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terio da /farinha com mmuca que o Sr. Presi-
dente da Republica mandou que fossem elo-
giadas as tropas que /ornaram parte na com-
memoraçao aos tombes do Riachuelo, polo
garbo. correcção e disciplina com que se acre-
sentaram;

• Aos governadores e presidentes dos Estados
O ao chefe da Policia do District° Federal, um
exemplar do decreto Real do Governo da lios-

•panha, do t2 do março do corrente armo, re-
gulamentando a apresentação o expodição do
documento3 dn identidade para os agraria

goiros que entrarem em territorio daquolla 	 Expodientaflo 23 de junho de 1.917
naçio e para os subditos hespanhócs que re-
gressarem á sua, patria ;	 DIBECTORLI DA CONTABILIDADE

Ao alinisterio das Relações Exteriores, afim
de•ser encaminhado a seu destino, a carta - solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
rogatoria expedida pelo Juizo de Direito da	 Os seguintes pagamentos no Thcsouro Na-
Provedoria da comarca da Capital do Estado dona!:
do Pará, ás justiças de Portugal, a requeri- De 625400, de transportes concedidos peia
monta de D. Maria do Carmo de Mello Moa- Tho Loopoldina Railway. Company United
toiro, para avaliação de bons partencentas ah- no moz de janeiro ultimo (aviso n. 2.542)).
inventario a que se procede per obito do seu 	 Do 3155, do passagens concodidas pelaLloyd
marido, o tenente-coronel Agostinho Moa- Urasiloiro, em março ultimo .(aviso n. 2.543);
toiro Gonçalves do Oliveira: 	 • D0 505, do exames	 rimes' feitos imito

anno por conta da epartiçao da olicia,
dota'	

y
Capital (aviso 11 . 2.511)

De 180a, do fornecimento do livros á esta
secretaria, em junho corrente (aviso numero
2.545)

De 14:323$091, do fornecimentos, em maio
findo, 'á Colonia do Alienados na Ilha do Go-
vernador (avisou. 2.540) ;

Do 1005, do aluguel, relativo a maio findo,
das salas em que funaciona o juizo da 7s Pre-
toda eivai (aviso n. 2.548);

De 2:4293508, do fornecimentos em maio
findo, á Escola Nacional do Delias Artes(avisa
n. 2.519):
' De 4b05, da folha das gtatificaç5Se que
competem a diversos empregados da Directo-
ria Geral do Saude Publica, por toradi servido
na co:imissão julgadora do conouNo para.

aaassento do Labaratorio Bacteriologia° (aviso
n. 2.50);

De 11:530521s de fornecimentos, em maio
findo, ao Instituto Oawaldo Cruz c4sua filial,
em Ballo horizonte (aviso n. 2.551)
• De 14:1065018, de fornecimentos, em maio
findo á Brigada Polical (aviso n. 2.a52).

A Concessão do credites:
Do 303$093, á Delegacia Fiscal çjo Thesouro

Nacional no Espirfto Santo, para pagamento
a Baldossari &Samorini, de artigos de expe-
diante para o sorviço eleitoral (aviso nu.
mero 2.531):

De 2143, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional na Parahyba do Norte, para paga-
mento, a partir do 1 do setembro vindouro,
do soldo, na razão do 25 diarios, a que tem
direito o anspeçada reformado da Brigada Po-
licial, Francisco Limeira do Albuciuorque,

Na Sana° e Minas Gemes, dez cerat os souto Nacionais= virtude do aviso deste mia

1~1,

• *CONVITE

• Ao alludi o munsterio solicitou-se o a ean-
E

•

	' convidado José Antonio da Silva, alferes tamento, no Thasoure National, ao escrivão
• da ja companhia do 8350 batalhão de infan-, interino da Oa Prataria Criminal doWistaicto

faria da Guarda Nacional da comarca de Ca- Fed sral Joao Luiz Bagadas, da quantia dd 50$
taguaze,s, no Estado 'Minas Gomes, residente' . ,para despesas com transporto do °Moldes do
á rua General Caldwell n. 207, nesta Capital, justiça (aviso ti. 2.541).

• a comparecer, dentro do prazo do oito dias; • — Solicitgu-se, ainda, ao mesmo Ministerial
- ao gabinete do director gemi da Directoria a entrega, no Thosouro Nacidhal, ao director

de Justiça, Va Secretaria cie Estado da Justiça Interino da Colonla Correcional dos Dons Rios
Hogoclos Interioresi das ia ás 15 horas. r. Pedro Duarte, da quantia do j:0195333,143

Ao juiz de direito da 6a ara Criminal,
para ser informado e instruido na fórma da
lei, o requerimento em que Beulainin do Ma-
galhãe3 pado commutação da pena de dez an-
nos e maio do prisão, a. que foi condemnado
Manoel do Sagtas.

•
Requerimentos despachactoS,

Enripedos de Freitas Drandão. — Doto-
rido.

João Lopas da Silva. — Deferido.,

Expediente de 25 do junho do 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-sel
Ao comrnandante da Brigada Policial cópia

• da carta do 19 deste moi, na qual o Minis-

inhames, Aluãuy e S. adro do Itabaioana annullada a distribuiçao concedida no he-

nomeando sapplentes do suhatituto nos muni- nisterio sob n. 80, do O do janeiro ultime
_ cipios de Bom Success°, Inconfidencia, Montes (aviso n. 2.533);

Claros 0 Mar do Ilespanta. - De 4:207.5460, á Delegacia do Estado de
Pernambuco, para pagamento, a Eduardo
Layme, do fornecimentos feitos para• serviço
eleitoral na uolle Estado (aviso n. 2.535).

Expedientesdo Sc. director geral:.

• Boatetteram-se?
Ao chefe do Policia a portaria concedendo

licença ao amanuense Cicero Nobre Ma-
chado

Aos juizes fedoraes, para oa fins conca-
Dientes :

Na Socalo do Coará, novo decretos do 20 rio
corrente, nomeando supplentea do substituto
e ajudantes do procurador da Iropublica nos
1nunicipios do Guarany, Iguatú, lã e
pina;

Na Secção do P• ernambuco, seis' decretos do
identicas nomeações nos municipios do Ma-
goa de Baixo e Canhoainho;

Na Secção do Alagoas, troa decreto,s nos
meando sapplentes do substituto no municipio
do Victoria

'
•

Na Secçãodo Espirito Santo, nove docrotos
de nomeações de supplentes o ajudantes da

mprocurador nos muei los de Alfonso CJaudio,

• - ?



quido, da folha, - relativa ao mez de maio
findo, do pesioal subalterno da mesma colo-
nia (aviso no 2.517).

— Foram tranduirtidos ao Tribunal de Con-
tas documontos judificatiros do empreso da
quantia de 505, adentada ao escrivão 'luto-
tino da 6x Protoria Criminal do District() Fe-
deral, Joie Luiz Regadas, para ocr orrer a
despeza cora o transp••rto de oifficiacs de jus-
tiça. adcantatnento feito em virtude do aviso
deste ministerio, so)) n. 1.120, do 8 de mar-
ço ultimo (aviso n. 2.510).

Requerimento despfeliado

Henrique Bernadelli, pedindo parrandinto da
quantia de 14:2003, importancia da pintura
e collocação de 22 medalhões, com os retratos
do artistas o polidcos braaleiroa, nas faces
externas do edificio da Escola Nacional de
De/lis Artes. — O direito anterior não está
provado; si existisse, estaria preseripto.

Policia do District° Federal

Ministerio da Fazenda
Por titolos do 25 do corrente:
Fodun nomeados :
Annunciato Chorubino da Silva, para o lo-

gar de collector das rendas federa.es em Mise-
ricordia, Edado da Parahyba;

JosO Antonio do Mello, para Molifico logar
em Oelandia, Estado de S. Paulo; .

O ajo lauto do fiel da Alfanclega do Rio de
Janeiro, acldido, Ossvaldo Alvares Borgerth,
para o togar de cartorario da Delogacia Fiscal
do Thosouro Nacional no Estado do Pará.

Foi exonerado, a bem do serviço publico,
Raymundo Caracciolo do loga,r de escrivão da
Conecto ia das Rendas Federaes em Santarém,
Estado do Pará, á vista do processo annexo
ao officio da del sgacia fiscal do Thesouro Na-
cional no mesmo Estado n. 49, de i do cor-
rente mez.

Directoria do Gabinete do Thesour0
Nacional

•
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Elmo. Exmo. Sr. Dr. director da Colonia
Correccional dos Deus Rios:

Do accordo com o edital de concurrencia
de desesaete do corrente inez, publicado no
O Sul Fluminense, para o fornacimento du-
rante o segundo semestre do corrente armo
de carne verde de vodca para a Colonia Cor-
recoional dos Deus Rios, se propõe a' forne-
cer pelo preço seguinte.

Carne verde de vacca de primeira quali-
dade á ($800) oitocentos e sessenta réis o kilo-
gramma.
• . Angra dos Reis, 20 de junho do 1917. --
Alfredo Graça de Queiroz.

-dada

Manoel Adelino dos Santos, negociante na
cidade de Angra dos Reis, COM negocio de
seccos o molhados padaria o açougue, do
accordo com o edital publicado no O Sul Mu-
lninense, vem fazer a seguinte proposta:

Fornecer carne de gado crioulo de primeira
qualidade posta no alrnoxarifado da eolonia ao
preço de oito centos o trinta reis ($830) o ki-
logramma.

'Angra dos Reis, 19 do junho de 1917.
Alanoel Adelino dos Santos.

Antonio Joaquim do Oliveira Galindo pra-
põe-se fornecer carne verde de voem de
primeira qualidade a esta colonia, durante o
3egundo semestre do corrente exercido, de
accérdo com o edital de 2 do corrente publi-
cado no Dierfo Official e no O Sul Fluminense
de Angra d s Reis, pelo preço de oitocentos

clacoonta réis por kilogramma.
Carne verde de vacca a oitocentos o cin-

tOtnta réis por kilogramma.
Ankra dos Reis, 20 de junho do 1017,

...tintam Joaquim de Oliveira Gegindot

EXPEDIENTE Do SIL MINISTI13

Dia 26 d^ junho de 1917 n •
Sr. ministro da Guerra:
N. 100— Devolvendo o incluso processo, re-

lativo á concessão do montepio eivil a D. Ali-
ce Guimarães Costa, viuvo do 1° °Melai da
Menden& Geral da Guerra Manoel Felicia-
no da Costa, e aos seus filhos Faride, Maria
da Paz, Thiers o Cybelle, peço vos digoicis
providenciar no sentido de ser feita nova di-
visão da pensão dos filhos do contribuinte,
para ser na mesma contemplada a filha de
nome Dora, na fórma da decisão do Tribunal
de Contas constante do officio n. 301, do 18
do maio de proximo findo, - junta ao mesmo
processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha :
N. 73—Em solução á consulta do que trata

o vosso aviso n. 685, de 17 de fevereiro ul-
timo, conitnunico-voa, para os devidos effei-
tos, que os patrões e remadores das capita-
nias de portos percebem vencimentos ou sa-
lario mensal, e não (liaria, e conforme a or-
dem á Delegacia Fis ai na Bahia n. 106, do
7 de agosto de 1916, são considerados funceio-
narios publicos, ex-ri do art. i° do decreto le-
gislativo n. 2.530, de 30 de dezembro da 1911,
estando, portanto, a remuneração delles sor
jeita a imposto sobre Vencimentos, desdo que
ittinja a 1003 mensaes.

Reitero-vos os meus . pittestos de elevada
estima e consideração.	 •

N. 76 — Devolvendo-vos o incluso processo,
transmittido com o MOSSO aviso n. 4.295,•do
22 de dezembro do anuo passado, o relativo
ao pagamento á conta da verba 29 11—Exerci-
cios findos—do orçamento de 1917, ao ex-ser-
vente cio depositc, de ma loiras da ilha do Bom
Jesus Alvaro Innocencio de Alcantara da
quantia de 5473500, proveniente de diferença
de diarias que deixou do receber em 1915,
rogo vos digneis providenciar no sentido do
ser sanada a divergencia que se nota entre o
pedido feito pela parte interessada o o solici-
tado naquello aviso. -

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 77 — Restituindo os inclusos papeis, ['e-
mettidos com o vosso aviso n. 105, do 9 do ja-
neiro do corrente anuo, e reitirentes ao cre-
dito do 2:8413691, que esse ministorio julga
necessario para °ocorrer ao pagamento do
vencimentos ao capitão-tenente Angusto de
Azevedo Marques, peço venha para ponderar-
vos que tal pagamento não póde ser efe-
ctuado, deantodas razões constantes do pa-

• • •

moer,' junto por cópia, do Dr. procurador
geral da Fazenda Publica.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—	 ministro da Viação c Obras Publicas:
N.226 — Ile.brindodne ao vosso aviso n. 462,

de 13 dliasetembro de 1915, peço vos digneis
informar onde recebia vencimentos, do
1873 a {8(.11, o telegraphista, cheia classe,
aposentado, da Repart.ção Geral 710s Tele-
graphos Antonio Josá dos Santos Braga, quaes
os vencimentos annuaes nesse pedalo c, si
poasivel, qual a itnportancia paga a titulo do

'imposto -de sello.
Reitero-vos os treus protestos de elevada

estima e consideração.
N. 227 — Respon tendo ao aviso n. 1.60,

do 1 do fluente, com que me transmittistes
cópia do ofiicio do director geral dos Correios
do Egypto relativo á diferença catribiR1 veri-
ficada no pagamento da conta de frs. 1.936,03,
tenho a honra de communicar-vos que ao
ministcrio a vosso cargo, como ordenador
(leveza, cabo examinar a reclamação, e, si
julgal-a procedente. requisitar deste o respe-
ctivo pagamento, indicando a verba por onde
deve correr a despem.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

N. 228 — Tendo o Tribunal do Contas, se-
gundo communicou o sou presidente em officio
n. 437, de 1 de junho corrente, recusado
registro á despeza de 683:3215980, para pa-
gamento á COmpnnie dos Chernins de For
Fédéraux de FEst Brésilien, dc modiçõos pro-
visorias pelos trabalhos executados na rècle do
viação ferroa da Bahia, con rormo os vossos
avisos ns. 3.019, 3.268, 3.282,-3.431 e 3.439,
de 22 de agosto e 0, 11 e 25 do setembro do

•anno passado, sob fundamento do ter havido
erro de calculo em relação3ao pagamento da
quantia do 168:663S027,a que se refere o
primeiro dos citados avisos, juntovos devolvo
o rospectivoprocesso, afira de que vos digneis
providenciar no sentido de ser rectifica'o
esse erro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.
• •N. 229—Transuudindo-voa o incluso pro-
cesso de aposentadoria, annexo ao requer-
mento em que Manoel Pereira, oporarid,
aposentado, de 34 classe da lia divisão da.
Estrada de Ferro Central do Brasil, pede re-
visão do mesmo afim de lhe ser concedida a gra-
tificação addicional 'ae mais 10%, além da que
já percebe, ex-vi do que preceituam o art. 63
do decreto u. 8.610, de IS de março do 1913,
o o art. (31, n. VII, da lei n. 3.089, de 8 do ja.-
neiro do anno passado, rogo vos digneis deli-
berar a respeito do assumpto, visto referir-se
a gratificação alludida a pujado em que o
requerente esteve em actividade.
- Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. prefeito do Districto Federal: •
N. 28—Tenho a honra do agradecer-vos á.

remessa que me fizestes do um exemplar da
mensagem por vós lida na sessão do 23 do
corrente mu do Conselho Municipal.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 5—Doelaro-vos, para Os devidos fins,

haver resolvido, em face do que consta do
vosso telegramma do 16 do corrente, fixar cm
dous o numero de despachantes para agen-
ciarem negocias na Mesa de Rendad de D. l'o-
drito, nesse Estado.

.ESPEDILITE DO SR. DIALCT011

Die 26 de junho de -1911

Sr. inspector da Alfandoga do ItIo do Jaa
*beiro:

N. 600—Communlecdros, para ca devidos
fins, que o Sr.. ministre, attetidendo ao quo

Por acto dc 25 do corrente, foi nomeado
Alvaro Monteiro do Barros para exercer In-
terinamento o cargo de escrivão da delegacia
do 11° districto, durante o impedimento do
efectivo Pio Dutra da Bocha, eleito e Ai-
conhecido intendente do Conselho Muricipal.

Por outros de 26 do corrente foram
concedidos 60 dias de licença para tratar do
negocios de sou interesso, sem direito a ven-
cimentos, ao escrevente do 1.4a (Estria() Po-
licial Elias Dutrain e, nomeado 'para substi-
tuil-o interinamente Alberto Pytlyearpo da

-

COLONIA CORRECCIONAL DOS MS Il109
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rcrotereu M. E. 1rviu em peliça de 13 do
coerente, resolveu, por acto do 25, por-matar
o embarque,. no porto dota Capital, com des-
titio ao Sr. Joaquim Martins Gaecio, na cidade
do Rio Grande, do tre; toneladas do metal pa-
tente, no valor do 4:4003000.

N. 601 - Communien-vos, poro os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em officio nu-
mero 524, de 5 do corrento, resolveu, por acto
do 2?„ autorizar o despacho, livre do quaes-
quer direito.; o taxas aduaneiras, do uma
caixa contendo amostras de tintas o vcrnizos,
in uma L. B., sin, amostras, viola de Londres
DO vapor inglez Canova o consignada áquelle
Lloyd.

N. 692	 Communico-vos, para os fins con-
ocidentes, que o Sr. innestro, attendendo
que, solicitou o eliaisterio da Marinha em aviso
n. 2.320, de 1.9 do corrente, resolveu, por
acto de 20, autorizar o despacho, livre de di-
reitos aduaneiros, de duas caixas contendo
pertences para luz electrica c um fardo de
arruellas do linho, vindos de Londres no vapor
iiiglez Cdomens, !nuca MM-MV, ns. 502, 503
o S01, e destinados áquelle ministerio.

N. 03 Comniunico-vos, para os fins con-
vettieutes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio nu-
mero 70, de 21 do coreente, resolveu, por
acto de 22, autorizar o, despacho, livre de
qoaesquer direitos e taxas aduaneiras, dos vo-
lumes abaixo mencionados, vindos do Ilavro
no vapor francez Arniral Troude

NV-G-L.G.-C. II.: 1 caixa n. i, contendo
23 relogioe tnaritituos com caixa do zinco bron-
zeado

Uma caixa n. 2, contendo 23 relogios com
caixa de moleira e consignados áquelle Lloyd.

N. 601-Comnmoico-vos, para os fins con-
venientes, que o Se. ministro, attendendo ao
ouo solicitou o Minieterio da (Morra em aviso
11,877, do 20 do corrente, resolvcri. por acto
do 21, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos aduaneiros, do 100 toneladas de
nitrato do sadio. vinlas no vapor Maroim
odr)stinadas á Fabrica de Poivora som Fu-
maça.

N. 003-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio o Cornmercio em aviso n. 623, de
19 do corrente, resolveu, por acto do 21, au-
torizar o despacho, livro de direitos aduanei-
ros, dc dons volumes marca «O. T. Claivone
-Minister of Agricultura, vindos dos Estado;
Unidos no vapor 1Pury Ilisen, contendo ga-
lhos do arvoros fructiforas destinados ao
Aprontlizado Agricola de Barbacena.

O Sr. Daria Paz Freire, despachanto da-
revolto minioterio, apresentará os respectivos
conhecimentos de embarque.

• 616-CommuniCO-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que sol:citou o Lloyd Brasileiro em officio nu-
mero 721, de 19 do corrente, resolveu, por
acto do 21, autorizar o despacho, livre do
taxas aduaneiras, do 200.970 kilos de carvão
de podra retirados do vapor ancinão Arnold
Ansick •

-Sr. director geral de Contabilidado do
IMinitsterio da Viação o Obras Publicas:

N. 70 -Communico-vos; para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo á so-
licitaçao constante do vosso oficio n. 213, de
7 de junho corrente, resolveu, por despacho
de 21, permittir quo o ex-praticante de 2a
classe da Directoria Geral dos Correios Ma-
rio Satierbroun continue a contribuir para o
montepio, recolhendo ao Thcsouro, por meio
do guia expedida por essa repart ição, as . re-
spectivas quota; meneaes, na proporção do or-
denado que pnreo l i a naquelle cargo, a partir
dd dezembro de 1016.

- Si'. director da Estatistica Commercial:
N. 2t8-Commapieo-vos, para os fins coo-

venientos, que o Sr. ministro, po: despacho
de 5 do corrente, deferiu o requerimento
tranetnittido com o vosso oficio n. 72 A, de
23 do maio proximo findo, no qual o 1° eserio
pioraria nossa repartição Fausto do Carvalho
e gilva podo que sua antiguidade de classe
soja contada de 14 de abril de 1,913, data em
que tomou posse o entrou em exereicio do
cargo do 2° e:cripturario do Alfantlega de
Urugnayana.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 83 -- Peço-vos providencieis no sentido

de ser impresso nesse estabelecimento, com a
posivel brevidade, um livro «Resumo do
Pontoe (modelo n. 419) para a continuaçlo
do assentamento do pessoal desta directo-
etoria.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 231- De aectardo com o despacho do

Sr. ministro de 22 do corrente, retnetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo, rola-
tivo á fiança de José Alves de Cm-pieira Filho,
collector federal em Piracicaba, Estado do
S. Paulo.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 52 - Afina de que essa delegacia pro-

ceda de accórdo com o parecer da Sub-dire-
ctoria do Patrimonio Nacional a fls. 132, con-
forme deliberou o Sr. ministro, por despacho
do 19 do fluente, junto vos remedo o pro-
cesso que devolvestes á Directoria do Patri-
moldo Nacional com o oficio n. 1, de 30 de
janeiro do comento armo, e relativo a uma
faixa do terreno de marinhas em litigio entro
o Dr. João Dukla Borges de Aguiar e An-
tenor Guimaraes.

N. 53- Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de 21 do corrente, Amimando
Sotti Gabrielli escrivão feleral em Po Gi-
gante, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 32 - Coinmunico-vos, para os devidos

fins, que o Si'. ministro, por despacho do 22
do corrente, resolveu approvar o concurso
do 2, ontrancia ultimamnnto realizado nesse
Estado e • de que tratam os papeis enca-
minha los com o oficio de 18 do maio ultimo,
do respectivo presidente; o procurador fiscal
dessa delegacia. Dr. Augusto Jungruann.

Outrosiin vos declaro que, ainda por aqui-
lo despacho, o mesmo Sr. ministro negou
provimento ao recurso encaminhado com o
oficio do dito procurador de 10 de abril fin-
do, o interposto pelo 2° escripturario desta
delegacia fobias Condido Rios Filho do acto
que o classificou abaixo do seu colleooa, Jorge
Cornelio Broin, ficando assim, com cata delibe-
ração ministerial, mantida a seguinte classifi-
cação feita :

Primeiro legar, Jorge Cornelio Brom
Segundo togar, Tobias Condido Rios Filho
Terceiro logar, Euelydes de Araujo Lima;
Quarto logar, José 'gomei° Xavier de.

Brito.
- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 33, do 20 de
abril ultimo, em que recorreis da vossa deci-
sao mantendo a da Coltectoria Federal em La-
vras que julgara improcedente o auto do in-
fracção do regulamento do imposto de Consumo
lavrado pelo agente fiscal Mario de Aquino o
Palia em 13 de janeiro do 1916 contra F. P.
de Mattos Lobo, reeolveu, por despacho de
16 do vigente, negar provimento ao VOSS30

recurso ex-officio, para confirmar a decisão
recorrida.

Sr. delegado fiscal no /lio Grande do
Norte:	 •

N. 35- Declaro-vos, para os fins conoto-
cientes, tile o Sr. ministre, tendo presente o

processo eucatuinhodo á Directoria da Recolta
Publica com o vosso officio u. 21, de 28 do
abril ultimo, relativo ao requerimento em
que Oliveira .5„: 'mio recorrem da vossa de-
cisão não tomando conhecimento do recurso
ititeeposto para essa delegacia do acto do
agente das rendas fedoraes de S. José do
elipibá que o multou cru 1003, Por infracção
do regulamento do sono, resilvott, por des-
pacho do 21 do vigente, deixar de tomar
conhecimento do recurso, por estar perempto.

Sr. delegado fiscal no /lio Grande do
Sul:

N. 225-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
cei ta Publica com o vosso officio ti. 131, do
126 do maio ultimo, relativo ao requerimento
em que Birtz & Irmão Pedem rest,tuieão da.
differença entre oS direitos integraes pagos
pela partida do folhas do 'Flanares despa-
chada pela nota de importação n. i.0U, de
fevereiro do corrente anuo, e a taxa redu-
zida de que trata o art. 2°, atine% II, da lei
n. 2.521, de 31 de dezembro de 1911, revigo-
rado pelo art. 3° da lei n. 2.070 A, de 31 do
dozembro de 1915, resolveu, por acto de 1.11
do corrente, permittir a restituição preten-

i

dida.
N. 226 - Remetto-vos, para os devidos

effeitos, o incluso titulo de 21 do corrente,
lomeatelo Edmundo Coelho Teixoira escrivão
do posto fiscal de Santa Maria, nesse Es-
tado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 491 - Declaro-vos, para 03 fir13 conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmiti:ido á Directoria da Receito
Publica com o vosso officio n. 91, do 26 do fe-
vereiro ultimo, em que recorreis da decisa0
pela qual não tomastes conhecimento do re-
curso ex-officio interposto pela Collectoria. Fe-
deral do Baurú, nesse Estado, o julgastoo
indlo o processo de infracção do art. 13 do
regulamento anuexo ao decreto n. 11.931, de
4.6 de fevereiro do anno passado, inatanrado
na referida colloetoria contra Manoel Cardial,
em virtude da notificação feita em 12 de maio
davelle animo polo ex-agente fiscal B911;tacio
Rutílio de Carvalho, resolveu, por despacho
de 29 do corrente, negar p:ovitnento ao vosso
recurso cr.-officio, para confirmar a decisão
recorrida, por seus funtleinentos.

N. 492 - Com o oficio n. 483, do 2 de se-
tontbro do atino passado, á Directoria. da [te-
celta Publica, transmittistes o processo CIO
que a Companhia Docas do Santos recorre da.
decisão do inspector da Alfandega de Santos
que a responsabilizou pela esubdituiçao do
uma caixa da marca KD, o. 36.45o, descarre- 	 .
goda de bordo do vapor ingleZ Aragon, cri-
trado em 4.7 de março do 1914, para o arma-
zotn n. 4 da recorrente, ~denotando-a are
pagamento do 11:931$, triplo do valor prova-
vel das mercadorias contidas no mesmo voo
1 te.ti?.iln

solução, declaro-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho do 4.2
do vigente, resolveu dar provimento ao re-
curso, pelos fundamentos constantes, entro
outros, oito ordem deste moa o recai:mon-
dar áquella alfandega que melhor com
maior segurança apuro O Caso, para Serenj
punidos os culpados e Indemnizada a Fazenda.
dos projuizos soffridos.

N. 493-Declaro-vos, para os fins eonVee
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso oficio Mlp
mero 803, de 16 de dezembro do anno passao
do, relativo ao recurso interposto por Machoa
do & Passarelli da decisão da Inspectoria do,
Alfandega do Santos, nesse Estado, dassiae
condo como «cadeados do ferro do qualquer
outra qualidade», da taxa do 3$ por ki1o4
grama do art. 725 da tarifa vigente, el

•
• •
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mercadoria que os recorrentes submotterain
despacho pela O, addição da nota de impor-

tooão n. 41.031, de 11 de setembro alaguei/o
anuo, como •cioleados de ferro simples», da
taxa de 800 reis por kilo do referido artigo, re-
solveu, por despacho de 21 do corrente, negtr
provimento ao alludido recurso, para confir-
mar a o:tossi:leu:ai da aliandega recorrida.

N. 101— tlenrarto-vos, para Os fins conve-
nientes. , a inclusa portaria do 25 do cor-
rente, am.o:doo-10 30 dias de licenca ao aju.
douto do girais:Ia-mor tia thandega do Santos,
nosso Estado, Gileno Pedrosa.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia :26 de jaieto de 1917

Sr. delogado fiscal do Thesouro Nacional
Cá Minas coroes

N. 38—Para serem prestadas as neeessarias
inforinacões, remetto-vos o incluso relatorio
do inspector fiscal nosso Estado, Alfredo do
Magalhães Marques, relativo ao uraz de maio
ultimo.

N. 23 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional envia ao Sr. collector das
randas federaes do Nova Friburgo o incluso
requerimento do José Martins Ferreiro. de
'afattos

'
 afim de ser informado o senado
n 

	 o do-
cumeto de lis. 2.

• • .	 Inwa
A Directoria da Receita Publica do Thesou-

ro Nacional, do accordo com a nota unica da
lettra o, art. 80, do regulamento approvado
polo decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
laia, publica as seguintes tabolloo de marras
e preços dos pooductos que pagam o imposto
de consumo pelo preço de %onda, enviadas
poios delegacias fiscaes em S. Paulo, com os
saloios na. 323 e á31, do 12 e 13 do corrente,
em Sergipe, com os oflicios na. 01 o 53, do 1
e 5 e pela Collectoria das Rendas Federaes do
Doas Barras, Estado do Rio te Janeiro, com
o officio n. 731, de 8 deste nrez..

•
Tabella das marcas e dos preços dos proda-

otos da peqbena fabrica de especialidades
blarmace tire as:, de propriedade de Licinio do
Souza Pagos sita em Duas Barras, á rua Dr.
Modesto Mello n. 3, Estado do Rio de Ja-

Marca Vermifugo Licinio Passas, preço de
tinzia de vidros, 183000.

DUR.s Borras, 2 de maio do 1917. — Licinio
cie Sotoza Passos.

Tabollit das Marcas e preço; dos productos
tla fabr.ca do cigarros Tabacaria Curvello,
qe propriedade de Daniel Curvello do Meu-
liça, sita á rua do Commercio, desta cidado

de Laranjeiras, Estado de Sergipe:
Marca Attrahentes n. 1, preço por vintena

dos cigarros, 200 réis, pesos por milheiro do
cigarros i.000 armamos.

Marca Attrahente n. 2, preço por vintena
dos cigarros, 200 réis, pee-os por Milheiro dos
cigarros, 1. .000 grammas.

Çolleotoria das Rendas Federaes em Laran-
jeiras, 20 de Maio do 1917.—Danici Curvelto
dc Atendonça.

Talião das marcas, preços e pesos dos
productos da fabrica de cigarros o cigarreiras,

propriedado do Unas Cobrai, sita á rua
dó Cowniercio ii. 8, na cidade de Propriá,
Estado de Sergipe:

Marca Manca, preço por maços Ile, 2Q ei-
raarriae, 290 réis, peso por milheiro 1.003
gra minas.	 -

Marca Indianos, preço por maço de 2) ei-
Wrog , 390 coPã por .milleeir0 1.000
&anúncio'.
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Marca Agida do Norte, preço por maço de
20 cigarros, 200 reis, peso mr milheiro, 4,000
granimos.

Marca Cubauitos, preço por maço de 20
Cigarros, 200 réis, peso por milheiro, 1.233
ateáramos.

Marca Cruz Vermelha, preço par maço do
20 cigarros, 203 réis, peso por milheiro, 1.253
grammas.

Marca Cruz Azul, preoo par maço do 20 ci-
garros, 2i0 reis, peso por milheiro, 1.253
granimos.

Marca Rio Branco, preço por maço de 20
cigarros, 203 reis, preço por milheiro 1.230
granimos.

Maroa Exposição, preço por maço do 2a
cigarros, 200 reis, pcoo por milheiro, i.230
grannals.

Marca Mangabinhas (cigarrilhas), preço
por maço de 20 cigarros, ao reis, poso por

2.003 granimos.
Propriá, 9 do maio de 1917.—Oulas Cabral.

Tabella das marcas, preços e peso dos pro-
dutos da fabrica de cigarros de Atina C. do
Cam a rgo, sita á á a Com in em dado r ui m a-
rães n.na cidade do Amparo, no Estado
do S. Pado:

Marca Periquito, preço por maço do 20 ci-
garros ou fraco, 200 réis, peai por mi-
lheiro, 800 granimos.

Marca Rosa, preço por maço de 20 cigarros
ou fraco, 200 réis, peso por milheiro, 803
granimos.

Amparo, 21 do maio do 1017.—.Anno Caro:
&a de, Caniarip.

Tabela das março:, preços e pesis dos
productug da fabricado cigarros «Aniparo,),do
pmpriedade do 'Reinei.° S. Carvalho, sito á
rua Prezo de Maio n. 16, na cidade de Am-
paro, no Estado de S. Paulo:

Marca, mistura grossa, preço por maço de
20 cigarros ou fracção 320 réis, poso por mi-
lheiro 1.203 gramaras.

Marca Amparo, preço por maço de 20 ci-
garros ou fracção 320 réis, peso por milheiro
1.000 gramnas.

Marca Turco, preço par maço do 20 cigar-
ros ou fracção 320 réis, peso por milheiro
1.000 gratamas.

Marca Aliem, preço) por maço de 20 cigar-
ros ou fracção 320 réis, peso por milheiro 730
granimos.

Marca Tiro 101, proo") por maço do 20 ci-
garros ou Roerão 320 vais, poso por milheiro
3-ji9 gamamos.

•
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marca Fon Fon, preço por maço de 20 eia
garros ou fracção 260 réis, peso por milheiro
750 granulas.

Marca União Toam, preço por maço do 20
cigarros ou fracção 200 réis, peso por milheiro
750 gramaras.

Marca Excentricoo, preço por maço do 20
cigarros ou fracção 263 réis, peso por mi-
lheiro 750 graminas.

Marca Elite Toam, preço por maço de 20
cigarros ou fracção 260 reis, peso por milheiro
750 grammas.

Marca Ilex, preço por maço do 20 cigarros
ou fracção 220 réis, peso por milheiro 650
granimos.

Marca Tango, preço por maço de 20 cigar-
ros ou fracção . 220 réis, peso por milheiro 650
granimos.

Marca Tiro 101, preço por maço de 20 ci-
garros ou fracção 213 ruis, peso por milheiro
650 granimos.

Marca Amparo, palha, grossas, preço poe
maço de 23 cigarros ou fracção 220 réis, peso
por milheiro 603 granunas.

Marca Amparo, palha, finos, preço por maço
de 20 cigarros ou fracção 220 réis, las° por
milheiro 450 granimos.

Marca Cleo, preço por maço de 20 cigarros
ou fraccão 180 réis, peso por milheiro 700
grammas.

Marca Libras, precarpor maço de 20 cigar
ros ou fracção 180 reis, peso por milheiro 833
grani mas.

Marca Record, preço por maço de 20 cigar-
ros ou fracção 160 reis, peso por milheiro 700
granimos ,

Marca Saud, preço por moço do 20 cigar-
ros ou fracção 100 réis, peso por milheiro 700
grannuas.

Marca Dum Dum, preço por maço de 20 ci-
garros ou fracção 160 réis, poso por milheiro
050 gnomos.

Marca Palhaço, preço por maço do 20 cigar-
ros ou frac000 160 réis, peso por milheiro 630
granimos.

Amparo, 22 do maio de 1917. — Reinei.° S.
Carvalho.

ao.*

Tabella das marcas, preços e pesos des pios.;
duetos da fabrica de cigarros, de propriodado
de Rosa da Costa Athayde, sita á rua Dr.
Silva Pinto u. 48, na cidade do Amparo,
Estado do S. Paulo:

Marca Caipira, preço ror maço de 20 cigar-
ros ou frac.oão, 200 réis, peso por milheiro,
800 graniras.

Amparo, 22 de maio de 1017. — nom cU
Costa Athaildr.

Tabela das marcas e preços da fabrica da
especialidades pharmacentica3, de proprie-
dade do Mala as Comp., sita á rua Quinze do
Novembro n. 26, na cidade de Amparo, no
Estado de S. Paulo:

Marca loaarsogenio, preço por duziaaré:o
335000.

Marca Vinho quinado, preço por duzia.,
283000.

Marca Vinho Quinado Comoosto, preço Ima
duzia, 303000.-

Marca Vinho do Rola, preço por duziao
303000.

Amparo, 21 do mão de 1017. — Moia
;'s -Comp.

•n••

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
ductoS da fabrica do perfumarias A llygienica,
do propriedade de Francisco Pinheiro, sita
rua Cesario Abreu n. 8, na cidade de Dolo,
cata, Estado de S. Paulo:

Marca pó de arroz Vermos, preço vir duziao
33000.

Marca pó de arroi &tina preço pQr
2230.309,

-
Mame"

Tabella das marcas, preços e pesos clos
produtos da fabrica do cigarros Vera Cruz,do
propriedade de João Dantas de Souza sita à
rua do Commercio n. 3, na cidade de Pro-
priá, do Estado de Sergip:

Marca Rio Branco, preço por vintena do
cigarro e cigarrilha, 160 reis, peso por mi-.
lheiro, 1.250 gramaras.

Marca Exposiçao, preço por vintena de ci-
garro e cigarrilha, 160 réis, peso por mi-
lheiro,1 .250 grammas.

Marca Cruz de Ouro, preço por vintena do
cigarro e cigarrilha 460 reis, peso por mi-
lheiro, 1.250 grainmas.

Marca Alcaçuz, preço por vintena do ci-
garro e cigarrilha 163 reis, peso por mi-
lheiro, 1.250 grammas.

Marca Cigaroilha, preço por vintena do ci-
garro e cigarrilha, 200 réis, peso por mi-
lheiro 1.250 granimos.

Marca Elegante, ,preço por vintena de
garro e cigarrilha, -320 reis, peso por milheiro

kitos.
Propriá, O de maio do 1913. — • João Dan-

tas de Souza.
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Marca pti de arroz Diva, praça por chiá,
133500. •

Marca pó de arroz F. Pinheiro, preço ror
duzia„ 700.

Marca Loção Fler de Amor, preço por duzia;
275000.
• Marga loção Aida, preço por duzia, 1.55400.

Marca Quota:, preço por duzia, 13$000.
Marca brilhatitioa F. Pinhoiro, preço por

duzia, 13500o.
Marca brilhantina Aida, preço por (bula,

75000.
Bottteatú, 24 de abril de JOU. — O fabri-

cante, Francisco Pinheiro.

Tabella das marcas, preços e pesos dos pro.
diletos da fabrica do cigarros, do propriedade
do Miguel Ayli, sita á rua Amando de' Bar-
ros n. 32, na cidade do Botucatá, Estado de
S. Paulo:

Marca Audillta, preço por vintona, 200 réis;
peso por milheiro, um kilogramma.

Marca Elogatites, preço por vintena 1.80
reis; poso por milheiro, um kilogranuna.

Marca Botucattlenses, preço por vintena,
200 reis; peso por milheiro, um kilogramma.

Botocalá, 19 de maio do 1017. — 0 fattria
cante, P. Miguel Audi. Mchct Naefoter. In-
formo achar-se a presente tabella de aceórdo
com o reamlamento em vigor. 21 de maio do
9.917. —tb agente fiscal, João Venancio , de

„

Mana das marcas e dos preços dos proclu-
ctos da fabrica do especialidades pharmaceu-
ficas, de propriedado de Victoriano Freiro Vil-
las Boas, sita á rua Amando do Barros n. 2i 11,
na dite° do Botucatú, Estado cle S. Paulo:

Marca Pasta-anti-venerea, preço por duzia,
195000.

Bottmatú, 19 do maio do 1917.-0 fabricante,
N'ictoriano F. rillas Boas.

—
" 'falida das marcas o das pre.03 dos pro-
dutos da fabrica do perfumarias, do proprie-
dade do Niro iSt Comp., sita á rua Áurea nu-
mero 10, na cidade do notueatú, Estado do
S. Paulo:

Marca Aguiol, preço por cozia, 48930.
Marca, Outil.ell, preço por duzia.' 20$000.
Botucatit, 19 do maio do /017.20s fabricau-

tos, Nice &Comp.'
--

Tauena das marcas e dos ^ preços dos pro-
dutos da fabrica do especialidades pharma-
oeuticas,de propriedade da:Companhia Indus-
trial dos NeeiDcOs M.Morato, sociedade ano-
-nynia, sita a avenida Sant'Anna numere dez-
°seio, da eidado do Botucatú, Estado de Suo
Paulo:

Marca «Elixir M. Moratoa, preço por duzia
45500.

Marca «Afino Brasileiro», preço pot duzia
20$000.

Marca «Nulas do Tayuyá», preço por duzia
035000. •

Ih • (lutá, dezosete do maio do mil novo-
contos e dezesete. — Pela Companhia Indus-
trial dos Especificas M. Morato, Lourenço
/Mirei, director-gerente.

•
Tabella das marcas o proços dos procluctoS

da fabrica do charutos,do propriedade de Pe-
dro Stetatlini ftc Comp., sita á avenida Fio-
rano Peixoto nurnoro dozoseis, na cidade do
lionicatit, Estado do S. Paulo:

-.Marca «Coa-anum»
t
 preço par conto 35000.

Marca c:Cirande» do primeira; proço por
conto 55000. .	 -

Marca aGrando» do sogunda,preço por cento
"r3000.	 . .	 . . .	 .

Marca (Xirginia? dó primeira, preço . por
bento 4$009.

Marca «Virginia4. Qs) . nanda, _uno, por

Marca nVirginia Uso Brissagos4, preço por
cento 45500.

Marca eVirginia Uso Toscano», preço por
cento 8J000.

Bolucatn, dezesote de maio do mil- nove-
centos • e dezesote. — O. fabricantes, Padre
êtrfanini 6.: Comp.

`Ribalta das marcas e preços dos produetaa
da fabrica do especialidades pharatacouticas,
de propriedade de Artbur llodrigues do Lago,
Sita á rua Amando de Barros, numero cento
o vinte o seis A, na cidade de litucatú, Es
tad() de S. Paulo:

Marca nEczotnol», mo por cinza 305000.
Botueatú, vinte e dons de maio de uni novo-.

centos e dozesete. — 0 fabricante, Arthur
Dodrigue.s do Lago,

•••••11

Directoria da Despeza Publica
Ministerio da Fazenda—Thesouro Nacional

—Directoria da Despeza Publica — Portaria
st. 1.1G, de 25 do junho de 1917:

O director da Despeza Publica resolve dis-
ponsar o 2° eseripturario do Thesonro Nacio-
nal Filas Antonio Ferreira Sento Filho, do
log,-ar do escrivão da l a Pagadoria, par haver
sido nomeado para exercer o cargo de dele-
gado fiscal do mesmo Thesouro no Estado da
Parahyba, e, ao desligal-o do serviço da repar-
tição, aproveita a opportGnidacto para agra-
decer os serviços que prestou á directoria,
coto dodicação, zelo e lealdade e para louvabo
pela intelligoncia, firmeza o hombridade com
que dirigiu as duas pagadorias, onde 03 seus
serviços e actividade foram mais cio uma vez
reclamados e executados a contento da dire-
ctoria.— levita Eloy.

Requerimento despachado:
Carlos Corra, tutor dos menores Roberto

c' Marin°, montepio.— Faça • 'reconhecer a
firma do sorventuario que subscreveu a cer-
tidão. de ffs,

Directoria do Patrimonio Nacional -
EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR -

Dia 25 de junho de .1917

Sr. director da Directoria da Dospeza. Pu-
blica:

N. H—Rogo-vos as necessarias ordens no
sentido de ser feito, do 1 de fevereiro do cor-
rente anuo em deante, o dovido desconto do -
10 % nos vencimentos do ainacixarife do Hos-
pital S. Sebastião, Edgard de alagalletea
Bandeira, a titulo de aluguel do proprio na-
cional occupado pelo - mesmo, conformo do.
claro" o Sr. director geral do Saude Publica,
cm oficio n. 887, do à do corrente.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 2—Em resposta ao sosso oficio n. 3, do
12 do corrente, com referencia ao .predio
n. 233, antigo Ui, da rua do Senado, in-
CIUSO vos trausmitto por cópia as infortuaçOca
que com relação ao alludido itnruovel exist0
1103 assentamentos dosta directoria.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 15 — Accuso receblio o vosso oficio

n. 1.165, do 13 do corrente, o agradeço-vos
a remessa do relatorio o mappa apresentados
pelo Dr. Joao Pedro Cardoso, referentes á
exploração do littoral da cidade do Santos á
fronteira do Estado do Rio de Janeiro, os
quaos Seompanbam o citado cilicio.

—Sr. - presidente o mais membros da Ca-
mara Municipal do Mangaratiba.

• N. 104 — Tendo o 4r. José de Lacerda No-
vatas requerido o aforamento do 1.883°1,80 do
terrenosde marinhas situados no lagar dono.
iniciado «Ilha d itamby» districto de' Ra-

curussà, ne-sse municipio, rogo vos digneis, db
informarma conformidade do decreto it . 4.103,
de 22 do fevereiro do 1868, si ha ou, não
Indonveniente em ser concedido esse afora-
imanto.

director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:	 •

N. 915—Em resposta ao vosso oficio n. 071,
de 10 de tnain ultimo, solicitando cópia -da
planta do terreno o prodio altos á rua Manoel
Vietorino sem numero, - adquiridos por essa
estrada de Paulo Perestrello da Camara e sua
mulher, cabe-me VQ3 dizer que á planta que
serviu de basa a tal acquistção é a mesma
enviada por essa estrada e acompanhada de
aviso do alinisterio da Viaç'loo Obras Publi-
cas ti. 981, de 23 de abril do 1915.

A alludida planta é uma cópia cm papel
ferro prussiato, organizado pela secção te-
clinica dessa reparfiçao e ostà assignada pelo
engenheiro Heitor I.yra, datada de • 1 de de-
zembro do 1011 e portais-to deve existir na
alludida secção o original da mesma,

•
Directoria de Estatistica Commercial

EXPEDIENTE DO DIEECTQR

Dia 26 de junho de 1911

Sr. director do Thesouro— Manilos : •
. C — Tendo esta directoria em con-
fecção um trabalho Estudo sobre a situação
financeira dos Estados e da União» a Começar
do 1001 e que tem estado paralysado não.só
pela dilliculdado na obtenção dos dados pro-
eisos, como tambem pela deficioncia o falta do
esclarecimentos o diseritnivação quando pu-
blicados, venho com todo o empenho solicitar
de V. Ex. a bondade da sua improscindivel
callaboração para que possa esta directoria
apresentar lim traballr, exacto com rareiam-
-eia a esse itnportantissimo Estado.

,Assim, na sua divida fundada, por mais cui-
dadoso que soja o trabalho 'para, .pelos dados
colhidos nas mensagens, baianeos, relatórios,
apurar-se com exactidão nas divitas interna
o externa, separadamente, quanto, em cada
:nino, recebeu o Thesouro do Estado de cc.
coita extraordinaria d emissão de apolices,
do empreStimos particulares, de etnprostimos
interno o externo e bem assim, na sua des-
peza, quanto despendeu coto o serviço da
divida, annualtnonte; isto é, quanto ressatn,
amortizou, pagou de juros, commissfias o Mis
despczas em • cada empresem°, separada-
mente, armo por atino, não se consegue che-
gar a um resultado satisfatorio e oxacto quo
combine com o que está exposto nas musa-
güns o rolatorios. Assim nos balanços, annos
lia em que não liA,ckrarn na Receita, emissão
de apolicas, emprestunds, etc. que %um depois
apparocer na Despesa no serviço dá Divida; e
bem assim figurando já nesse sorviço
tuteias que para D3S0 fim tinham sido deposita-:'
das em bancos, no havendo porém uma de-
monstração clara. Tambem de 1901 a 1900 na
Despesa verbas ha lançadas de pagamentos dó
uma emissão julgada illegal da Companhia Na-
vcgaçao e Banco Amazonense, que ora figuraur
em empresem° ora em depositas e cauções.'
Como no trabalho a publicar deseja esta di-
rectoria que os seus dados sejam exactos, so-
bretudo no que diz respeito á divida fundada,
pede permissão a V. Ex. para enviar-lho os
mappas juntos referentes á receita o despesa,
rogando a bondade da mandar preenchei as-
com os dados pedidos, oquo será taci! a V.Ex.-
mandar oxtrahlos da respectiva escriptu-'
raçã.o.

Agradecendo de antetuao o importante
auxilio que Ex, assim me prestará, peço a'
bondade do desculpar-me do trabalho o In.'
cornmodo que com isso lhe dou o aproveita a,
opportunidade para °Temer-lho os servklzkg
que desta direetoria possa desejar e apresado 'cento' 4 $00o..

• •

•



EXPEDIENTE DOI	 MINIs113

Dia 20 de junho de 1917
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando de novo o processo de divida na

importancia de 7915300, do que é credor o
voluntario da Patria Antonio Thomé da Cruz,
visto ter sido satisfeta a emigencia do minis-
terio a seu cara() (aviso n. 876).

Solicitando o despacho livre de direitos, na
Alfandega do Rio de Janeiro, de cern tonela-
das de nitrato do sodio destinado á Fabrjca
Polvora sem Fumaça (aviso n. 877).

—A9 Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guèrra, declarando: •

Que é dispensa o major de artilharia Cus-
todio de Sentra Braga dó legar de chefe da

Pará 	

Ceará 	 	 17700 :: 000100550:0
Maranhão. 	 	 .	 10:0005000

Pernambuco  ••	 —	 20:0005000
Sergipe.. 	 	 5:0005	 —

20:0005000
BhEspiitaito Santo 	 	 5:0005000
S. l'aulo
Pa raná.. . 	 	 	

 100:0309 . 50:0005030
	  100:0005 150:0005000

Rio Grande do Sul 	  500:000$ 600:0005000
Matto Grosso 	 	 —	 250:0005000
(Aviso n. 882);	 • .

A' Mesa do Rendas de Macahé, de 366$ para'
pagamento ao 2° sargento João Ferreira da•
Motta (aviso 11. ,880).	 —

110:0J05
"40:0005Amazonas 	 	 10:0003000
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Carolina Torres do Oliveira.— Annullern-se
as contra-fés juntas e proceda-se nos termos
do parecer. .

Dr. Edmundo Anjo Coutinho.— Annulle•s0
a contra-fé e oficie-se de accordo com o pa-
recor.
- Dra. M. Macedo.— Idem, idem.

Antonio Nascimento.— Transfira-se.
Aquilino Castro.— Idem.
Savedra & Vaz.— Concedo a prorogaçãO

por oito dias.
• Mestre Sr Blatge.— Sim, mediante recibo.

Manoel Alves Caldeira.— Paga a taxa em
'cobrança, transfira-se.

José Pedro Silva.— Idem.
Salatiel Francisco Campos.— Idem.
Dr. Alfredo Nascimento Silva.— A' 2° Sub-

airactoria.
Alfredo Lopes Serta.— Archive-se.
Dr. Augusto Guirnarães.—Idern.
José Manoel Valle.-11a..ctifique-se.
Caldas Bastos & Comp.—Provo o allegado.
lienriqueta Silva Duque Estrada.— Junta

procuração.
• José Nunes Souza Filho.— Legalise o da•

emento de accórdo com o parecer.
• Sebastião Henrique Gomos.— Provo o alie-

gado.
A. A. Queiroz. — Sella o documento do

fis. 5.
João José Silva.— Pague o debito.	 •
Alvaro Soares Souza. — Já estando atteor

dido, are/tive-sc. 	 -
José Francisco Andrade.—Idern,
Ignacio Maria Barbosa.— Idem. •
Alves 8: Pereira.—Averbo-se a mudança.
Domingos Gonçalves Ferreira.— A' 2a Sub-i

Directoria.
Manoel Barboza Leite. — Apresentada à

intente do registro, transfira-se.
Pinto trg Corrêa. —Já estando attendido;

Sociedade Anonyma Gazeta de Noticias. —
Deferido.
1 Manoel Felippe 'Gama. — Faça-se a recti-
fficaçao, de accórdo com o parecer. 	 •

Genesi° P. Moraes Guimarães. — Prove o
, liagado o seno os documentos de Els. 2 e 3.
, C. N. Lefebre. — Do accórdo com o pa--

)`ecer, mantenha-se o valor locativo do réis
:0003000.	 •

• Luiz Morimont.--Já estando attendido
thive-sak,	 -

Antonio Gomes Sz Irmão. — Provem o alu-
guel.

J. Lemgruber Kroff & Comp. — Paguem o
debito.

Maria Joaquina Azevedo Machado. — Prove
o direito de dispor.

Antonio Joaquim Teixeira. — Prove o alie-
gado.

Dias & Figueiredo.— Idem.
• Jasé Soa.res.—Averbe-se a mudança.

Paulo Antonio Ferreira. —Complete o sello
do documento de fie. 2.

Franci-mo Andrade Pereira. — Satisfaça a
exigencia-.

Manoel Ferreira Gonçalves.—Idem.
Mula Vianna & Comp.—Idem.
Joaquim Ferreira Vaz.—Idem. 	 •

Ventura Alves Ferreira. — Sim, mediante re-
cibo.

Representação do ese• ripturario Fran-
cisco Jeronyrno do Albuquerque Maranhão
sobro a Companhia de Madeiras Nacionaes.—
Em vista da presente representação, c de
accórdo com o que foi declarado pela ordem
da Directoria do Gabinete n. 114 de 15 do
corrente mez, imponho a'multa do 2005, mi-

, irmo da pena comminada no art. 38 cio re-
gulamento annexo ao decreto n. 12.437, do
11 do abril deste armo' Lavre-se o couve-

• tente termo e faça-se a devida 'intimação.
Idem contra a Comoanhia Commercio e

- Navegação. —Idem, idem.
Idem contra a Companhia do Fiação e Te-

cidos Magéense.—Itlem, idem.
Idem contra a Companhia Cantareira o

Viação Fluminense.— Em vista da presente
representação, e de accOrdo com a ordem da
Directoria do Gabinete n. Hl, da 15 do cor-
reato me; imponho a multado 2005, mi-
nimo da pena comnainada no art. 38 (In re-
guiamento annexo ao decreto n. 12.•37, do
ti de abril ultimo. Lavre-se o competente
termo e faça-se a devida intimação.

Idem, contra a Companhia Morro da Mina.
—Em vista da presente representação, o do
accôrdo com o que foi declarado pela ordem
da Directoria do Gabinete n.- UI, de 13 do
corrente ntez, imponho a multa de 2005, mi-
nimo da pena cannoinada no art. 38, do re-
gulamento annexo ao decreto ri. 12.437, de
ii de abril deste anno. :Lavre-se o termo de
quo tratam as instruca5es da Directoria da
Receita Publica o faça-se a devida intimação;

-Imprensa Nacional e *Mario Officialn

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR GERAL

Dia 26 de junho de 1917

Zoi expedido o seguinte officio:
N. 606 — Ao Sr. director do Serviço do In-

dustrie, Pastoril; conununicando que para o
preparo da encommenda a . que allude o oficio'
n. '729 tornam-se precisas 360 folhas do para-
do linho branco.

• 	

Ministerio da Guerra

- 20 secção da 1° divisão do mesmo departa-
mento; •	 •

Que é exonerado 0 - 1 0 tenente dó artilharia
Datam Ribeiro de Rezende, conformo pediu,
do as.sistonto do cornmandante da circuita-
scripaão militar do Matto Grosso;

Que são nomeados:
O major do artilharia Adolpho Lins chefe

da 2° secção da ia divisão do dito departa-
mento;

O major de infantaria Nestor Sezerrodo dos
Passos para fazer parte da eommissão de es-
tudo de viaturas militares;	 •

Os 1°8 tenentes Angusto do L ma Meadas o
• Arthur Martins Barroso, respectivamente,

instructor de equitação o coadjuvante do en-
sino pratico do Gollegio Afinfar do Rio de Ja-
neiro;

O 2° tenente de cavallaria Emyg•lio José Ri-
beiro para o logar que iate-filamento exerce
do ajudante do ordens do commaudante da 33
região militar.

Ministerio da Guerra —N. 33 — Rio do Ja-
neiro, 20 de junho do 1917:

Sr. di:ecto: do sando da Guerra — Do-
claro-vos que é deferido, por equidade, o
requeranento em que o 10 sargento in-
tendente Ilaphael Simões . Fernandes. reco-
lhido á enfermaria milita: . de J • t auarã.o em
2 do janeiro o deno:s transferido pa ?a o
Hospital Central do Eaercito -em 3 de julho do
1916, para tratar-so de uma fractura de per-
na °acorri la em acto de serviço publico, podo
pagamento de etapa c gratificação não abona-
das durante o sen tratamento:

Outrosim, vos declaro que deverá ersa dire-
ctoria providenciar no sentido de suspen le-
rem-se daqui em deante os -descontos feitos
no dito hospital áquolla praçaie provenientes
da etapa o gratificação citadas, e restituir-se-
lhe a parte cornvehendicia no periodo ante-
rior, tendo pracedimento ideada° a enferma-
ria mencionada.

Surde e fraternidade. — Jesd Caetano de
Faria.

Dia 21	 .

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga no Thesouro Nacional a 'quantia
do 7855 á Empraza Funeraria da Santa Casa
da Misericordia..(aviso n. 879) ;	 •

Sejam distributdos os creditos das seguintes
quantias:	 •	 •

A' Delegacia Fiscal no Piauhy, de 4:8'75$993
para pagamento ao l o tenente reformado Jo-
viniano Rolaud Seraine (aviso n. 883):•

A' Delegacia Fiscal na Bahia, do 1:3765558,
para pagamento ao tenente-coronel medico
Dr. A texan ire da Silva Mourão o 2° sargento
José Pereira do Souza (aviso n. 884);

A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes, do
450$, por conta da verba 14°, sub-consigna-
ção n..25, do orçamento actual (aviso n, 878);
. As delegacias fiscaes nos Estados abaixo dc.

darados, á couta das verbas em seguida eFpo-
cificadas:

a V. Ex. os protestos de minha consideração
e estima.

— Sr. inspector d'a Alfandega de Santos :
N. 137 C — Ilemetto, inclusa, cópia da fa-

ctura consular de Hamburgo n. 23.1.58, IVO-
remito a tres caixas da marca A. A. nume-
ras 736/738, vindas pelo vapor allemão Rio
Negro, entrado em Santos em julho de 1913 o
solicitada por V. S. em seu officio n. 639 do
21 do corrente.

Outrosim, envio a V. S. as quartas vias dos
•despachos sob muneros 22.207 e 28.276, do
anuo de 1915, do Consulado de Nova York,
pedindo a fineza de devolvel-as logo que seja
possivel.

-Apresento a V. S. os meus brotestos do
consideração e estima.

-
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

• Expediente de 26 de junho de 2917

Processos despachados: 	 •
Requerimento da Singer Lowing Machine

Cotnpany, pedindo certidao.—Declare o signa.
tarjo a qualidade em que requer.

Requerimento do Margarida Corrêa nisso,
offerecendo ffança.—Sansfaça a exigencia.

••nn•••••

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados •

Dia 23 dó junho de 1917

Verba Sa Verba TI



•

•
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- Ao Sr. ministro da Viação o Obaas Pu-
blicas, c:comunicando, em referencia ao seu
aviso relativo á cessão a Pedro Victor de Car-
valho do um terreno proxitno ao porto da. ci-
dade do Rio Grande, para installação de um
matadouro frigorifico, que, verificado estar o
dito terreno situado fera da zona anterior-
incuto destinada á defeza da barra do referi-
do porto, convirá, no casa de se attendor
cessão de que se trata, hão ser elle alienado
complotamente, mas apenas abrado com a
clausula de se tornar nullo esse. aforamento,
quando for ;amoita immovel julgado, por no-
vos estudos, preciso para a completa defeza
da zona em questão.

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Concode a to ao t° tenente Luiz Barret° Pe-
reira Pinto a exoneração que pediu do logar
que interinamente exerce do ajudante de or-
dens do commandante da 1° brigada da ea-
vallaria.

Declarando: .
Que o general do brigada Antonio Ilha Mo-

reira deverá continuar com o serviço da in-
specção que catava realizando, ata que fique
completamente organizado o districto de costa,
do sou co:umando ;

Que fica augma.ntado d3 30)S para 501S,
a partir do 2° trimestre do corrente atino, o
quantitativo para a massa de illutninação do
quartel da polotão do 51° batalhão, destacado
um Ouro Preto.

Nomeando o 10 tenente Euelyties Maury do
Souza Atnarim commandante da companhia
do aluirmos do Colle.gio Militar do Riu do Ja-
noiro.

Permittindo á Sociedade ii. 76 da Confe-
deração do Tiro Brasileiro organizar uma
companhia do atiradores.

eia •n••n•

Ministerio da Guerra - N. 523 - Ria do
Janeiro, 21 do junho de 1917.

Sr. chob do Departamento do pessoal da
Guerra - Hecommondaoom baletim do Exer-
cito que, na instrucçao dos corpos monmoos,

'deve ser seguido o regulamento da arma do
infantaria para o manejo do fogo do mosqUe-
tão o para o combata a pé, sem que isso indi-
que a supprossão das patrulhas da combate e
da reserva a cavallo.

Declarae tatubean quo, sempre que as (Repo-
sições do novo regulamoato do equitação cot-
lidircin com as de outros regulamentos ante-
riores, devem prevalecer as daquelle.

Sande e fraternidado. - Josd Caetano de
Faria.

Requeritnentos despachados

Dia 23 de junho de 1917
José de Oliveira Netto, soldado, pedindo

rectificação de numa-Como pede em vista
das informações.

Arrio Borendt do Oliveira, alumno da Escola
Militar, pedindo pormisslo para mudar do
nome.-Como pede.

Francisco Ceraimbra Anuo% ex-anspnçada,
pedindo pagamento do vencimentos atrazados.
-Ao cominando do 80 regimento do infan-
taria para passar o titulo de divida da quantia
do 54g, de accórdo com a informação da Con-
tabilidade.

Dia 25

-Nicornedes do Araujo Lins, polindo unatt
certidão.-Declare com prceisão o fina para
que quer a certidão.

Arp & Comp., negociantes, pedindo recon-
sideração do despacho.-elantonlio o despacho
anterior.

Adelino José doa Santos, anspeçada, pe-
dirdo pagamento do meias etapas.-Passe-se

titulo.

Annibal Ferreira de Carvalho, musico do
2a classe, pedindo, baixa do Exereito.--aSeja,
excluido das fileiras do Exercito.

Paulo do, Oliveira Galhanoni, pedindo ser
nomeado amanuense da Fabrica de Polvora
sem Fumaça.-Indeférido.

Thomaz Vieira Maciol, 2° terrento picador,
pedindo que o desconto que soffre em SOUS
vencimontoa para pagamento á fazenda na-
cional, passo a sar feito pela 10 parte.-lude.
rido.

Antonio Pereira de Lima, sargento ajudante
reformado, oferecendo os seus serviços ao
Exercito:-Por einquatio não são necesearios
os serviços do peticionaria

D. Maria da Veiga Desonzart, pedindo
pagamento de vencimentos devidos ao seu
finado marido Gustavo Frede,riro Doom-
zart, do Laboratorio Chimieo PharmacetOico
Militar.-Pague-se, do accardo com a infor-
mação da Contabilidade.

k

Dia 23

Sacarino Freire de Castro, 2° sargento, pe-
dindo contagem de tempo; Franciaeo de Araujo
Caldas Xexé°, capitão, pedindo reatificação
de idade e Tertuliano Spindola da Silva, pe-
dindo ammllardlo de baixa do serviço do Exer-
eito.-In 'aferidos.

Victor Sarda, da Oliveira-, 2° sargento, pe-
dindo passagens.-Coneedo as passagens pe-
didas para desconto dentro deste anuo.

D. Joao Cardos() do elenezas e Souza, te-
nente-coronel medico, pedindo dons armas de
licenca.-Aguardo oppoalunidado.

Henrique Lauro Osma	 pedindo
uma certidão.-Da-so por certidão.

D. Dita Tamborim Guimarães Liudgren,
pedindo trancatnenta da matricula com que
seu filho José Guimarães frequenta as aulas
do Collogio Militar do Rio.-Tranque-so a ma-

.trieula.

EXPEDIENTE D.3 SR. DIRECTOR

DTa20 de junho de 1917•
Aos Srs. inspector da Alfandega do Rio da,

Janeiro, director da Estrada de Forro Central
do Brasil e gualda, da The Leopaldina. I tailway
Company, Limited, communicancla, do ordem
do Sr. ministro, que não ha inconveniente nos
despachos dos artigos ' que se mencionam,
cooifornie requereram Arp & Comp., Luekbaus
& Comp., F. II. Waltor & Comp. o Compa-
nhia Mercantil Brasileira.

Dia 21
Aos Srs. inspectores das alfandegas do Rio

de Janeiro e Victoria, directo: da Estrada de
Ferro Central do Brasil e gerente da The
Loopoldina Railway Company. Limita', com-
municando, de ordem doSa. ministro, quo não
ha inconveniente nos despachas dos artigos
quo se inencionani, conforme poliram 'limo &
Comp., Societé Anonyme Etablissements
Emite Laport az Comp. (Casa Laport), Edmundo
Machado e Penha Fontes & Comp..

Commissão de Promocilea

ACTA DA 2311 SES5110,.S013 A PRESID2:NCIA DO SR. GE-

NERAL DE DIVISÃO DENTO MANOEL RIREIRO CAR-
NEIRO MONTEIRO

Aos quinze dias do M2Z da junho do mil no-
vecentos o dozasete, presentes na sala da
Comada-310 do Pra:ui:titias, no Departamento
Central, o presid ente da Cominissão de Pro-
morAos do Exercito general de diviso Flauto
alanoel filibeiro Carneiro Monteiro e oe Srs.
çoneraes de divisão Antonio ltdleAo cie °Udu.

Silva Faroede divisão graduado Alfredo Car-
los Midler de Campos, de brigada, Antonio
Ilha Mareira, Tito Pedro dolscobar, Luiz An-
tanio Cardoso o Lino de Oliveira Ramos o o
cotaria' Luiz de Miranda Azarada, secreta-
rio, o Sr. peesidente abeiu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior foi apprO.
vada sem discussão.

Constou o expediente do parocer com o voto
em separado do Sr. gaitara' Tito Escobar
sobro a reclamação do Sr. general Mtiller do
Campos relativamente á sua graduação ao
posto de general de divisão, no qual ora SO
acha graduado c cujo parecer estava em po-
der do citado Sr. geaeral Escobar que dela
havia pedido visto.

Lido o citado voto em separado foram os
papeis referentes A questão entregues ao Sr,
general Ilha Moreira, que deito; pediu vista.

Em seguida a commissã.o, tomando conheci-
mento da e vagas existentes nas armas de ca-
cada e infantaria e no Corpo de Intendeu-
tas, organieou a seguinto proposta para ser
submattida á consideração do Si'. ministro: .

Propasta n. 20

Cavallaria - Com a reforma- do capitão
.Carlos Alberto do Oliveira Braga-, por decreto
-de 1!', do corrente, abriu-se urna vaga desso
posto, que, por ter si lo a ultima preenchida
por antiguidade, compete, por estudos, ao
1° tenente Almerio Moura, ao qual cabe elas-
sific.ação no i° esquadrão do 4° corpo do trem.

A vaga de 1° tenento resultante desta pro-
moçao compete ao . 2° tenente Agostinho Ribas,
par estudes, visto a ultima ter sido proear-
chida por antiguidade.

Desta prom000 resulta urna vaga de 20 te-
nente., na qual deve ser incluido o 2' tenente
Djalma Soares Dutra, transferido da infan-
taria par decreto da 7 do fevereiro do cor-
rente anuo.

Infantaria - Com a reforma do capitão
Fera:indo da Silveira e Silva, por decreto do
13 do corrente. abriu :S3 uma vaga deste posto
que, pr teaern silo as duas ultimas preen-
chidas por estudos, compete por antiguidade
ao to ti;tte•UO, João Alfredo de :Watt% Va,nique,
ao qual cabe classificação no S° regimento
como ajudante.

A vaga do 1° tenente resultante desta pro-
moça° compete ao 2° tenente Luiz Tavares
Guerreiro, por estudos, visto a ultima toe
sido preamelai la por antiguidade.

A vaga do 2' tenente resultante desta pra.
moção ca neto ao aspirante a naicial Gastão
Augusto firtinvald da Cunha.

Corpo do Intendentes-A vaga resultante
da reforma do capitão Gallino Jaeintho For-
'sandias, por decreto da 13 do corrente, com-
pete ao capitão graduada Oscar Leonidas
Corriaa do aloraeo. Na vaga de 1° tenente
resultante desta promoção deve se,r
o 4.0 tenente Guilherme Luiz de Araujo o
Souza, mandado reinaluir no quadro por do-
ereto de 14 de fevereiro ultimo.

Graduação -Do accórdo com o art. 1° da
lei n. 1-215 de 11 de agosto de 19)4, a com-
Missão propOo que soja graduado no peste
lmmodiata mente superior o official do corpà
de intendontes 1° tenente Alfredo de Sá Mi-

IranN'illca.Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pra-
Weine encerrou a SOSSãO, lavrandõ 011, coronel
Luiz do Miranda Azeredo, secretario, esta.
acta que vae assignada por tolo; os Srs. gea
nomes presentes.-General Bento Ribeiro,
preside!) te . -G onera I Antonio Netio de Oli-
veira Silva Faro.-Gener,:l Maller de çarnpos.
,-General A. Ilhtt Mareira.-Goneral Tilo'
Pedro de Escobar.-General Ui: Cardoso.—
General .1.,i+ea de Oliveira Ramos. Çonterct
—Miranda Azevedo, co:ouel.

•
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¥inisterio das Relações Exteriores.
.COugulacto Coral em yolzollama

11ELATORIO DO 3..) TRIMESTRE DE MG

N.tvrc.tçXO

r Niro O Brasa o'O'Japão apenas houve, talactz, • inn vapor dl
/.677 toneladas, sabido Yokohama para Santos. Este navio di-
tagia-se para NOw-York e faria escala, por aquelle nosso porto si para
la encontrasse - em Shangliai' uma certa • quantidade da carga que
ainda; não estava certa quando daqui sahiu ; o na duvida, vistas as
Margens com que andana os preços dos fretes, alguns volumes aqui
9mbarcados para Santos foram despachados para New-York, onde
aeriam baldeados para outro navio que os trouxesse outra vez para.
trás á custa do uma outra alagara de ida e volta não inferior a dois'
mezea.

Effectivamente, 03 actuaes preços dos fretes dão margem para
tudo, graças á enorme anomalia de 90/, da mais rica e mais povoada
parte lo globo se achar empenhada em uma guerra que utiliza e tem
destruido uma quasi proporaão da marinha mercante mundial.

Aqui se está construindo muito ; mas o numero de navios do que
o coluna:veio se pade valer não corresponde ás necessidades dos trans-
portes, e datil os precos multiplicados por 12 de duas companhias que
»avegam por Saigon, ' Indo-Chind e -Europa. -e os lucros pnormias, mas
não excepcionaes ou exclusivos, de Y 17.243.809, ou £1.815.130, au-
feridos no 1° semestre' deste atino pela aompaishia Japoneza «Nippon
Yusen kaisha ».	 -

Mas não obstante estas deficiencias e carestia de meios de transa
porte, e muito contra as advertencias do Governo, os altas preços vão
augmentando o numero dos navios vendidos para o estrangeiro, espe-
cialmente para a Noruega, para onde foram sete dos nove vendidos
nas trcs primeiras semanas - de setembro. As eireumstancias desses
navios e os seus uma, que variaram entre 211 o 358 yen, ou, ao
cambio actual, £ 21.2.0 e a.: 37.17.0 por tonelada peso, foram, as
seguintes:

Tonelagem Construido
ema

proao X ND"-
lada

•	 Y

5.100 	 1916 250.00
2.100 	 1910 350.12
5.100 	 1916 323.30

.5.020. 	 1011; 338.69 •
4.7, O 	 1891 212.80
4.410 189/ 211.20

10.700 	 191a 336.2m;
8.209 	 . • 191a 330.00
7.300 	 1898 290.00

Assim e conforme ma relatorio °Melai muito reemita do « Depar-
tment of Communications a, no dia 30 de setembro a marinha teor-
cante japoneza posaula., além dos innumeros veloiros'de todas as
capacidades, 2.162 vaporas 'com 1.673.820 toneladas, das Placa 717
arqueavam menos de 1,000 e as restantes 145 mais de mil na segitinta
proporção:

Do 1.000 a	 2.000 	
n	 2.000 n . 3.000 	

3.050 n	 1.000 	
n	 4 000	 5 000 	
n	 5 000 n	 6 000 	
2)	 6.0W n	 7 000. 	
n	 '7.O00. 	 8.000. 	
n	 9 000 n 10.000 	
a 10 00().e mais 	

•

•

133
131
85
28
31
11
16

O

:

'Toneladas
199 006
323 175
285.185
123.622
176.105
69.338

57.053
48.301d

COMERCIO

Segundo relaçaas publicadas pela Tle.partiçãa da agrieulura
Commereio, o valor total da importação e da exportação &sie ja-
neiro até 30 de setembro foi de a' 558.404.000 e Y 76a 4.30.000,
ou £ a5.840.a01) e £ 76.443.900 ou ainda 406.365:315S000 e rs.
679.500:8278100 - ouro - raspa:ativa mente, mas rindopei exe2s50
de Y 206.035.000, ou £ - 20.003.5" ou 183.114-;511aa00 da expor-
tação sobro a importação, o ima é sempre importantissimo, e ainda
mais num paia pie ião tem, como tem o nosso Nloa inunigeantes, es-
coamento de ouro sem a immediata equivale/saia commercial. Com-
parando estes algarismos com os relativo> a amai penado do anuo
antecedente, vemos que a importação augmeniou por a' 147.02.00(1
e que a exportação augmentou por a' 269.430,0)0. -

Mas nem sempre foi assim. Em 1915, e evidentemente por causa
da guerra, é que a exportação se desenvolveu a sobrepujar a impor-
tação,n,enomoo 82; vè da seguinte ostatisties,t	 :

	Espomaçâo	 importação

1911 	
	

147.131.000
	

Yen
	

51.8.805 00()
	

Yen
1912	
	

520.982.1100
	

01,8.992.000
1913. 	
	

532 400.000
	

720 . 432.. (10
1014.....d 	
	

5.91.101.003
	

595 736.000
1913. 	
	

708.307.000
	

532. la0.000

E, pormanorizando, as principaes differanças entre o anilo pas-
sala e es e atino deratn-se nos seguintes productos:

ExputwAo Este anuo No anilo passado

Seda crua 	 184.155.0a0 Yen 437.664.000 Yen
Fio 	 -56.721 oxi » •0.475.000 a
Cobre. 	 43.895 000 n ni 178.000 .a
Tecido de algodão 	 40.703.000 n 26.303.000 'a
Ilabutae....	 ..... . - 20.630.000 0 29.588.000 .a
Artigos de malba, 	 22.215.000 n i.016.000 .n
Carvão 	 15.506.000 n 14.220.000 n
Pliosphoros.. 	 14.326. 000 n 1.219.000 n
Chá 	 12.641.000 )) 43.073 000 .»
'frança de .canhaino 10.'107.010 )) 10.060.000 ii
Paceellana.. 	 9.017.000 )1 5.130.00 n
Camphora. 	 . 3.901.000 0 2.518.000 o

'importaão	 Esta anno	 No armo passado

Algodão 	 	 916.628.000 Yen	 173.592.000 Yen
Aço 	 	 44.981;.000	 14.185.000	 A
Lã 	 	 31.935.000	 ),	 2•.3V.000 	•
Resíduo de linhaça 	 	 20.313.000	 a	 31.183.000	 0

Ferro em barra... 	 	 It. 531.0e0	 0	 4.653 000	 a
Machinas 	 •	 9.708.000	 0	 0.740.000	 n
Assuear 	 	 7.210.000	 a	 10 787.000	 O

Linho-. . 	 	 5.895.000	 ))	 5.755.000	 o
Fel:10 	 	 - I 632.000	 n	 7.737.000	 n.
Papel 	 	 4.574.000	 .n	 1.919.000	 o

Das referidas mercadorias exportadas, apenas cinco - a seda
crua, os tecidos de algodão, o habutao,. os artigos de malha o a por-
cobaia - figuram, si bem pia com chminutoa valores, aos desti-
nados ao nosso paia. Os qual no primeiros, englobados na clasaificação.
« tecidos., apenas attingiram Y 910.'70, ou £ 91,is ssim distribuidas:.

•

E além destes navios vendida ainda andam outros arqueando
152.863 toneladas, fretados a estrangeiros, tendo. estes fretainentes
osculado durante o anuo de um minium de 36 navios com 103.437
toneladas em janeiro para uni inalam de 51 navios com 171.160 tone-.
/atlas em abril.

Por outro lado, OS estaleiros lançaram ao mar 31 navios com
119.94a toneladas durante os oito primeiros mezes LÕ atino, dista-

i allialo-se tao lisonjeiros resultados pela., farina .araguinle;_	 _

Mezes	 Nume- Tonelada .
r0 (I,?
15%10,

Janeiro.. 	 	 2	 113.0G3
FCN'Cl'CII*0 	 	 ?ii	 10.485
Marco 	 	 O	 20.876
Alirli 	 	 3	 8.43ia
Maio 	 	 1	 9.822
Junho. 	 	 5	 11.ffil
Julho.. 	 	 5	 19.040
agosto. 	 , . 	 a	 t0.33.-a

aa-

	

31	 119.91a

quo corraaporale, a uma prodaeçãO mensal de 11,993, C/1 semanal da

	

3.527 toneladas -promptas a naveaar.	 •

	

e. •	 -
-

•

No 1° trimastre.......... ........ 	 Yen	 280.42
» 2a	 »	 509.33
», 3°	 »	 •• • • 	 	 â	 443.0a

• •
•



TONELADAS

	3.077	

EQUIPAGEM

103

	

3.077
	

103

ENIBAnclÇõES

Prasilciras 	
Estra rigeiras, 	

Total 	   

mon Exrmums0

1PREÇOS

DIREITOS	 475ANT1DADE 	
DÁ AhFANDEC á Pd POjiTA DA

Julho Agosto ISetembro
GENES.(,)3
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o as poreellanas ou /ouças valeram 31 5.733.90, QUS'.. 573; desta ma-
neira:

No 1 0 trimestre... " 	 	 Yen	 1.172.82
» 2°	 2.510.8S	 .
» 31 	»	 , .. 	 »	 1.744.20

Alai das louças, sogitudo o mappa amimo, os brinquedos e o
papel foram tambetn das mercadorias japonezas que mais se expor-
taram para o Brasil, sendo de notar o augmente firme dos respe-
ctivos valores de irimestra para trimestre.

As exportações foram:

Ou solam Y 6 280.00 e Y C 3.800 37, ou 525 e .£ 380 respectivamente.
O fabrico da porcellana e /ouça tem progredido muito, e Nagoya,

centro desta industria, já tem ordens em mão que absorsem qnasi
toda a possivel producçã.o do anulo proximo.

nono é de prever, os preços vão acompanhando a pressão tapo
do valor produzi:10 ter augmentolo de Y 1.450.000 para Y 1.965.000)
o as chavenas do orada() enloureml vulgar que no verão de 1911
se cotavam a Y 1.14, cotam-se agora a Y 1.72, o que represmta
tuna difre coça de 30°,,,.

A indu4ria do papel Milhem está sendo muito animada pelas
emorezas joinalisticas o ainda ultimamento dois jornaes da Au-tratia
aqui °nommen larain 230 toneladas para prompta entrega o en-
traram em negeciaçfr;s para mais 1.000 toneladas para entregas
mensaes de 200.

Da importarão acima considerada, interessa-nos mais principal-
Mente o algodão e o as-mear.

Do algodão, segundo os relatorios da liga das Fabricas de fiação
e tecidos, as referidas labrieas trabalharam na primeira metade
dOstO atino 51.17k000 Kwan, excedetido por 5.030.0e0 kwan
quantidades trabalhadas eln igual penado do atino pasSattO. I1 kWan
correspon-do a 3.850 grammas, o portanto os aharisino citados cor-
respoodem a 209.725 e a 30.938 toneladas. O augmento da producção
implicou a montagem de mais 41.000 to,res o as pedencias

	

algo lõe.4 fo,.ain as seguintes naquello espnso Cio	
rw

 tempo no correspon-
dente do anno anterior.

D!to nano	 anuo pa,gsatto
—	 —

Prneedencias	 Kwan	 Kwan'
bulia 	 	 33.696.000	 32.497.000
America. 	 	 11.2r9.000	 12.017.000
China 	 	 2,302 000	 841.009
Eaypto 	 	 044-.000	 778.000
Saigon 	 	 488.000	 139.000
hoinl. 	 	 b31.000	 - —
Outros paizes 	 	 291.000	 16.000

Do assuear o mercado está em men ..'es condições de a.bastcet-
mento do que as columnas acima podem fazer suppor. Aquella im-
portação de‘e referir-se a quantidades entradas pelas alfandegas,
como tudo mais que veto pela via marithua, tias li:tt) como 1,n:das
de proceden ias estrangeiras, porque seonente a Formosa — e será
est, unta das procedencias fornece o w'sucir rreeessario ao con-
sumo total do Japão. No anuo passado a safra attingiti ali •.700.000
saceas de 100 libras e este ano reputa-se ela 6..50.000, ao passo
que o constituo do Japão é de 5.000.000. E' verdade que a média
da prodoeçâo da Pormosa se temo estimado sempre cio 3.60.00ti
sareas, mas tambein i •ordado que Kymiot, Sbilmku 	 Okinawa
produzem 1.230.000, e a. senti-13a disto. tudo dá um total que, aa.
com as variantes naturaos nestes asiumptos, deve equilibrar a
Inação mesmo nos :limos menos abtuidautes do que os dois tntimos.

O que é facto é que a prodtre4o deSte ruim deixa uma margem
segura de 2 000 000 de saceas, 'Mas não obstante, os preços vão su-
bindo e continuarão a subir, porque já não a pnarecem OS amimares
de Java e de Caba competindo para o mercado da China coto a nac.
dicidade dos seus preços, è Ciii rez (Ienes apparecnin (aos pe.tidos
Australia e do canad5,-(pie nem a suspensão temporaria dos direitos
de entrada na Russia, aqui tão vizinha, cutiscgue chamar a attenção
dos exporWores. •

A saeca que ha bem pouco tempo custava 21 you, custa agora
21.60 yen	 o/., e o •mascavo' que estava a 16 yen passou a 19.60
yen	 22 1 ., °A, de difforença.

outro producto nosso que as columnas acima não menc..ionam,
ma ,: que uttima.monte tem tido aqui muita procura, é o eafi. E digo
onos.w» porque é •is.eriminadamente o do Brasil,' que tem sido
procurado e não um café qualquer ou de qualquer procedencia. Da
Russia temo vindo para CSh mercado ordens ou offertas para compras
de seis a 300 tenelalas, (Ne ri:•,n puderam sor lidas em consideração
porque, infelizment., aqui não havia quantidades disponiveis, nem H-
gat;tieS commorciaes estaMeeidas com o nosA paia, 03t11 1.arOreg
directo ,: ou sequer a datas fixas que pormittistil transaeri gks ¡ulmo-
diatas daquela importa oda.

Mas a procura e a urgencia teern sido de tal ordem que, para a
Enda ndia, acabam de ser enviadas pelo correio mil kito3 de café do
S. Pauto, •uo uma eas: do Tokio podia disvesar: Para satisfazer Os
regulamentos postaes, o empacotamento foi leito em .266 plquenos
saceos, cujo pe,o attingin mil duzentos e tantos kiios o o porte res-
pectiNo importou em 56 lilwes

56 pelo transporto de uma tonelada de café.
Os cambios continuam valorizando a moeda japonoza em ‘irtnao

doeacedent .1 cada dia toais importante lia exportação sobro a impor-
tação. O, de.seoutos. continuam rotativamente faceis e os fretem
sobem todos ,os dias, de maneira a constituirei]] unia séria arpeara.

Consulado dos E. IT . do Brasil em Vokohama, a IS de nmembro
de 1010.— •upsto Sarnzento Pereira Brandão, coam/

Brinquedos
No l • trimestre —	 Yen 1.177.48 —
» 20 	 1	 •••n 	

•	

2. )9'7 (39 —
» 3`)	 »	 2.505.13 --

Papel
Yen	 3R.34.
• 1.358.87
• 2.127.16

!Zappe do raorimento da navegação entro o Zrasil o Yokobansa durante o 3 0 trimestre do 1910

/PM 4.nn•••••••••n•••,/~•n•••n.n

ENDARCAOCS ,tusinno
I	 I

ENTRADAS

TWELADAS. EQUIPAGEM VALOR IMPORTAVOi

Não houve.

SABIDAS

?rect o corrente e quintIdadlo doo goneron importados do 2=11n preçr. do Yokolazaa duraato o 30 timestro do 1916 

	 41.~....•••n•••n••n•n••••n•n••n•n••••n•••••••n•n•	

Não houve importação.

•
•

•

•
•
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Idem
idem.

1,2 seu
idem
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Preço corrente e quantidade dos meros exportados do Tolcohama para o Brasil durante o 30 trimestre de 1915

CENE1103	 • PESO OU
MEDIDA

DIREITOS
DA

ALPANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Julho Agosto	 Setembro

Bambú em obra 	   Kilog. Livro 871 Diversos Diversos Diversos
Brinquedo a) 3.036 o 9 111

Escovas 	 348 34 )) 3/

Ferro em obra 	 I) GG 3) O

Louça. 	  7.579 O . n

Madeira em obra 	
Palha em obra . 	
Papel 	

9

271
162

1.261

o
9

»

9

n
9

o
o

Tecido-4 . 	 17 o o o
Estoiras
Diversos 	 9

210
969

»
»

I)
9 o

weerneravemeirerie

Quadro da cotação do cambio, taxa ds descontos e fretamento das
en*arcaçiás no mercado de Yokohama no 30 trimestre de 1913

identico periodo em 4913 foram importados 4.90.597 kilo.;
no valor de 7.338:1815830.

Café

CAMBIO	 Foram importados no presente quartel 53.476.020 kilos de café;
no valor de 21.288:1575390. Eunigal periodo ma 1915 a importação

DESTINOS JULHO •	 AGO,TO
foi de 67.625.282 kilos, no valor de 22.261:1525120.

SETEMBRO Cacau

Sobre o Brasi 	
3)	 a França . 	

» Inglaterra 	
2.97

2.1 %c a5/16
2.97 1/2 a 08 1/2
2.1 5/ib-9/ic-7iia

Procedentes do Brasil entraram no presente trimestre 2.602.300
kilos de cacau no valor de 1.223:8725890.

2.08 4/2-07-06	 Em identico pariodo em 1015 a importação foi de 0.021.477 kilos,
no valor de 2.719:8885710.

2.1 Vic-Ito-Sia
Citiros

Os Estados Unidos importaram do Brasil 5.203.450 kilos do couros
TAXA DE DESCONTOS	 no valor de 3.821;5145150, havendo sido a importação em identico

em	 1913 de 3.980.055 kilos, no valor de 2.073:3035180.periodo

onmEn

Banco do Estado 	
Outros bancos 	

PREÇO DO FRETE

DESTEYOS

Europa o E. U. da
America 	

• Consulado Gorai cm Novv-"Yorli,

RELATORIO DO 3° TRIMESTRE DE 1916
ENVIADAS

uniaos. provenientes do Brasil, 41 embarcações, arqueando 107.629
toneladas e transportando mercadorias no valor de 3%299:6615750.

100.731 toneladas com mercadorias no valor de 39.673:7925110.

No 30 quartel deste anno entraram nos portos dos Estados

Em igual periodo de 1915 entraram 45 embarcaçáns, arqueando

SAIIIDAS

No 30 quartel deste anno sahiram dos portos deste districto cora;
solar para o Brasil 39 embarcaç03s, arqueando 99.337 toneladas e
conduzindo cargas no valor de 10.192:7025890.

Em idontico perlado em 1915 sahirain 97 embarcações condu-
zindo cargas no valor de 16.111:0145390.

IMPORTAÇÃO

As principaes mercadorias importadas do Brasil nos porto3
desta districto consular foram as seguintes: Borracha, café, cacau,
couros, etc.

Borracha
- A importação deste produto no trimestre sob revista

3.787.670 kitos, no valor de 0.7;8005i0.

EXPORTAÇÃO

As mercadorias mais importantes que figuram nos mappas de
sahidas no presente quartel são : Kerozene, farinha do trigo, aramo
farpado, carvão, gazolina, etc.

Arame farpado

Exportou-se para o Brasil durante este trimestro 4.843.090 kilo;
no valor do 798.1,635770.

Em ;Ulule° quartel em (915 sahiram 6.801.818 kilos, iro- valor
de 6)4:0135070.

Kerozcne
Foram exportados durante este trionnio 20.000.000 do litros deste

producto, tendo havido unia diminuição de 1.285.915 litros o nua
augmento no valor do 210:4355360 em ralação a iclentico periodir
em 1015.

Farinha de trigo

Foram exportados durante o presente trimestre 0.474.960 kilos,
no valor de 833:1535370.

Em identico quartel em 1915 tomai exportados 19.677.330 kilos,
no valor da 2.401:4185010.

Cctrvõo de pedra
Foram exportados para o Brasil durante esto trimestre 21:0.363

toneladas, no valor de 1.333:7695950, tendo havido um aumento
44.953 toneladas, no valor de 237:3625030 em relação a identicó
periodo em 1915.

Caulina

A exportação dado producto que foi de 7.616.873 litros, no valor
de L078:1770680, teve um consideravel auginento em relação a ideto•
tico quartel em 1915.

CAMBIO E TAXA. DE DESCONTOS

O cambio pouco osculou em comparação com o (marte! arit>
Cedente.

A taxa de descontos manteve-se firme.
FRETES

1	 Os fretes continuaram altos.

• •

•

JULHO

0,0 a. 1,3 seu
idem

diversos

JULHO

diversos	 diversos

AGOSTO
	

SETEMBRO

foi de	 Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, Nesv York, 2¡SC,
novembro de.1916,— II. C. de Martins Pinhe7ro, consul geral. -•

•



EMEARCAOES

VALOR IMPORTADO

PST.MERO	 TONELAGEM

1Moeda americana	 Moeda brasileira

21.475.225 
Brasileiras 	 8
Estrangeirae ••• • . ..• •. 33

14.411
93.219

41 107.629

.-
39.202 6615750

4

VALOR EXPORTADO

10.192:7020890

Moeda americana	 Moeda brasileira

•
5.569.783

EMEAREA0E3 fiUMERO	 TONELAGEO

•

Drasyleiras 	
Estrangeirag. 	  

5

3:

10.3631

8989.939	 5::3

VALOI

PESO OU MEDIDA IQUANTIDADE IMPORTADA

1
Moeda americana ,Ifoeda brasileira

v•i in ria- fei	 27
	

NI-1	 (-)IITICTAL
	

Jui•Liu ue	 6811

N. 1	 3Jappa do movi:unto 41 navegação entre o: portos do Brasil o Os deste Consulado Geral no torcei° trInle:trs de 1916

ENTRADAS	 •

SAI/IDAS

T. 3 - Prsço e qaantidado dos puros importados do &mil nos porte: dento .Cortsn1ado ,Geinl no 30 trimestre do 1915

Borracha 	 Kilogrammas 3.787.670 3.691.148 0.751:8005810
8.520 4.279 7:8305570

Caco	 9 2.602.300 608.783 1.223:8725890
Can	 0 53.470.020 11.032.873 21.288:1578590
Castanhas 	 	 1 020.380 157.954 289:0745120
Cora. 	 115.320 .87.085 160:463$550
Cobre velho 	 o 113.650 51.388 91:0105010
Courinhos 	 4.582.210 1.105.114 2:024:7375020
Couros 	
Carnes verdes 	

3, 5.295.150
I 178.~ -

2.089.915
--	 250.886

3.821:5145450
459:1233380

Aluminium bruto 	 620 -	 -129 7835070
Diamantes o pedras pro.ciosas 	 •	 437.803 232:3795190
Forno	 	 ••••• •nn•• 197.717 361:8778010
Fitas cinematographicas 	 Ft. •	 8.000 80 11 0100
Clycerina 	 Kilogrammas. 80.920 61.190 112:5265700
L5, 	

,Cliapas de zinco 	
Madeira 	 Ma.

3.520
einal•
e.	 •

326

1.411
1.395

74.018

2:6125520
2-5525850

35:4525910
Mica 	  Kilograremas 8.120 12.203 22:4965190

, Carnes em conserva 	 478 874$7á0
Comestivois 	 -- m.0 8.058 11:71b$140
Explosivos. 	
Manteiga de cacau 	   

--
Kilograuunas

,
8.20G

•	 193
•• • - 2.687	 -

3535190
4:9175210

Manufacturados do ferro 	
Omo lubrificante 	

.-
_-

1.101
21.256

2:0118880
38:8985180

Fe j6 s o lentilhas 	 •••••• -- 301.733 C52:1735950
Mineraes 	 -- 1.068 1:954110
Ma,nufactitrados de chumbo. 	 ilogrammas 64.670 3.610	 , 6:6615200
!Ia nganez 	 n • 43.073.000 713 961 1.306:5485630
Objectos (Parto 	 119033 217:8305390
Cyanido cio soda 	 K ilogra	 rn as 58.930 10.961 31:011.3t20
Vibras 	  404 7395320

•	 Productos cliiinicos 	 38.826 71:05185W3
•	 Diversos gonoros... 	 • 	  	 17.787 '32:5505210.

21.475.23 39.299	 %71111
•

•

•
•
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N/Deda brasileiraMoeda americana

4.813,690
18.430

2.817.712
246.363

U.039.090
6.47'1.900

7.616.873

• 0.000.000

097
867.309
383.303

139.000
t0.168.767
.-

405.147
8.570
1.027

1
• 107

120
f3 .80

7.877
•

ZELII0	 AGOSTO-"" ()Mera SETEMBRO

1
*A 5°/0 a 710 .

704
GV0 a Iqo
50/0 a 70/,

.jnenCo Nacional 	
Do praça 	

5% à 104
hl, a 710,

	

[ ,.a França 	 ,,, -,, 590-7/8 a 590-1/4	 03333.1 	

i	

24.65 •a 21.75

DESTOO	 Mn()

	

obro o Brasil. 	

	

ib••n•••••~	
", a Inglaterra 	 	 468-5/8 a 475-5/8•i,

TAXA 1)E DESCONTOS

AROSTO

21.65 a 21.75
589-5/8 a-588-1/2

. 471-1/2 a47573/1

SETEMBRO

21.65 a 21.75	 -
589-1/2 a 58A-7/8
471-112 a 475-314

. «
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- Prno -o qual:Web dos geamos exportado: dos p:rto: dento Conluiai ., Geral para os d4Brasil no 3 3 trimestro de ina

VALOR

CENErto9._

•AktInle farpado 	
Wanha do porco.. 	
'Watt. 	

eMrvão	
apas& 2"iniío  . .

4. arhilia de trigo 	
Atas cinomatograpiticas 	
.ilazdlina. 	
Instrumentos agricolas. 	
nerozene 	
Cachinas e pertences (costura) 	  	 .. 	

,	 ))	 de escrever o pertences 	
, Watleira para construcç6es. 	 . 	

;Manufacturados de algodão 	 ..

	

3) couro 	 . 	
)3	 )3 papel 	

i Mobilia 	 •	 ,	 ,.
'Semente (13 algodão 	
,Oleo lubrificante 	 	 3 	

. Belogiw - 	
• ..Terebinlbina 	 •	 • 

4,TottcinIto 	
Trilhos de aço 	
Vebiculos 	  	 à .. 	 	 . 	
Atrtornoveis. 	 	 . • 	

Vagons 	 ., 	  ...
" Canos e pertenccg 	e,.,... 43333..333, 	

Calçado 	 . 	
-Diversos genoros 	 .+	 	 e 	

	

o	 o	 do Plilladelplita 	

PESO OU
ZUMBA

.EAlogs.

Tons.
KilOg%

--
Litros
--

Litros

:fardas
Metros

Litros
-

Litros
Kilogs.
Tons.

Numero

Kilogs.
-Pares

"1~

.433, .....

...

430.319 798:4635770
5.981 10:9455230

200.090 366 16i5700
739.765 1.353:7695950
500.575 916:052$250
455.410 .833:4535370
"to.iu 36:8815820

589.496 4.078:7775630
96.071 175:8095930

804.501 1.472:2425320
44.126 80:7500580
41.627 76:1775410
48.072 33:071).760

130.290 238:4305700
301.010 b50:84$300
81.482 04:2125067
16.713 30:5845790
31.061 56:8415630.

203.352 372:1315160
31.832 58:2525540

107.182 196:1438060
2.859 5:2315970

--35:905 65:7025490
78 1420710

73.198 433 9525340
5.912 10:8735880

14.417 26:3835110
27.313 49:9820790

125.709 230:0170 70
459.223 810: 788090

6.509.783' 10.192:7020190

1331~••••

IT. 4:- bar) da W.40 a0 CaanO, tasa: as CISmonts O fretameuto da g esibaroagos U3 mercado de ITova Wrk, correspondouta-40
-	 30 iriraeatre ao 1916	 ....._.	 -

•CAMBIO

PREÇO DD FRETE

ul do
orUi do Brasil, 	 	 • 	 20.75 a 35.00

	 ip • • . 	 41:0 a-10.00

amn0

20.15 a 35.00	 20.75 a 33.00
41.40 a 10.00

1  
41.40 a 10.60

SETEURODESTOO	 Cesta

• •

••
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Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO:
Ile,i tteriozenlos despaeleaduS

Dia 26 de junho de 1917
Capitão do corveta Amphiloquio Raia.—

fim, descontando. (a00 — Benjamin Constan(.)
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá, ro-

querimento.— Comparecia na Directoria do
Expediente.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação .)
Primeira seeeãO

EXPEDILNTII DO Sn. arnaisrace

Dia 25 de junho de WI7
Rr. ministro da Fazenda:
Tonho a honra do passar As vossas mama,

por cópia, o officio n. 1.885, cio 19 do cor-
rente, do diractor da Estrada de Feria) Cen-
tral do Brasil, solicitando isenção do direitos
para material a importar de Nova-York, afim
de que, examinando o pedido constante do
roferido officio, vos digneis de resolver a res-
peito, tendo cm vista o disposto no a 3° do
art. 3° da lei n. 3.070 A, da 31 do dezem-
bro do 1915, revigorado pelo art. 7° da lei
n. 3.213, de 30 do dezembro do 1016 (aviso
ai. 103);

Tenho a honra de passar ás vossas mãosa
por cópia, o officio n. 1.886, do 19 do cor-
rente, do director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitando isenção do direitos
para material a importar do Nova Varia afins
da que, examinando o pedido constanto do re-
farido oficio, vos dignais de rerolver a res-
peito, tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 3' da lei n. 3.070 A, de 31 do dezem-
bro de 1915, revigorado pelo art. 7° da lei
n. 3.213, de 30 de dezembro de 1916 (a%-13o
n. t61).

Tenho a honra do passar ás vossas mães,
por cópia, "o officio n. 1.867, de 19 (lo cor-
acide, do director da Estrada do Ferro Cm-
trai do Brasil, solicitando isenção do direitos
para material a importar de Nova York, afim
do qne, examinando o podido constante do
reasrido caca°, vos digne:isr.:solver a respeito,
tendo em vista o disposto no a 3° do art. 3°
da lei il. 3.070 A, de 31 do dozombro do
19U, revigorado pela art. 7 0 da lei n. 3.213,
de-30 de dezembro do 1916 (avivo n. 105);

Tenho a honra do passar ás voas mãos,
por cópia, o oficio n. 1.888, do 19 do corrais-
te, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, solicitando isenção de direitos para
materiaes a importar de Nova York, afim do
que, examinando o podido constante do refe-
rido oficio, vos dignais resolver a respeita,
tendo em vista o disposto no § 	 do art
da lei n. 3.070 A, de 31 do dezembro de {91,
revigorado pelo art. 7° da loi n. 3.213, de 30
de dezembro do 1916 (aviso n. 100);

Tenho a honra de passar ás vossas islãos,
por cópia, o oficio ri. 1.889, do 19 do cor-
vento, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitando isenção de direitos
para material a importar de Nova \Mis., afim
do que, examinando o pedido constante do re-
ferido oficio, N 03 digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no a 5 0 do art. 3a
da lei n. 3.070 A, de 21 do dezembro do
1913, rovigorada pelo art. 7 0 da lei is. 3.213,
do 30 de dezembro do 1916 (aviso n. 107)._

—Sr. ministro da Guerra:
Com a cópia inclusa da Directoria da Es-

trada de Ferro Central do Brasil, do nume-
ro 1.858, de 13 do corrente mez, tenho a
boara de responder ao vosso oficio o. 12,- do
2's de março proximo passado, relativo ao for-
machucado pala dita estrada,á Fab sica de Pól-
vora sem Fumaça, dosonateriaes constantes
do vosso citado oficio (aviso n. 160).

—Sr. ministro da Mari (ha
Em resposta ao vosso aviso n. 2.383, de 23

do corrente, tenho a honra de declarar-vos
que, nesta data, c providenciado junto ás
directorias das Estradas do Ferro Central,
Oeste elo Minas, ltapura a Corumbá, junto á
Rode de Viação Cearenso o ia Inspectoras Fe_
deral dc Viação Maritima e Fluvial, para que
as mesmas estradas e as companhias do nave-
gação fiscalizadas satisfaçam as requisições do
passagens e transporte que, por conta classe
ministerio, lhes fiarem dirigidas pelo capitão-
tenente Antonio da Motta Ferraz, encarregado
do arrolamonto, venda o eventual aproveita-
monto do material da extincta flotilha do Alto
1:ruguay, depositado em Raqui, Estado do Rio
Grande do Sul (aviso ri. 4.70).

—Sr. inspector federal de Viação Maritiina
e Fluvial:

'rendo o Miuisterio da Marinha, em aviso
n. 2.383, de 22 do corrente, salicitado pro-
videncias aflui de que as diversas companidaa
do uai:apeiam satisfaçam as requia'çans da
passagens e transporte que lhes forem diri-
gidas polo capitão-tenento Antonio da Motta
Feira, encarregado do arrolamento, venda
o eventual aproveitamento do material da
extioeta flotilha do Alto Bruguay, depositado
em Itaqui, Estado do fio tirando do Sul,
raeommendo-vos que providencieis nesse sen-
tido junto ás companhia o emprazas fiscali-
zadas por essa inspectoria, devendo a respe-
ctiva despeza correr por conta do M1)13101'1)
da Marinha (avia() ». 32.)

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Tento e ministro da Marinha, em a\ iSO

n. 2.385, do 22 do corrente, solicitado provi.
delicias afim de que as diversas estradas do
forro satisfaçam as requisições do passagens o
transporto que lhes forem dirigidas pelo ca-
pitão-tenente Antonio da Motta Ferraz, en-
carregado do arrolamento, venda e evontnal
aproveitamento do material da • extineta fio.
tillia do Alto I l ruguay, depasitado em Daqui,
Estado do Rio Grande no Sal, recommendo-s os
que tomeis as providencias podidas na parto
que disser respeito a essa Estrada, ;levando a
respectiva despeza correr por conta do Mia
nisterio da Marinha (aviso n. 236).

— Sr. director da Mdo de Viaçao Cea-
rense:

Tendo o alinisterio da Marinha., em aviso
n. 2.385, de 22 do corrente, solicitado provi-
descias afim de que as diversas estrada 'de
forro satisfaçam as revisiaões do pass'agenS O
transporte que lhos forem	 pelo eapi-
t ao-tenca te Antonio da Moia Ferraz, arear-
rega:lo do arrolamento, venda e eventual,
aproveitamento do material da extinta flotilha
do Alto Bruguay, depositado em Itaqui, Es-
tado do Rio Grande do Sol, recommenao-vos
que tomeis as providencias podidas, na parto
que disser respaito ás es t radas do ferro dessa
Baile, devendo a re spectiva despesa correr
por conta do Miáisterio da Marinha (aviso
n. 46).

—Sr. director da Estrada de Ferro Itapura'a
COrninbá:

Tendo-o Ministerio . da Marinha, em avo
n. 2.383, de 22 do corrente, solicitado provi-
dencias afim de que as adversas estradas de
ferro satisfaçam as requlaiaisaa de, passagens o
taansportea que lhes forem dirigidas pelo ca-
pitão-termite Antonio da Moita Ferraz, enaar-
yosado do arrolamento, aciaka o eventual

• •

aproveitamento do suater:al da admita flotia
lha do Alto Ilruguay, depositado em Itaqui,
Estado do Rio Grande do Sal, reeOnnueudO.
Nos que tomeis as providencias pedidas, na
paroaqua (lassar respaito a essa Es t rada, de-
vendo a respectiva desposa correr por conta
do Ministerio da Marinha (aviso n. 11);

Declaro-vos, em soluça-) ao vosso officio nu-
mero 13 V, de 20 do cai-rente, informando
unia proposta do Trajano do Medeiros at.
Comp., para o fornecimenta (te carros a essa
Estrada, que, si o Cmgresso Nacional dotac
esedito suppleinentar para tal fim, será op-
portunamente aborta a eeneurrealcia ou man-
dar-se-ha adquirir administrativamente o nata
serial ao requerente ou a quem o Governo
julgar conveniente, de accórdo com as condi-
ções do momento o si este fôr necossario (avi-
so n. 12).

— Sr. dire:tor da Estrada Ferro Oeste 414
Minas:

'fendo o alinisterio da Marinha, em avisa
n. 2.383, de 22 do corrente, solicitado aro-
aidencias afins do que as diversas estradas da
ferro satisfaçam as requisições do passagens o
transporte (Inc lhes forem dirigidas pelo capa-
tão-ta»ente Antonio da Motfa Ferraz, encara
regado (to arrotamento, venda e eventual
aproveitamento do material da extincta,
oralo Ato Bruguay, depositado em Itaqui,
Estalo do Rio Grand° do Sul, reeatumendo-
vos que tomeis as providencias pedidas, na
parta que disser respoito a essa estrada, de-
vendo a respectiva despesa correr por aula
do Ministerio da Marinha (aviso ti. 23).

Requeptmenlos deepoehAdos
Trajano do Medeiros Sz Comp., propoddo

fornecimento de carros á. Estrada de Ferro
Itapura a Cornmbá.--Si o Congresso Nacional
votar credito supplementar, abrir-se-á, oppor-
tunamente, a cOneurrencia ou mandar-sraá.
adquirir .administrativamente o material ao
requerente ou a quem o Governo julgar con-
veniente, de accórdo com as cond;.;x3es do
momento e si for neeessario.

fino do -Barros Souza o Mello, auxiliar do
eseripta da 6 1 divisão da Estrada -do Ferro
Central do Brasil, pedindo transrereucia para
a 13 divisão (secretaria). — Indeferido, 4
vista da infirmas :3M da Central., 	 •

..n••4 AtO

Segunda secaãci

• nuediente de 25 de juhon de -1917

Sr. ministro' da Marinha:
Em resposta ao vosso oficio n. 2.383, dd

22 do corrente ices, na parte referente R.
passagans e transpor-te nas estradas de ferro
de concessão federal ou arrendadas, declaro.
vos que as requisições devem ser feitas di-
rectamente por esse ministerio ás respectiva4
emprazas ou ccalpanbias (aviso n. 211,

Dia 2,6'

Sr. inspector federal das Estradas t.
Sciento, pelos vossos officio:3 ris. 188 O 180/%

de 2 do mez findo, de que, desattetididas pela,
«Compagnie des Chemins de For Fédéraux do
l'Est Brósilien», empreiteira o arrendataria
da rado de viação geral da liaffia, adver.
tendias o intimações que lho tem feito a fiacaa
Unção, para corrigir a situação precaria doS
serviços da mesma rade, estavam perdurando,
com agravação, as irregularidades apontadas
cio anteriores cacica dessa inspectoria, re-
solveu este ministerio, por aviso n. 88, de ia'
daqueile maa, impar á companhia a multa do
10:0003, counninada na clausula XXVII, e a
de 5:0003, baseada na dcii. Li, ambas tio cona
tracto de 15 de abril de 1911.

Agora, canhecodor da occurrencia de gra-
ves desastres loakilometro 8! da linha de Ba-
lda ao S. Francisco, devido ao máo esta:dó
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das linhas, resolvo determinar a insporçjp
extraordinaria, de que trata a clausula XXXIX
do respectivo contudo, recommenclando-vos
que indiqueis o engenheiro que deverá ser de-
signado, polo Governo, para acompanhar a re-
ferida inspecção (atiS0 Ti. 1 24) ;	 •

&dente polo VOSSO Orneio n. 265,S, de 13 do
couente, do que a Emprcza Estrada de Fer-
ro Therezopolis não attendeu á requisiçao,
que lhe fci feita pela respectiva fiscalização,
da assistencia de representante da magna
empraza, para se proceder a uma inspecção
no trecho em trafego o reconstrução, do
Therezopolis a Piedade ; e, que. notificada da
se achar incursa em multa por infracorio do
clausulas do ontracto de consolidação, de 20
de ahril de 1916, não respondeu ao officio
em que o engenheiro fiscal lhe concedia o
prazo de tres dias para quelha enviasse a jus-
tificação que, porventura, tiresse do apre-
:sentar sobre tal facto, afim de ser submetaida
á decisão superior, de ace3rdo com a parte
final do artigo 16 § 13, do regulamento da
Inspeetoria Federal das Estradas, resolvo,
concordando com a proposta constante do
vosso citado officio, impór a mesma empraza
a multa de 5:0303, nos termos da clausula
XXIV, do referido contracto do 29 do abril de
1916, por inobservancia do artigo .6° das Cot,-
diçaes Geraes, em vigor, ás quaes se refere a
clausula. XXVIII dá referido contracto
u. 123).

Em additamento ao aviso n. 95, do 21 do
inalo ultimo, declaro-vos, para 03 devidos fins,
que fica entendido que a quantidade de trilhos
110403 a serem fornecidos para a canstrucção
tia linha entre Caravelas e Ponta da Areia,
de conformidade com a condição V' do dito
aviso, deveaá ser a estrietarnante indispansa-
ved para tal construção e não a quantidade
(13 kilometros) pedida pela Intendencia Mu-
nicipal daquela. cidade (aviso n. (26).

— Sr. intendente municipal de Ctaravellas,
Estado da Balda:

Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo
presente e vosso officio de 31 de março pro-
x. mo passado, resolveu autorizar a constru-
cção do ramal entre essa cidade o a do Ponta
da Areia, mediante, porém, as condições
estabelecias nos avisos, juntas por cópia, ex-
pedidos ao inspector federal das ostradas
(oficio n. 29).

Directoria Geral de Contabilidade
rnimemA sEC40

Erpectiente de 23 de junho de 1917
gio ministro da Fazenda
Verificando-se o saldo de 47:793$, na im-

portancia distribuida para °acorrer à despeza
com a desappropriação dos predios n.1 da rua
Vigario Tenorio b 111 da rua Domingos José
Martins, ligado ao n.33, do caes Apollo, na ci-
dade do Recife, visto como a importancia amor-
dada e homologada polo juiz seccional para a
respectiva indemnização é de 1.03:842$-, tendo
:sido de 131:6325 a iruportancia distribuidapara
esse fim, e verificando-se por outro lado a do-
ficiencia de 17:5993989, na importancia des-
tinada a °acorrer á despesa com a desappro-
priação dos predios ris. 16 e 22 da rua da
Madre de Deus, de propriedade da Santa Casa
de Miscridordia da mesma cidade, visto ter
sido distribui Ia a quantia de 52:800S, tendo
sido, porém, os ditos predios avaliados no
valor do 90:3993989, rogo vos digneis de
ordenar as necassarias providencias, afim do
que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pe rnambuco soja autorizada

. a &rutilar par conta do ciado saldo de
a.7:7903, o pagamento da aludida ditferença.
do, 17:3903989 devida. á Santa Casa. de Miscri-
cordia da cidade de Recife (aNtao n. 2.130)..

D i 25
e. mlnistro da Fazenda:

•" Dignae-vos ordenar as necessariasproviden-
eias afim de que, p r conta da consigoação
aEventuaes», (inclusive ah nos poa accidentas
e liconças de pessoal jornaleiro) da verba aa,
art. 7í da lei vigente on:anientaria, seja
posta á disposição da Thosouraria da Estrada
de Forro Central do Brasil, a quantia do réis
100:(1003, para attendor a deapozas daquela
natureza, no corrente exercielo (aviso nu-
mero 2.132).

Dignae-vos ordenar que, na Thesaura Na-
cional, soja•par',..a a Azevedo Alves, Ileirignes

Comp.: a quantia 'do 7035, em rino imaorta
a inclusa conta de fornecimento reit) pá ra o
pessoal da portaria deste ministorio, em maio
do corrente anuo.

A despesa deverá ser escsipturada na con-
signação «Material» — para fornecimeato de
uniforme ao pessoal da portaria, no> termos
do art. 76, do regulamento em vigor», da
verba (3 , art. 74 da vigente lei orçamautaria
(aviso n. 2.133).

Dignae-vos ordenar que. no Thasouro Na-
cional, saia paga á Companhia de Transportes
c Caaduagans a quantia de 17138)0, cio que
importa a inclusa conta de tranaperles erre-
ctuados em proveito da 6a divisão da Estrada
de Ferra Central do Brasil, no corrente atino,

A despeza deverá sor escripturada na c mai-
gnação «Para material das seis divisoes»,
verba 6', art. 74 da vigente lei orçamentaria»
(aviso n. 2.131).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á The Rio de Janeiro Trarn-
way Light and Power Campana, Limited, a
quantia de 593300, era que imporia a inclusa
conta, proveniente de fornecimento do ener-
gia electrica para o edificio da secretaria
deste ministerio, durante O uma de abril do
corrente anno.	 -

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material — Consuma d.e energia
electrica e iluminação do eaificio da secre-
taria», verba 14, art. 71 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n..2.135).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouao Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor de 13:707093, provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anuo, á
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, os-
cripturando-se a despesa na consignação (Ma-
terial de consumo, calçamento. etc.', titulo
«Fiscalização do Porto do Rio de Jauairo»,
verba 16e, art. 74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.136).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia de 3:324$330, provenientes do ma-
terial adquirido pela Repartição Geral dos
Telegraphos, 00 corrente armo.

A despesa correrá por conta da consTgna-
ção que, sob o titulo «Renovação, consolida-
ção das linhas, etc.», da Verba 3°, art. 74
da vigente lei orçamentaria, se destina._ a
pessoal e material (aviso n. 2.137).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja restituida á firma Soares Lavrador
& Comp., a iinportancia. de 1:0005, alli depo-
sitada como caução para garantia do contra-
cto do fornecimento de materiaes á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, durante o armo de
1910, conformo se verifica da cautela inclu-
sive n. 587, de 18 de novembro de 1913, urna
vez que a referida firma cumpri° todas as
exigencias "da contracto sem assignar (aviso.
n. 2.138).

Segunda 2iee ão
Expediente de 26Ide junho de 1911

A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional foram remetias o 4 p rocesso•

da pensão de que trata o art. 81 do rt gula-
mento aprovado polo decreto ri. .C10, do
12 de março de OH, do D. Albina do Oli-
veira e Sih a (oficio n. 277) e os de montepio
de Siaria da Conceição Ifazerra de Mations

a(ofliaio n. 270) e Dit. Deolinda O Carlota do
Carvalho (officio n. 280).

Requeffincntos despachados

Ilanorata da S'Iva Briggoa, pedindo 03 fa-
vores do montepio iostituido pelo em' ribuinto
Antonio João Alies, continuo da Repartiçia
Geral dos Telegraphos, visto ser tutora do
seus filhos Elgard e (Melte.— Para regulari-
dade do processo devo habilitai-os do aceõrdo
com o decreto n. 3.697, de 10 de feverePo
do 1.806, em mijas provas deverá figurar a do
lhe pertencer o nome de Brigues, que se ie.
na certidão do nascimento do Edgard.

João Thoodorico do Souza, tutor dos filial
menoros do finado cartero da Administração
dos Correios do Estado do Rio do Janeiro, Va-
leriano Joaquim Duar te, pedindo os favores
do montepio.— Faça campletar o selo da fo-
lha. do Maria Orticial, que juntou como do-
cumento.

Rasilina Alves, vinva do trabalhador da
Eataada de Ferro Central do Brasil, Alanoc/
Alves, pedindo a penai() do que trata o art. 81
do raplamento em vigor naquela via-forrea.

Prove si eaiste, ou não, o filho posthuino
do contribuinte, a que se refere era o seu ro-
queri:uento de (2 de abril de 1912.

i••••nnn

Directoria Geral de CorrelOs e
Teleuraphoe

Segunda secção
Por portaria do 23 do corrente, foram con-

cedidos, no; termos do decreto legislativo
n. 3.283, cle 13 lambem do corrente, a Ar-
thur Serzadello Machado, escrevente do
21 classe da &divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, so's mezds do licença, ein
prorogação, com dons terços da diaria, para
tratamento do sande.

— Por portarias de 2$ de junho corrente
foram concedi ias as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
Ao (Oficial operario José Liruongi, 60 dias;

com metido da diaria.
Na Admin"sloação dos Correis do Paraná:
Ao chefe de saoção, Vedato do Sá Balo, 50

dias. , com matado da ordenado.
Na Fiscalizaçao do Porto da Bahia:
Ao servente José adiçar do Oliveira, En

dias, com dons terços da diaria.
Na Inspetoria de Esgotos da Capital Fe.;

dcsfaani:engenheiro Babado David Sanson,
rnezes, sem vencimentos.

Na Fiscalização do Porte do Recife:
Ao desanhista Francisco de Moraes da Mesa

quita Pimentel, quatro 1113ZeS, COM ordenado.
Na Itepartiaão Geral dos Telegraphos:
Ao auxiliar Manoel Fernandes Corrèa, 9()

dias, nove dias com dom terços e o restantca
com metade.

Na Estrada de Forro Oeste do Minas:
Ao auxiliar ele oscripta Calistrato Trindade,

seis men.s de licença, sem vencimentos.
Ao auxiliar de escripta Paulo do Castro

Moreira, 90 dias, saiu vencimentos.

Expediente de 25 de junho de 1917

Autorizou-se
Ao Sr. director Geral dos Telegraph09

providenciar no sentido de ser' dispensado do
praticar na estação telegraphiea de Curityba,
no Estado do Paraná, o 1" tenente do Exer-
cito, Plinio Alves Monteiro fourinlio, con-
forma SOlielt011 6 aliniaterio da Guerra erra
raia° ri. 35, de 10 do oriente (aviso a. 60).
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—Deu-se conhecimento ao Ministerio da
Cuorra;

A providenciar no sentido do serem consi-
derados officiaea os telegrannuas que, eia
objecto do serviço publico, forem apresenta-
dos nas estações telegoaphivas do Estado de
Minas (oraes, pelos eolleetores federaes cou-
stantes da relação que por cópia foi romettida,
conformo solicitou o Ministerio da Fazenda
(officio it. 303). —Deu-so conhecimento ao Mi-
vistorio da Fazenda.

A Directoria da Estrada do Ferro Central
do Brasil a abonar ao conduetor de trem de

classe, aposentado, Geraldo da Motta La-
gden, a gratificação addicional do 40 %, sobro
os respectivos venchnentos, a partir de 30 do
setembro do 1O12 e até, a vespera de seu dos-
ligamonto do serviço da referida estrada
(aviso n. 533).

Restituitaso ao Ministorio da Fazenda o
processo de aposentadoria de Geraldo da
Moita Lagden (aviso ti: 554).

Reartcrimentos despachados

Sebastião do Paula Souza, thesoureiro
Agencia do Correio do Campinas, no Estado 'do
S. Paulo, pedindo concessão de gratificação
ad licional.—Indeferido, á vista do disposto
sus arts. 400 o 420 do regulamento aplico-
vado pelo decreto n. 9.080, de 3 de novembro
de 1911, que n'to inclue os theoureiros entro
03 funceionarios que tocai direito a aldi-
cionaes.

Joaquim da. S lva Oliveira, guarda da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, pedindo 90
dias de licença.—Indeferilo.

•••••••.

Directoria Geral dos Correios

Por partaria de 23 do corrente, foi nomea-
do Manoel Barbosa do Nascimento, para o
cargo do agente postal de Napury, no Terri-
torio do Acre, percebendo os vencimentos que
por lei lhe competirem.

—Por outra da mesma data, foi exonerado
Benedicto de Almeida Casar, do cargo de

. agente postal de Pindamonliangaba no Estado
de S. Paulo. coto incurso no n. 13 do arti-
go 185 do regulamento em vigor; sondo, por
outra da mesma data nomeado para o referi-
do cargo, Manoel Joaquim Pires, percebendo
os vencimentos que por lei lhe compoticem.

— Por outras datadas de 25 do corrente,
foi exonerado, a pedido, Henrique Diniz So-
brinho, do cargo do ajudante da agencia
postal de Senna Madureira, no Territorio
Acre e, nomeado em substituição, Demosthe-
yes da Silva Froice, percebendo OS vencimen-
tos que lhe competirem.

Requerimentos  despachados

Dia 21 de junho de 1017

Franci sco Carnal ro. —De fe rido , nos termos
do informado.

Dia 20

Dioecnes Pinto Tavares, amanuotiso dos
Correios do S. Paulo, recorrendo do acto do
Sr. administrador que o suspendeu, por oito
dias, das funcçaes do seu cargo, como bicar-
St) na regra le do art. n. 484 do regulamento
vigente. —Dou provimento ao recurso á vista
do que consta do processo.

Manoel Estevão Peroba, carteiro do va clas-
se da Administração dos Correios da Balda
pedindo o cancellarnento de duas notas do
suspensão que lhe foram impostas.—Indefe-
rido.

Antonio João Sacerdote, Djalma 'Moraes,
Flausino José de Araujo, João Vasconcellos do
.Albuquerque Mello, Proeopio JosA Lorena da
Silva o Raul Dorat Lesa, pedindo certidões
para fins cleitoracs.--Certitiquo-so.

MAMO OFFICIAL

Boaventura Barbosa Teixeira, Eugenio Go-
mes Bruta e João de Deus Lacerda, poditolo
certidões para fins eleitoraes.—Deferidos.

Pedro Aloxandrino Soares de Albergaria,
carteiro, addido á agencia postal da c.dado
de Castro Alvos, no Estado da Baba, pedindo
60 dias de licença, para tratamento de . saudo.
—Concedo, ecoo ordenado.

Inspectoria de Obras contra as SeccaC

Secção 'Administrativa
C) 1) Considerando que o conductor de 21

classe, effectivo, com exercido no 30 distrieto,
Jaylne Torres, não comparece ao serviço
dez le 17 do janeiro ultimo, quando se devia
ter apresentado, por haver na vespera expi-
rado o goso das liconoas sueccssivas do tres,
Seis o tres MOUS, que, para tratamento do
surde, lhe haviam sido concedidas por porta-
rias niiiiisteriaes, respectivamente, do 24 do
janeiro, 16 da julho e 20 de novembro, todas
do atino passado, descontadas, porém, do
tempo da primeira, em cujo gozo entrou a
I do fevereiro daquélle anno, 22 faltas ante-
riores de accoolo com o art. 9, então vi-
gente, do decreto n. ii.171, de 3 de fevereiro
de 1915;

2) considerando que, a 2 de fevereiro ultimo,
apresentOu o mesmo funecionario ao 30 di-
stáeto requerimento datado, de 24 de janeiro
antecedente, ao qual solicitava um armo do
licença «para tratar do seus interesses»

' oque destro:: a simples allegação, contida
naquelle, de que continuava «doente». Aliás,
na data, citada, da apresentação do reque-
rimento, já so achava incurso «na pena disci-
piinar de suspensão do exercicio com perda
aos vencimentos e antiguidade por oito á
quinze dias», uma vez que, até á vespera,
já se contavam &useis faltas, sem motivo
justificado, ao passo que apenas oito bastavam
para fazei-o incidir em tal pena (art. 101,
então vigente, do decreto mencionado)

3) considerando quo, apresentado o re-
querimento, o seu autor continuou a faltar
ao serviço

4) considerando que, em face da lei, não é
admissivel, marimé sem permissão da autori-
dade competente, que o funceionario deixe
de servir, tão só por ter requerido licença
para tratar de seus interesses.

Assim.
3) Considerando que ao referido conductor

foi, pela chefia do districto, mareado o prazo
do oito dias, a partir do 10 de março passado,
para, sob pena de demissão por abandono do
emprega, reassumir o exeroicio do seu cargo,
permanecendo no serviço até que tivesse so-
lução o pedido do licença

6) considerando que o mesmo consductor,
com cincoento e nove (59) faltas na data da
intimação, sia qual passou recibo, deixou do
curnpril-a, de Modo que, ao vencer-se o pra-
zo, eram aquellas sessenta e seis (66), nu-
mero que subia a noventa o oito (98) em 21
de abril posterior, data da ultima informação
do districto, até hoje não modificada

7) considerando que, nesta data, as faltas
vão a cento e sessenta (160), e a lei exige,
apenas, 90, para um funccionario ser dosti-
tuido do seu cargo, isto mesmo «no caso», que
não oceorre, do »contar» o funceionario «dez
ou mais annos de serviço pobliéo federal, sem
ter soffriclo penas no cumprimento de seus de-
veres» (art. 72, do dec., vigente, n. 12.330,
de 27 de dezembro do 1.016, reproducção li-
teral do art. '25 do decreto n, 11.474, de 3
de fevereiro de 1915, que em uada contraria
e de n. 9.230, do 28 de dezembro de 191%
(arts. 71 e 105, por exemplo) na vigencia do

0) Reproduz-se de\ ido a erros na publicação
do Diario Officio', do 26-6 -017.

3'1311116 'do 1017	 6815
	  -----
qual foi noineado o De facto. O conductor de
que se trata, até á vespera, da data em que
começou a faltar, conta sete (7) ermos, novo
(9) 'nozes e treze (3) dias liquides de serviço
federal
•0 INSPECTOR DE OBRAS CONTRA AS steaas, assina

considerando, resolvo exonerar o canductor
Jas me Torres, por abandono do emprego.

Rio do Janeiro, 25 do junho de 1917.-
J. Ayres de Souza,

41~49•

bzwa....•n••nn••••n

(*) Reproduz-se devido a incorregAt
publicação do Diario Otticig 0,0	 48
Fie pis •

(') 1) Considerando que o conductor do 2.1
classe, olfactivo, com exercido no 3° distrieto,
Celso Torres, tende apresentado requerimento,
de 5 de fevereiro ultimo, em que solicita uns
atino de licença. «para tratar de seus inte-
resses», não comparece ao serviço desde 19
do mesmo mez;

2) considerando que, a 1 do março seguin-
te (data em que apresentou outro zoqueri-
mento de licença — esta, de um luz, para
tratamento de saude — não encaminhado pelo
districto, porque, embora advertido por este,
o requerente não se submetteu á exigencia
legal da inspecção do saude), já havia dado o
referido conductor dez faltas suceessivas, sem
motivo justificado, o estava, portanto, desde
does dias antes, incurso na «pena disciplinar

• de Atispensão do exercido, com perda dos
vencimentos e antiguidade por oito a quin-
ze dias» (art. 106, então vigente, do
dec. n. (1.474, de 3 de fevereiro de 1915);.

3) considerando que, em face da lei, não
é admissivel, maxime seta perntissao da auto-
ridade competente, mio o funecionario deixa
de servir, tão só por ter requerido licença
para ((tratar de seus interesses»;

4) Considerando que ao mencionado condo
ctor foi, pela chefia do districto, marcado o
prazo de oito dias, a partir do 16 do março
passado, para, sob pena do demissão, por
abandono do emprego, reassumir o (mu--
cicio do seu cargo, permanecendo no ser-
viço, até que tivesse solução o pedido do tal
licença;

 considerando que o mesmo conductorw
com 20 faltas na data da intimação, deia
xou do cumpril-a, do modo que, ao veta.;
eer-se o prazo, eram aquellas trinta e ires (33)
numero que subia a sessenta e cinco (63)
em 21 de abril posterior, data da ulti-
ma inforinação do districto, até hoje não
modificada;

6) considerando que, nesta data, as faltas
vão a cento e vinte sete (127), o a lei exige,
apenas, trinta (30), para um funccionario ser
destituido do seu cargo, isto mesmo «no caso»,
que não occorro, «de contar» o funcelonario
«dez ou mais atines de serviço publico federa?,
sem ter soffriclo penas no 'cumprimento dia
seus deveres» (art. 72 do decreto vigente
n. 12.330, de 27o dezembro do 1916, re-
produeção literal do art. 75 do decreto nu-
moro 11.474, de . 3 de fevereiro de 1915

' 
que

em nada contraria o do n. 9.250, do 28 do
dezembro de 1911 (arts. 74 e 103, por nega-
plo, na vigencia do qual foi nomeado). D4
facto, o conductor.de quem se trata, atO
vespera da data em que começou a faltara
conta oito (8) annos, onze ((i) mezes e dourn
(2) dias liquidos do serviço federal;

O INSPECTOR DE OBRAS CoNTRa AS SECCAS,
sim considerando, resolvo exonerar o dondiii
ctor Celso Torres, por abandono de empreg4§
, Rio do Janeiro, 25 de junho de i91,7..-a
J. Ayres de Souza.

• •

•
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ailsterio da Agriculturi, lildustria
e Comercio•

llirectoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por-Pbrtaria do 21 do corrente, foi exone-
rado, por abandono de emprego, José de Asti-
rara do cargo - de profeSsor do nueleo

Monção. .
—Por acto da mesma data, attendendo ao

que requereram João do Cerqueira Reis e
Silva e José Monteiro de Sá Freire, respeeti-
Vamento secretario da Fazenda Modelo do
Criação de Santa Monica e encarregado
contabilidade, addido, da Fazenda Modelo do
1121)3raba, foi declarado addalo o primeiro e
nomeado o segundo para exercer o cargo de
secretario da Fazenda Modelo do Criação do
Santa Monica.

—Por portaria de 22 cio corrente, foram
Concedidos tres 'alues de licença, com me-
tade do ordenado, na fórma da lei, para tra-
tamento de sande, ao pratico de industrias
agricolas do Aprendizado Agyicola da Bahia
Carros Mosso, em prorogação da que lhe foi
concedida por portaria de 13 do março d2
corrente atino.

—Por igual acto da mesma data, foi decla-
rado em disponibilidado, sem prejuizo da volta
ao serviço quando for julgado opportuno, o
naturalista-viajante, addido, do Jardim Bi-
tanico, Manoel Pio Corrêa.

wewnO

Expediente de 20 de junho cie 1317

Sr, secretario da Agricultura do Estado de
Minas Geraes:

Respondendo á solicitação constante do vos-
so aviso n. 160, dp 9 de junho corrente, sinto
não -poder satisfazer os desejos no mesmo
"manifestados, por não haver este ministerio
adquirido na cidade do Lavras, dess3 Estado,
as semontes do feijão alli referidas.

Com as expressões renovada de distincta
consideração o apreço (aviso n.

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os devidos effeltos,'
que, por portaria de 15 do corrente, foi no-
meado o ex-ajudante de inspector agricola.
Paulino de Araujo Góes para exereeid o cargo
de chefe de culturas desse serviço (officio nu-
sacro 1.511).

Sr. director do Serviço de Industrio
Pastoril:	 -

Inclusa vos rometto -a portaria de 16 do
corrente que concede, na fôrma da lei, para
tratamento d3 saude, com Metade do orde-
nado, quatro mezes de licença ao veterinario
da Inspectoria Voterinaria Dr. José Bernars
diuo Arantes (onicio n.

— Sr. director da Despeza Publica :
Communico-vos, para os devidos afeitos,

que, por portaria do 1.6 do corrente, foram
concedidos quatro mons de licença, ria fórma
da lei, para tratamento de saude, com meta-
de do ordenado, ao veterinario de Inspectaria
4reterinaria Dr, José 13eruardino Arantos (02-
Cio n. 11.643).	 •	 '

Dia 21

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica

Em solução ao vosso officio n. 2.165, de 13
do corrente, declaro-vos, para os .devidos
effeitoa• ,que o Sr. ministro vos autoriza a
executar . as medidas suggoridas pelo director
do Museu- Nacional (oficiou. i.548);

Em additamento ao meu officio n. 1:491,
de. do corrente, communico-vos, para os
Oxidas afeitos, que tomou posse do cargo do

eli fe de culturas desse serviço, perante o
delegado fiscal do alesopro Nacional no Es-
tado da Balda, em 15 deste mez, o adininis-
trador, addido, do Campo de Demonstraeão

• de Doador°, Luiz de Oliveira Mendes (oficio
n. 1.519)•'

Em referencia ao vosso oficio ti. 1-912, do
23 de maio ultimo, intlitso vos remeti° a au-
torização ti. 93, que habilita o inspector agri-
cola no Estado de Minas Geraes .a requisitar
passagens e transportos de sementes, plantas,
material agricola, etc., em objecto de serviço
publica, durante o corrente exercicio,na Com-
panhia de Estradas de Ferro Federaes Brazi-
leiras (oficio n. 1.555).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso oficio ri. 1.021, de 15

do corrente, communico-vos quo o Sr. minis-
tro vos autoriza a proceder na fórma dos des-
pachos anteriores (officto n . 1.550).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

Em resposta ao N osso oficio n. 2, de 23 de
fevereiro proxiino findo, communico-vos que
a participação constante do oficio ti. 263, de
31 do janeiro do corrente anuo, foi feita a
essa delegacia fiscal por isso que os lentes
cathedraticos Drs. José Geminiano Gomes Gui-
marães e Anniballievaul de Figueiredo oram,
antes do sua nomeação para a Escola Supe-
rior de Agricultura o Medicina Vetoritiaria
em Pinheiro. Estado do Rio de Janeiro, lentes
em disponibilidade da extineta Escola Agricola
da Rabio, nesse Estado (oficio n. 1.551).

Sra. D. Carmelita Silva, Sapucaia do
Minas, municipio do Mar de He.3panha, Estado
do Minas Geraes

Em resposta á vossa carta de 12 de maio
counnunico-vos que nesta data esta

directoria geral providencia no sentido de ser
despachado, gratuitamente, da estação Atari-
tima á do Sapucaia, um engradado contendo
plantas vivas (oficio n. 1.552).

— Sr. agente da estação Maritima, da Es-
irada do Ferro Central do Brasil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser transportado, nos
termos da lei, dessa estação á de Supucaia
(ramal de Porto Novo), engradado contendo
plantas vivas, destinado a D. Carmelita Silva
(officio o. 1.553)

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sonido de sovem transportados,
nos lermos da lei, dessa estação á de Pira pora,
dons volurn:s contendo machinas para desca-
roçar algodão, destinadas ao agricultor Pedro
do Rosario (oficio n. 1.559).

— Sr. coronel Joaquim Thomaz Santos o
Silva Filho, 2° batalhão do artilharia de posi-
ção, fortaleza do S. João:

Em solução ao vosso oficio n. 532, de IS do
corrente, communico-vos, do ordem do Sr. mis
niswo, que devereis vos dirigir á Prefeitura
Municipal, visco não dispõe este ministorio do
pessial qua solicitastes (officio n.

— Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao vosso oficio n. 432, de 19 do

corrente, declaro-vos que o Sr. ministro vos
autoriza a conerder ao Sr. Alberto Childo,
funccionario dessa repartição, passagem de 14
classe, ida e volta, da Central a Norte (ordcio
n. (.550).
• — Si'. agente da estacão do Ilargreavcs da,
Estrada de Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do serem transportados,
nos termos da lei, dessa essação á do Andrado
Costa, 300 sace,os contendo sementes de capim
roxo, com o peso approximado de 3.00) kilos,
destinai-loa á agricultora Morgina Gomes da
Cruz Dale (oficio n. Lar).

— Sr, agente da estação Central da Estro,
da, do Ferro Centrado

Autorizosvos,ale ordem do Sr. rainlstro,
conceder uma passagem de I classe, ida •

e volta, dessa estação -á de Pinheiro, ao
clactylographo da Directoria Geral de • Conta=
bilidade da Secretaria do Estado dos Negocios
da Agricultura, Industrias e Commercin
lellar de Oliveira Dorges, que se dostiria
átmella localidade, en objecto do serviço
correndo as de-spezas por conta doste
terio (oficio numero 1.553).

Dia 23

Si'. agente da estação Mariti ma da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, pro-
yilencias no sentido de serem transportados
como carga, dessa estação á de Pinheiro, solo
volumes contendo material destinado á Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada, correndo as despezas por conta deste
ministerio (oficio n. 1.560).

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos offeitos,

attendendo ao que solicitou o lento cathedra-
tico da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria em Pinheiro, Dr. Fran-
cisco Cassiano Gomes, que o referido funccio-
nado, no periodo de 13 de setembro a 30 do
mesmo mez do anno do 1915, achava-se na
situação de lente interino, addido, da oxtincta
Escola Superior do Agricultura o Medicina
Voterinaria, e como tal foi designado para
reger a quarta cadeira da Escola de Agricul-
tura annexa ao Posto Zootechnico Federal do
Pinheiro (oficio n. 1.561).

— Sr. director do Jardim Bstanico:
Incluso vos remota°, de ordem do Sr. mi-

nistro e para os devidos efeitos o original
D. A. 1.170-017 etu que a S:ciedado Nacional
de Agricultura solicita a remessa de cuca-
lyptus a Antonio P. Hoffmann, Ponta Grossa,
Estado do Paraná (oficio ri. 1.502).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Inclusa vos remeti() a portaria de 20 do cor-
rente que concedo 03 dias do licença, na fór-
ma da lei, para tratamento de- saude, ao aju-
dante do incednico dessa directoria, Luiz da
Costa Lima (oficio n. 1.563).

— Sr. director' da Despeza Publica:
Conununico-vos, para os devi los effeitos,

que, por portaria do 20 do corrente, foram
concedidos 90 dias do licença, na fórma
lei, para tratamento do saloio, ao ajudante
de mecanico da Directoria do Moteorologia

Astronomia, Luiz da Costa Lima (oficio
.	 .561).
— Sr. director geral de Saude Publica:
Afim do que possa o Sr. ministro ficar ha-

l:afitado a deliberar sobro um podido de li-
cença, para tratamento do solido, feito pelo
professor primado do Aprendizado Agricola
de S. Luiz do Missões, Carlos Gaertner do
Albuquerque, solicito-vos as necessarias pro-
videncias no sentido do sor o referido fun-
cionado submettido a inspecção do saudo
(officio n. i.St15).

Requertmentos deaparhado3

'Christiano Diniz Mascarenhas, pedindo pre-
ferencia para acquisição de diversos lotes de
terra no inclui colonial João Pinheiro.—
Aguardo que vaguem os lotos.

Paulo lloyse, administrador do nueleo co-
lonial Cruz Machado, solicitando trair:porto
gratuito de machinas agricolas.— Indeferido,
de accordo com as informações.

Segunda secção

itcquein tnentas despachada

Dia 22 do junho de 1017
Sebastião Munnorat Lutterback e Julio Ca-

sar Lutterbaek, ambos pedis:10 transporto
para doa reproductores de raça, respectiva-
mente.— ludeferido, por estarem em dos-

•
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eri sôrdo com o estabelecido no art. 21 do re-
gulamento annexl ao decreto n. 11.57O, do
12 de maio de 19i5.

Condido Basilio do Araujo, pedindo per-
miSsils para adquirir dous touros Durlians
no Posto ZootechnIco de Pinheiro.— Sejam os
mesmos Ouros remettidos a leilão na proxima
opportunidado.

Dia 28
Dr. Condido Brazilio do Araujo, criador no

Estado do Rio do Janeiro, pedindo o forneci-
mento do I4i0 litros do sarnol para reformar
a ca sga do sou banheiro.— Endoferido, por
não haver na lei do orçamento vigente dispo-,
sição alguma quo autorizo a aemsisição dessa
insecticida para distribuição gratuita rios cria-
dores.

Henrique Marinho, criador no municip'o do
Valermo, pedia 'o, por emorestimo, um touro
flamengo, pertencanto á. Fazenda Modelo de
Santa Monica,— Indeferido, por não convir
a retirada do anirnaes do Posto para legares
dissantes, fera de vigilancia o cuidados da
adtninistracão.

•n••n••

Directoria Geral de Industrio e
ComTnercio

Segunda socção

Por portaria do 22 deste moz foi exonerado
3osé Lopes do Castro, do cargo do 30 official,
addiao, desta Saneando do Estado, visto ter
sido nomeado para oxo 'cor outro coroo.

—Por portaria da mesma data foram con-
cedi os a Alfredo Maios de Satit'A tina, 30 ofi-
cial da Directoria Gorai. do E.'atatistica, seis me-
z3 de licença, para tratamento do aaudo, na
Rirmo da lei.

—Por por portaria do 23 do moa corrente foi
exonerado Sebastilo do Barras Wanderley
cargo do mestre da oficina do sapataria da
Escola do Aprendizes Artifices do Estado de
Pernambuco, visto ter sido nomeado para ex-
ercer outro en rgo

—Por outra da mesma data foi nomeado
Antonio Correia do Lima Irmão para exor-
cer o cargo do mestre da officina do sapata-
ria da Escola de Aprenlizos Artificos do Esta-
do do Pernambuco, do accOrdo com o regula-
mento approvado pelo decreto is. Q.070, do
25 do outubro da

••n••••••

exprimisse DO BR, MINISTRO

Dia 25 de junho de 1317

Agradereu-se :
Ao Ministorio das Relações Exteriores as re-

Massas:
lso um retalho do jornal El Diarto, de As-

Sumpção, contem lo uma noticia sobro o cul-
tivo da horva mato no Parnuay ;

Do alguns retalhos do jornal La Prensa,
agre foram orivialos pelo nassa consulado
osral cm Nova Vorl, ~exulo publicações
refesentes ao Brasil;

Do quatro exemplares do um bolotitn en-
viado pelo consulado em Shanghal, sobra o
cultivo do algssião na China.

Ao Dr. Csodi lo Luiz M :ria do Oliveira a
communicação de haver sido reeleito dire-
ctor da Faculdade Livro do Direito do Rio de
Janoiro.

Ao Dr. Apriglo Carlos de Arnorim Garcia,
2° procurador da Republica, a communicação
do haver assumido interinamente o oxereicio
do cargo do 2° procurador ds Ropublica, por
ter entrado no gosO do lioença, para trata-
Planto de solido, o gomo-setor effeUivo Dr.
Alvaro da Silva Lima Pereira§

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sução

Por portaria do 23 do junho do corronto
antro foram concedisias 180 dias do licença ao
3° officio! desta Secretaria • de Estado Her-
culano Sancho da Silva Pedra, para trata-
mento de sua gaiola

Expediente de 23 de junho delP17

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Peddindo providenciar para que sejam pa-

gas:
As contas do Cardoso & Pinto, J. Polley,

Firmino Fontes o Dias Garcia & Comp., na
importanoia total de 7:7275900 provenientes
do fornec:rnentos feitos para a Exposição Na-
cional do Gado, no convite anuo (aviso nu-
mero

A conta de J. Poley, na importancia de
3:125$ proveniente de trabalhos executados
em provoito da Exposição Nacional do Gado,
no corrente armo (viso is.

—Sr.. director do Museu Nacional
Em referencia ao vosso officio n. 327 de 23

de abril ultimo remettondo a folha de diaria.s
a que fez jes o professor Alberto José Sampaio
Huranto o moa do março desto armo, por se
achar eni excursão na Serra dos Orçam em
Thereaopolis, declaro-vos que deveis fazer
constar da referida folha o mez em que foram
vencidas as mesmas (liarias (officio n. 1.59S).

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul

Remetto-vos a conta da Companhia Na-
cional da Navegação Costeira, na importancia
de 370100, provewento do passagens re-
quisitadas illagalmento pelo Sr. Jacintho
Mattos, inspector Agrieola desso Estado, afim
de que torneis effsctiva a responsabilidade do
signatario das referidas requisições, conformo
determina o Sr, tuini-itro, por não poder
correr a despesa por conta dos cofres publicus
(oficio n. (.501).

— Sr. Jacinthe Mattos, inspector Ag/goela
do Rio Grande do Sul:

COOltilullie0401, que o Sr. ministro resolveu:
responsabilizar-vos pela requisição do pas-
sagens á Companhia Nacional de Navegação
Costeira para pessoas de vossa família visto
quis a respectiva despesa não pode correr por
conta dos cofres publicos em face do disposto
uo art. 78 da lei ri. 2.812 de 3 do janeiro do
1014 (oficie n. 1.500).

— Sr. director da Escola Superior do Agri-
cultura o Medicina Veterinaria do Pinheiro:

Em referencia aos vossos oficies ns. 131,
de 27 do março, 169, do 14 de abril e 204,
do 9 do tn do unimos, remettendo as folhas
do diarias a que fezjérs o oscripturario dessa
escola Mano Justiniano QuintS.o, relativas aos
mezes de janeiro a abril, peço-vos informeis
qual o acto do Sr. ministro arbitrando as
'pasmas (liarias nos termos da circular numa-
ro 2.8J0, da 26 do setembro do 1915. (oficio
n.

— Sr. director do Meteorologia e Astrono-
mia:

Em referencia ao vosso oficio n. 279, de
19 do maio ultimo, cornmunico-vos queo Sr.
ministro resolveu arbitrar cm JOS a diaria
do assistente do 1a classe dessa directoria,
Dr. Mario do Souza, incumbido do determinar
a posição geographica da ilha da Trindade,
como tainban renovar o podido de autoriza-_
çao ao Muusterio da Marinha para que per-
mita ao referido funccionario sesuir pelo pris
melro navio do guerra que partir para aqui-
lo ilha (officio a. 4.588).

— Sr. Samuel Henriques da Silveira. Lobo,
miolo° colonial Rio Branco,. Estado de Santar
Catharina:	

.
Tendo lio por vás requisitaias, em 1915,

passagens para os ex-funceionaiElos do Aproa-

dizaio Agricola de Tubarão, contra expressa
disposiçso da lei, declaro-vos do ordem do
Sr. minstro, (pio fica es responsavel pelo lia-
gamonto da quantia do 49$ em quanto im-
poraa a conta da Companhia Nacional do Na-
vce,açâo Costeira, cabendo-vos recolher á te-
Divida quantia aos cofres publicos (oficio na-

' r,ncro
— Sr. director da Despeza Publica:
Bemetto-vós, para os devidos fins a folha

do pagamento do doere do Culturas, addido,
do extinel0 Campo do Demonstração de Roo-
aira, Humberto Comes do Almeida, roferente
ao mez de maio proximo findo, em que com-
pareceu sempre (o fficio n. 1.586)

Ilemetto-vos, para os devidos fins, a folha
do pagamento do superintendente do Serviço
do Algodão, professor Edsvard C. Groon, re-
ferente ao meado maio ultimo, em que com-
pareceu sempre (oficio n.

Dia 25
Sr. ministro da Fazenda •.
Em resposta ao aviso de V. Ex. n. 120, de

29de agosto do atino findo, tenho a honra de
declarar que não ha mais necessidade de soê
feito o adeantamonto do 7:5003 ao es-ou-
carregado das obras, .custeio o conservação
do Centro Agricola de Agua Preta, no Estada
de Pernambuco Antonio Teixeira Chaves de
Queiroga, solicitado em aviso ii. 1.071, de
de abril do mesmo autuo, por terem feito di-
rectamente os pagamentos aos credores do
referido centro pela Delegacia Fiscal do The-
som.° Nacional daquello Estado (aviso nu-
mero 1.591).

—S. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Transmittludo-vos,para o Inicio do respecti-
vo processo de pagamento, a conta da Socie-
dade Nacional cie Agricultura, na importan-
do do 12:000S, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo re-
conhecido a insufficioncia da consignação ePu-
blicações de editaes, ote.»,'. da verba 6 s, ar-
tigo 5 .1 da lei n. 3.232, do 5 do janeiro da
1917, resolveu conceder á mesma o reforço
da importando acima indicada por conte.
da consignação «Para diarias, etc.», da meei
ma verba (oficio n. (.597).

Tendo o Sr. ministro mandado adiantar
pelo ayiso n. 1.110, do 12 do corrente num,
ao encarregado de despachos dessa serviço
Dano Paes Freire, a quantia do 2:0003 por
conta da verba 6s, titulo «Material» o con-
signações abaixo indicadas da vigente lei or-
çamentaria: «Para diarias, etc.», 1:3008
«Conservação, asseio, etc.», 50014, para attett-
dor aos serviços de despachos, transportes e
despesas miudas, no correote anuo, assint
vos coou:milico para os devidos &oitos e re-
commendo-vos que chameis a attonção do re-
ferido funccionario para o disposto nas lettraa
a o f, § 20, n. XV, art. 19 do regulamento
annexo ao decreto ri. 1.1.436, do 1.3 do feve-
reiro do SOO e mais disposições em vigor,
especialmente o regulamento do sollo appro-
vado polo decreto u. 3.561, de 22 do janeiro
40 1000, modificado pela lei n. 2.919, do 31
do dezembro de PM, o as circulares nutne-
vos 2.185, do 12 do setembro do 1910, 7, do
26 do agosto do 1911, 41, do 27 do março da
1912 o 2.800, de 7 dó dezembro de 1014 (ofi-
cio n. (.390).

—Sr, director da Escola do aprendizes Ar-
tffices em Campos:

Communico-vos, para os fins convenientes.,
que o Sr. ministro, attendendo a que os let•
lees autórizados pelo Governo teem sido feito
sem onus para os oofrespublicos, satisfazendol
se os leiloeiros com a porcontagem paga pelos
arrematantes, resolveu indeferir o repteet. •
mento encaminhado com e vosso officio nua
mero 143, de 7 de dezembro de 190, em qua
o leiloeiro Adciplo Feydit pede pagamento

•
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rommissão de 5 % sobro o producto do leilão
realizado nossa escola em 30 de novembro do
atino proximo passado (officio ri. 1.394.

•
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N. 2.121, ide-1, dlt rn do 215575 á Soe été
Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro, de forne-
cimentos no corrente anuo

S. 2.427, idem, idem de 3005 a Henrique
Luiz Vianna, do serviços prestados em maio
ultimo

N. 2.431, de 14, idem de 1733397 á Com-
panhia do Gaz, de fornecimentos no corrente
anuo;

N. 2.446, de 15, iriam de 1:0005 a Francisco
Xavier da Silva, de ajuda de custo

N. 2.457, do 18, idom do 40; a Ramon Pe-
rez Salinas, de exames periciaos no corrente
anno ;

N. 2.503, do 20, idem de 1:0005 a Luiz Car-
valho, ilo ajo la do custo.

- Ministorio da Viação o Obras Publicas
-Avisos:

N. 1.331, de 10 do inalo ultimo, pa
"

ramen-
to de 1303 a Austricliano do Carvalho SzComp.,

do indemnização;
N. 1.752, do 8 do corrente, idem de 635200

á Light and Power C. L., de trabalhos no
corrente atino;

N. 1.782, de 13, idem de 1:6265442 a di-
versoa,de fornecimentos no corrente anno;

N. 1.783, idern, i rem de 3:0025510 á Com-
panhia do Gaz, idem em janeiro ultimo;

N. 1.789, de 14, idem, idem de 38)$ a João
Pereira Navarro do Andrade, do diarias de 12
do março a 18 de abril ult mo;

N. 1.796, i• lem, idem do 40:3635379 a
versos, do fornecimentos no corrente anuo;

N. 1.008, de 15, idem de 7:2125500, idem,
ideni, idem;

N. 2.101, do 21, idem, idem de 188:6183235
a M. Lopes, idem idem.

-
Despachos do Sr. presidente em 26 do cor-

rente:
Ministerio da Fazenda - Exercidos findos:
7:0895371 a Getulio Lino da Nobrega.-Re-

gistre-se, de accôrdo com o parecer.
2;430; a Manoel Libor•ato Bittencourt.-Re-

estre-se, de accôrdo com o parecer do Sr. sub-
director.

--Ministerio da Viação e Obras Publicas
- Avisos:

Ns. 484 e 140, de 19 de abril ultimo, paga,
mento de 466:5365999 á Société de Constru-
ction du Port de Pernambuco, de trabalhos
executados em janeiro ultimo;

N. 1.719, do 6 do corrente, idem do
13:4105801 a Bornardino Mendes & Comp., do
fornecimentos no corrente anno;

N. 1.755, de 8, idem de 6625200 ao Lloyd
Brasileiro, de passagens no corrente anno;

N. 1.777, de 13 idem, idem de 29:0183770
a diversos, de fornecimentos no corrente atino.

Registre-se; o dispositivo citado não obriga
ao contracta.

N. 2.112, de 21 idem, Idem do 100:5705157
á Companhia de Viação e Construeções, do
trabalhos executados no corrente anno;

N. 2.114., idem, idem do 234:0275560 a
Humberto Saboia Comp., idem, idem,
idem;

N. 2.115, idem, idOm do 178:0885333,idem,
idom, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS; ESC.RIVãO
DR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente do 48 a 23 de junho de DO,
AcçãoVe deposito

Autor, Dr. Alfredo Gomos;• ré ;A União Fe-
deral.-As miiantiaa, cujo levantamento pede
o supplicanto, foram por eito depositadas em

Junho de 1917

pagamento da Unia° Foleral, comquanto as ul-
timas com o protesto t:o rehaver na onde que
arrogava lhe ser indov,cfamento exigida, uti-
lizando-se do processo determinado nos
arts. 393 e seguintes do regulamonto 737 do
1850, como se võ da sua propria petição ini-
cial. Antes, por consequenc,ii, do julgamento
regular da semelhante proctsso. não pó ia ser
tornado conhec monto do referitio pedido, con-
forme justar:write opina o Dr. procurador da
Republica.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Manoel A. TAxeira da Silva Oliveira.-Nomeio
o Sr. Adherbal Morado para proceder a ava-
liação dos bens penhorados juntannitti Coal o
avaliador do Dr. procurado.. da Republica.

Exequointe, a Fazenda Naci mal; executado,
Antonio Miranda.-Idem, Hem.

Exeqnente, a Fazenda Nacional: executa los,
Manoel de Oliveira Fontes e outros.- ?dom,
idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. L. Mos mita do Barros.-1 lama,

Excoue,nré, a Fazstida Nacional; exeoutado,
Dr. Fr,ictrioso L. da Souza.-Idem, idem.

Exequenm, a Fazenda Nacional; executado,
José Joaquim da Silva.-Prosiga-se, á vista da
promoção room.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Luiz G • oso & F Pio. -Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; eecutaio,
Antonio José do Olveira.-Idem, idem.

Excellente, a Fazenda Nacional ; executado,
José Gonçalves dosMeis.- Na Mirou reme°
rida na promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exocutardo,
G. Madeira & Como.- Prosiga-se, de accôrdo
com a promoção retro. •

Exequon te, a Fazenda Nacional; executados
Borgas Sr Ferreira.-Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado?
Luiz Joia.-Idern, idem.

Exequonte, a Fazenda Nacional; executados,
Ribeiro & Abreu. - Nomeio o Sr. A herba,§
M:rado para proceder a avaliação dos- bem
penhorad s juntam mte com o avaliador ut
Dr. Procurador da Republ,ca.

Exequerite, a Fazenda Nacional; executada,
Emilia Cassensa. - Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Ernilia Pereira Dias. - b em, i rew.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada
Figueiredo & Comp. - Na fôrma da promcçk,i
reto.

equente, a Fazenda Nacional; executadas,
Ferreira Filho Sz Comp. - Recebo a ap,•fiel,
ção no effeito devolotivo apenas. - Bejain CC:4

autos presentes ao E ;regia Supremo Iriburictç.
Federal dentro do prazo legal, ficando iras-
lado.

uente, a Fazenda Nacional; executadce,
CaEr enxe

giro & Miranda. - Estando termina la
execução com a expedição do mandado para
a entcerca dos bens arrematados, não mlie
toem cabimento quaesquer embargos ou alie-

• gações do executado. Deixo por isso do co-
nhecer da petição do fls. do accôrdo CA111 a
promoção retro do Dr: Procurador da Reptam
blica.

AcOes summarias especiaes

Autores, Ernesto Lido de Siqueira e oito
Vos; ré, a União Federal.-Recebo a appel-
lação nos seus efroitos regulares. Sejam os au-
tos presentes ao Egregio Supremo Federal
dentro do prazo legal.

Autora, Tho Rio do Janeiro City Improve-
ments Company Limited; ré, a União Federal.
-A mudança da acção só pólo ser feita com
nova citação, depois do autor delia desistir
com o protesto de propôr a outra (J. Montei-
ro, Proc. Civ. o Com., § 401). A acção swn-
maria especial inicial já foi contestada e, pas.:

Registro diarlo

Despachos do Sr. Dr. presidente em 23 do
corrente:

Mnisterio da Agricultura, Industria e Com-
inercio-Avisos

N. 1.526, de 19 do corrente, pagamento do
20:000; a Serzedollo Eugenio Bonitas Mendes,
como atleantamento para despezas a seu cargo
no serviço de sondagens do carvão de pedra
no Estado do Rio Grande do Sul ;

N. 1.451, do 13, idem de 530$ a Affonso
•Pappacena, de trabalhos executados no cor-
rente armo

N. 1.316, de 16, ideia' de 5:4543000,da folha
do pessoal encarregado das instalações ele-
ci . loas do Posto Zootoohnico Federal em abril
ultimo;

N. 1.522, de 18, idem de 8:1865393, da folha
do pessoal assalariado do Jardim BotaanicoGem
maio ultimo

N. 1.353, de 21,idem do 4965, da folha dos
trabalhadores da Directoria de Industria Pas-
toril idem, idom

N. 1.573, idem, idom de 7703 a Rumei
Benry Coa, do gratificação em maio ultimo.

- Ilinisterio da Fazenda :
Officio da Imprensa Nacional n. 614, do 7

do corrente, pagamento de 12:0005 a Vilas
Bôas & Comp., de fornecimentos no corrente
anno ;

Idem, idem n. 666, de 14, idem de 7:7433330
a Alexandre Ribeiro Comp., idem, idem

'
•

Idem da Caixa • da Amortização n. 145, do
4, idem de 90$ a Julio Miguel de Freitas &
Comp. , id lin, idem •

Requerimento de jornal do Commercio, idem
do 60$, de assiguatura no corrente anno.

Enterciclos findos :
De 1:2573774 a Izabel Lima Weber e Ou-

tros;
De 0615200 a Josephina Moreira;
De 1:3125903 a Maximiano Cardoso do Vas-

concelos
De 4:4'775771 a Rosa Lourenço GOMOS
De 2535500 a Angelo Varella

• De 61$ a Augusto de Souza Oliveira
De 6815500 a Francisco Augusto do Patro-

• cinjo
De 1:5403 a João Evangelista da Cunha ;
De 36'13 a João Julio Rodrigues da Silva ;
De 4385 a Manoel Gomos
De 1:521$600 a Rodolpho Formiga ;
De 116$ a Simão Uzeda Alias.
- ministerio da Guerra - Avisos:
N. 893, de 22 do corrente, pagamento do

36:2635 a diversos, do fornecimentos na cor-
rente anno ;

N. 450$, de 24, idem de 5315000 á S.Paulo
I'V'Iviray Company, der transportes no corrente
ànno ;

N. 462
'
 de 28, idem do 1:0945500 á Estrada

de Ferro Noroeste do Brasil, idem, idem
N. 474, do 29, idem, idem de 3:3845620

diversos, de fornecimentos idem, idem.
- Ministerio da Justiça e Negocios Mario- -

ros - Avisos :
N. 2.421, de 13 do corrente, pagamento de

1005 a Maximiana Maria da Sdva, do alugue/
do prado t cupa 'o pelo Juizo da 8 Pretoria
Civel em maio ultimo ;

N. 2.443. idem, Vem de 2003 a Laeangerla
Sanches &Comp., idem peio ,Paizo da e Pre-
teria Civel idem ideto ;

•
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sal-a a ordinaria, como quer a autora, da
dilactio probatoria em demite, seria reduzir
do dons terços o prazo legal que caberia em
tal processo á ré para aquelle termo, dei-
xando talvez por issb de o fazer por negação.
Fica assim resolvida a questão) levantada na
audiencia de fls. (7.

ilações ordinarias

Autor, o major Guilherme Maria Pinto da
Vasconcellos; ré, a Companhia Transoceanis
ca.—Defiro a petição retro, á vista do que
consta dos autos. Recebida assim a contesta-
ção offerocida, vista ao autor, na fórum da
lei.

Autora, a Companhia do vapores eChar.
gemo Réunis» ; ré, a União Foderal.—Julgo
por sentença a clesistencia constante do termo
do fls. 186, para que produza todos os seus
devidos e legaes effeitos.

Embargo
Embarganto, Francisco Abruzzini ; °mbar.

gados, A. Sá & Contp.—Pelas juridicas e fun-
damentadas raziies do N. 1.(12 a 109, que
adopto, reformo o despacho que concedets o
arrosto em questão para mandar, como mando,
levantai-o.

Processo crime -

Autora, a Justiça ; réo, Joaquim Leito
Peixoto.—Confirmo a decisão recorrida, por
seus. fundamentos conformo ao direito o á
prova dos autos. Decorrido o prazo legal, a
contar da intimação do réo, dias° vista dos
autos ao Dr. procurador Criminal para formar
e offerecer o libello.

Justificações

Justificante, Innocencia Flauzina da Con-
ccição.—Julgo por sentença a presente justi-
ficação, para qina teroduza todos os seus de-
vidos e legaos °Efeitos. Entreguem-se os autos

justificanto independente do traslado.
Justificanto, Antonio Pereira Barbosa.—

Idem, idem.
Ju.stificante, Maria da Silva Nogueira Go-

imbra.o-Idom, idom.
Executivos fiscaes

Excquento, a Fazenda Nacional; moei:U-
4os, Thomaz ds Comp. — Defiro a petição de
fls. 52, de accordo com a promooão rotro do
Dr. procurador da Republica.

Enquanto, a Pazenda Nacional; executa-
, do, M. M. Ayres.—Levantada a penhora feita,
iSrosiga a execooao e,ontra o proprio vendedor

/ Manoel Mendes Morres, de accórdo com a pro-
moção retro do Dr. procurador da Repu-
blica.

Justificações
Justificante, Maria Luiza Corqueira. —Vista

ao Dr. procurador da Republica.

1
 Justiêtsatite, Rosa da Fonseca Guimarães.—

ldorn, idem.
Interdicto prohibitorio

Supplicanto ? a Companhia Nacional do Na.
vogaçoo Lostetra; supplicada, a União Fode-
tal. —Reeebo a appellaçâo nos seus effoitos
regulares. Sejam os autos presentes ao ogro-
gio Supremo Tribunal Federal dentro do pra-
eo legal.

Acção executiva
Autores, Barbosa Albuquerquo & Comp.;

eéo, Otto Moellor, — Indefiro a petição de
fia. 160 pelas razões de fls. 179 a 180, a que

I ha ainda a accrese,entar nao só ser o doposi-
; ttar4) publico, a que se refere aquolla, páição,
' autoridade local sobre que não tom acção a
.Justiça Federal, como ter sido dada a .justi-
Mação em que so apoia a mesma petição
perante juiz manifestamente incoinottonte.

Acções ordinarias
Autora, Elizabe l. lontonegro Ozorio ; réo,

Alfredo José de Oh ra Bastos. — Indefiro o
pedido do fls. 35, á vista do quo dispõe o arti-
go 373 do decreto n. 818, de 189o.

Autor, Dr. Shavo França; ré, a União Fe-
deral. -- Defiro a petição de fls. 43, nos ter-
mos da promoçã.o retsto.
. Autora, Mario Lospinasse; ré, a União Fe-

deral.—Vista á ré.
Autores, João Prado cle Oliveira o D. Leo-

nor Garcia Prado; ré, The Rio de Janeiro
Tramway Light and Powor Co. Ltd. — Con-
cedo a prorogação requerida.

Autores. Valeriano do Souza Mello e outros;
ré, a União Federal.—Em prova.

Autores, Dr. Raymundo Theophilo do Moura
Ferreira e outros; ré, a União Fedaral. Hei
por justificada a ausoncia dos supplicados do
que trata a petição de lis. 27 em logar incerto
o não sabido, para que soja feita a sua citação
por editaes com õ prazo do 30 dias. — Custas
pelos justificantes para serem levadas afinal
a conta dos vencidos.

Manutenção de poss

Supp/icante, a Com ,anhia Fiat Lux. — Re-
cebo a excepção. Em prova.

Notificação

Supplicante, Anuindo, Guimarães ; ré, Tho
Rio de Janeiro Light and Power C.° Ltd. —
Recebidos os embsrgos como contestação, na_
fórma da lei, prosiga-so.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Ernesto Flesclunann. — Recebo a appellação
no effeito devolutivo apenos. Sejam os autos
presentes ao Egrogio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do prazo legal, ficando traslado.

Acção orclinaria

Autoras, Dr. Richards Despepsia, Tablets
Association; rem, Pedro M. Itodrigues.

Sentença—A Dr. llichards Dyspepsia Tablets
Associaciation, com sécio em Nova York, pede
pela presente acção ordinaria seja declarado
rescindido o contracto que foz na mesma ci-
dade em 26 de janeiro de 1912 com Pedro M.
Rodrigues, domiciliado em Buenos Aires, con-
dernnando-se-o a entregar as quantias e pro-
d ue tos que lhe pertencem.

A autora nenhuma prova deu de ter auto-
rizado para funrcionar no territorio da flepu-
Mica, nem exhibiu ao menos conhecimento
do qualquer imposto. Demais, é ella propria
que diz ser o vão domiciliado no estrangeiro,
som que no contracto referido haja disposição
alguma sobro fóro para solução das questões
a respeito.	 •

Ora, a simples circumstancia do estran-
geira uma ou ambas os partos não justifica a
intervenção da Justiça Federal no pleito.

Não ao tratando do causas fundadas em
contractos com o Governo da União, conven-
ções ou tratados desta com outras nações, ou
de questões de direito internacional, o estran-
piro não pede accionar ou pretender sor
accionado na Justiça Fedesal (Constituição,
art. 60, lettras f e h). A disposição do mesmo
arego loura d se refere a cidadãos de Estados
diversos da União e não do Estados estrangei-
ros. E' a jurisprudencia do Supremo Tribunal
Federal. •

Nestas condieçoe,s, julgo-mo incompetente .
para tomar conhecimento da acção proposta,

condemno a autua nas custas.
Rio do Janeiro, 10 de junho do 1017. —

Bata de Souza Martins.

Acção summiria especial

Autor, o bacharal Waldetuiro do Araujo
Leite; ré, a União Federal,. o

Sentença-0 bacharel Waldemiro de Arau-
jo Leito podo polo presente acção summaria
especial que, annullado por illegal o acto do
inspector da Alfandega de 6 do fevereiro do
1916 que o dispensou, á vista da supprogsS,o
docietada. do cargo do fiel do thesouretro da
matula reparticão, lho sejam asseguradas
todas as vantagens como addido a que se
julga com d reit°, inclusive o pagamento dos
resnectivo•; vencimentos com osjuros da unira.

Diz a ré, na sua defesa, que, tendo a lei
orçamentaria n. 3.089, do 8 do janeiro de
1916 supprimido, no art. 103, n. 17, um dos
Jogares de fiel do thesouroiro da Altandega
da Capital Federal, propoz esse .funecionariO
a dispensa do autor, como lhe facultava o § 4,0
do art. 38 da Consolidação das Leis das Al-
fandegas. sendo approvado o acto pelo minis-
tro da Fazenda, conformo a cornmunicação
feita pela ordem n. 102, do mez do fevereiro
seguinte.

Preceitua do facto a disposição citada—«G
flois dos thesoureiros são sia escolha o ser-
virão sob a responsabilidade dos mesmos the-
souroiros, com approvação, na Capital Fe-
deral, do ministro da Fazenda, o, nos Es-
tados, dos inspectores das alfandegaso. Toca
fieis são, pois, méros auxiliares da confiança
pessoal dos thesoureiros, o não funceionartos
publicas propriamente, com responsabilidad0
directa. O autor limitou-se a invocar, para a
qualidade do funccionario publico que pre-
tende, nuamente, sem quaesquer conside-
rações, o art. 84 da lei n. 2.356, do 31 de
dezembro do 1910, e os decretos ns. 8.904, do
16 do agosto de 1911, o ii.4S7, do 20 de ja-
neiro de 1915, em cujos contextos nao ha a
mais levo referensia a fieis dos thesoureiroa
das alfandegas: o art. 84 da lei n. 2.356, do
1910, declara apenas revogado o avio 37 da
lei tr. 49O, de 15 de dezembro de 1897, que
havia suspendido a admissão de novos contri-
buintes para o montepio dos. funecionarios
publicas; o decreto n. 8.907, de 1911, dá
instrucçõos para a execução do referido
art. 84 da lei n. 2.33G, o o decreto nu-
mero 11..4O7, de 1915, approva o regulamento
sobre o processo dos exames do invalides
para os efeito; de licença, aposentadoria e
jubilação dos funccionarios publicas civis da
União. Não se adduziu assim razão pinusivel
para se estender ao autor o art. 136, da lei
n. 3.089, de 1916.— o0 Governo conservará
addidos os fimccionarios que já se ençontram
nessa situação e aquelles cujos lugares foram
supprimidos por esta lei ou viorein a sor em
consequencia de reformas agora autorizadaso.
O direito á conservação como addidos foi am-
pliado aos ajudantes do lieis o apontadores
das Capatazias tão semento por causa da ex-
pressa disposição do art. 138, da mostna lei.
«Os ajudantes do fieis e o apontador das Ca-
patazias da Alfandega da Capital Federal
ficam para todos os etreitos do art. 91 consie
clorados addidos o serão aproveitados em ou-
tras repartições do Ministorio da Fazenda oo
de quaesquer outros ministerios em lugares de-
vencimentos equivalentes.

Nestas condições, julgo improcedente a.
acção proposta e condoam° o autor lua
curio dcustas.

e Janeiro, 20 do junho do 1017.—Raut
de Souza Martins.

Execução fiscal

rxequente, a Fazenda Nacional; executado,
Alfredo Vieira Machado.

Sentença—O conhecimento de !ti. 17 refe-
re-se clara e expressamente ao 1° semestre de
1914. A nota 3 meses que nolle se encontra
não está sobre ou em seguida aos dizeres im-
pressos, ou nos togares reservados aos manus-
criptos. Mas, quando mesmo devesse sor te-
ntada em consideração, só pode se referir ft
segunda parto. do referido semestre, desde-
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que continuaram e continuam os ombargan-
tas á fronte de negocio, e, por consegue:Ida,-
wmelhanse recebuneuto fraccionado do im-
posto importa no reconhecimento da parte da
propria exequente.do não sarem eles real-
mente successores do devedor dos outros aros
stezea.

Nestas condiesões, julgo procedentes os em-
bargos oppostos para mandar levantar a pe-
nhora feita, o condornno a exequento nas
eals' as.

1:i0 de Janeiro, 2) de junho de 1917.—
Roa/ de •ov.za Martins.

Em tempo. De ardia:10 com a lei, a.ppello
tora o Supremo Tribunal Federal. — Raul
;gorilas.

proprias, promover a a.nnullaoão doa actos
tias autoridades administrativas que detorne-
naval» as execuoões ou a reparação das
Tosões por ventura illegaltuento s:offrolas com
cites. O Tu cíario não daixa assim de conhe-
cer da ampla defesa dos executados, é questão
apenas de fórma e opporoinislado, exacta-
mente com) se dá até cervo ponto com o pro-
cesso em geral entre particulares, sobretudo
com as.diversas outras acções especiaes.

Nestas condições, julgo. improcedentes os
embargos oppostos pslo executado para que,
subsistindo a penhora feita, prossga a exe-
cução seus mais termos regulares, e con
deno o mesmo executado nas custas.

•Rio de Janeiro, 21 de junho de 1947—Raul
do Sause Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara
JEIZ, O DR. OCTAvi0 KELLY — E.SCKIVIO, DERME-

TERIO GUIMAIWS

Expedientes de 9 a 16 de junho de 1017
dicções ordinarias

Autor, Joãor Evangelista de Miranda ; ré, a
União Federal.— Em prova.

Autor, o Banco União de S. Paulo ; ré, a
Companhia'Commereio o Navegação.—Idem.

Autores, Dr. Adolpho Gomes de Albuquor-
que e outros ; ré, a União Federal.— Idem.

Autores, Francisco o Arnaldo Malta Cai'-
doso ; ré, a Companhia Cruzeiro do Sul.—
Idem. -

Autor, Jeronymo José do Macedo ; ré, a
União Federal.— Recebo nos effeitos rega-
lares ti appella,ção interposta a Os. 77. Sejam
os autos presentes a V. Instancia Superior,
»o prazo legal, soSentes as partes.

Autor, Francisco Ramos ; re, a UtliãoTe-
decai.— Idem.

Autor, tuteas & Souza; ré, a Uoiao Federal.
— Recebida a contestaoão, proalga-se.

A.00C.3 executivas

Autora, a Sociedade do Artes Graphicas;
réos, A. ae Castro &Gonsp.— Aguardo a re-
verente que passe em julgado a decisão do
lis. 13.'

Autor, Domingos Martins de Oliveira Costa;
réos, Araelia Rodrigues Nunca

	 Costa;
 e seu

marido Antonio Augusto Nunes Vilhena.—
Em prova.

Seques/1'0

Exequente, a Fazenda Nacional ; exentrdo,
o espolio do tenente Palmem Serra Puleherio.
— Receba no ofreito devolutivo á appellação
interposta a tls. 230. Sejam os autos pre-
sentes a V. Iustancia Superior, no prazo legal,
ssiantes ás partes.

Executivo hypothecario

Autor, De. Cauda Darlot; réos, Dr. Gui-
lherme Pedro Basto da Silva o outros.—Sobro
a reclamação de Os. 159 dita o autor.

Acção de seguro .

Autor, Elichara Wa.gne; ré, Royal Insuraw
ce Cenpany Limited.— Recebo só nanto ao
elícito do lutivo a appellação interposta a

123. Sejam os antas presentes á V. in-
stancia Superior no prazo legal, scientes áa
partes.

ECOCI4Çãà de sentença
Exequente, o De. Luiz Alves Pereira; exe-

cutada.: a União Foloral.—Diamdo a parte o-
e contador sobro a i npugnaoao de fia. 80,*
voltem os autos conclusos.

••n•nn••

•

east ificaçõJs

Justigeante, D. Antonia Ponho.; Casaes. a-
Vista ao Dr. procurador da. Republica.
Justificante, Syrio Manoal Francisco Pe-

reira.— Idem.
Justificaute, João Thoodomiro de Souza.—

Idas.
Justificante, D. Maria José da Silveira

Torrs.— Idem.
Ja3tificante, D. Maria do Carmo Bandeira

do Mello,— idem.
Juat sficante, Syrio Manoel Francisco Parei-

ra.--Viates e exarnidados estes autos do
tificação requerida por byrto Manoel Fran-
cisco Pereira. Julgo par sentença a mesma
•justificação para que p&oduza 03 devidos c le-
gaes efTeitas. Sejam os • autos entregues ao
requerente intlependent.emente de traslado,
pagas as custas.

Justitioante. João Theodorico de Souza.—

Expediente de 18 a 23 de junho de 1917

Ações ordinarias

Autor, Guilhesme Marques de Souza Soares;
ré., a U dão Feder:Il.—Em prova.

Autores, Pedra Pereira Baptista o ootros;
ré, a União Federei .—I tom.

Autora, Maria de Oliveira Rosa; ré, a
Companhia Estrada. de Ferro S. Paulo-Rio
Grande.—Defiro a cóta de fls. 90.
• Autores, Norton Megow (Sz Comp.;

União' Federal . —Idem .

Execução de sentença
F.xequente, D. Maria Pinheiro do Amor

Carrão; executada, a União Federal.—Elia
prova.

Ações ortèin,trias

Autora, D. Umbelina Augusta de Barros Pi-
mental; ré, União Federa1.—Becebo em amboa
os effeitos a appellação interposta lis. 54e.
Sejam os autos presentes a V. Instancia Sua
perior no prazo Meai, scientes as partes.

Autor, major Jeronymo Teixeira frança;
ré, União Federal.--Prosiga-se.. •

Autor, Alvaro Antonio Ferreira Franco;
re. União Fede.rah—flecebida a contestação,
prosiga-so.

Autor, Veratia Gomes Mons° do Almeida;,
ré, União Foderal.—Ern prova.

Acção de seguro
Autores, Wandenbratil Oliveira & Comp.;

ré, Companhia de Seguros Marititnos e 'Re-.
yestres Minerva.—Em prova.

Sequestro	 •

Exequente, a Fazenda Nacional; exeçutados,
Araujo Freitas & Comp.—Compra-se.

Justificações

Justificantes, DD. Faustina Aleluia dos San-
tos. Arlinda Lucila dos Santas e Macia Canelo-
:Mia dos Santos.--Visto3 o examinados estes
autos do justificação requerida por D. Faus-
tina Aleluia dos Santos o outros:

Julgo por sentença a mesma justificação
para que produza todos os devidos e legaes
elícitos. Sejam os autos entregues as reque-
rentes, independentemente do traslado, pagas
as custas

Justilicantse, D. Maria do Carmo Bandeira,
de Mello.--idem.

• &amado crime

Au

•

 tora, a Justiça Federal; léos Antonio
Pinto Maeahyba e JJ:10 Cantidio Leite alar-
ques.—Hecebo as a.ppollaçaes de fia. 355 e
557 V. Solam os auto eresentos a V. instan-
cia Superior possesooso ti.ealsote2 isparw

Executivo fiscal

Execotenta a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Joaapilai de Souza.

Seutença—A divida accionada é do imposto
de industrias o profissões de 1911 pela casa
de pasto que tinha Manoel Joaquim de Souza,
na rua General Pedra Il. 86. Foi por ella
executado o mobarganto Manoel Joaquim Go-
mes, que sob a firma Manoel Joaquim explora
o mosaio ramo de negocio na rua Bela do
S. João n. 179.	 •

Trata-se manifestamente de pessoas e esta-
belecimentos distinctos, sem laços de ligação;
pelo menos conhecidos. As tros testemunhas
Inqueridas ainda mais isso weeentuam. /a cor!
CU) de fie. 8 do otlicial que promoveu a ex-
ecuoao contra o enbargante litniia-se a affir-
Tilar mia e confusamente que «Manoel Joa-
quim Gomes teve a firma do Manoel Joaquim
Gomes e Manoel Joaquim de Souza o Gomes e
Gonoalscs».

Nestas condiçÕes, julgo procedentes 05 em-
bargos oppostos para declarar, como declaro,
insubsistente a penhora feita, e conderono a
exequente nas custas.

De acresci° com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

•Rio de Janeiro, 21 de junho de 1917.—
Road de Souza Martins.

Efeecutivo flecal

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Dr. Eduardo Ramos. •

Sentença—De aecôrdo com os arts. 201, do
decreto n. 848, do 1890 e 105, do decreto
n. •0.90.2, de 1914, a mataria de defeza nos
executivos tiscaes, estabelecala a identidade

o réo, naco pôde consistir sinão na prova da
Aiiitação, nulidade do feito ou presoripção.da
àivida, tendo sido as unicas excepçÕes aber-
tas a esta mgr* pela jurisprudeueia do Su-
premo Tribunal Federal nos casos do iticons-

• titueionalidade da origem da divida ou da
preterição ruatiifesta da defeza dos executa-

• dos por parte das autoridades administrati-
vas. O contribuinte, quando intimado para

•pagar divida do imposto a que não se julgar
obrigado ou da que não puder por qualquer
isiotivoexhibir a respectiva quitação, deve
representar immediatamento a repartição ar-.
teeadadora competente, a qual, reconhecendo
a justiça da reclamação, assim mencionará.
ào proprio documento da intimação para
oue, junto aos autos, se casaohlesse extincta a
execução (decreto n. 9.885-S thT1-8814, art. 12,
paragrapho unico do citado art. 193, do de-
ceeto ii. 10.902, do ¡Uai).
,Setuolhante restricção da mataria do dere-

Sa Mis acoóes tiscaes não é incompativel com
b rogimen vigente, por isso que não offende
realmente a plenitude dajurisdicção consti-
tucional do Poder Judiciario sempre quo
trata de direitos individnaos. Fundada na
necessidade do fazer recolher com peesteza
aos cofres ilacioitaes o rendimento dos impos-

' toS e ótstras fontes do receita com que se deve
temeres ás racessidades publicas, ficam os
patfitiuintes coso ddireito.4_1121L.13e00

•

Idem.
Justificanto D. Antonio, Fonts C:saes.—-

_3144-nif	 •
•
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Côrte de A-ppellação
&nu) da Segunda Camara, em 26 de Junho

• do 1017
r—RIDENCIA Do Ra. RESEMUARGADOR ATAULFO°

D.: PAIVA — SECRETARIO, -0 AMANUENSE OSCAR
DALTRO	 •
Compareceram os Srs. desembargadores

Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
uiniano da Franca. .

JULGAMENTOS

Carla testemunhavet

.N. 252—Relator, o S:. desembargador Ce-
mlniano da Franca; supplicante, Etablisse-
menta Blonli ; supplicado, Vicando Oliveira. —
Julgaram improcedente a carta, unanime-
mente.

Aggravos de petições

N. 3.668—(Embargos do dealaraisao)—Ile-
fator, o Sr. desembargador Camiliano da
Franca ; emba:gante aggravante, Matioal
Ca sdaso Gonçalves ; embargado 'aggsavado,
.Antonia. Rabigues B:aga, assistida o acom-
panhada de sou marido. —Julgaram irnprocc-
deifica linalememente.

Desistencia

. N. 3.592--Itelator, o. Sr. deseinbargador
TOrgiuto de Figuin-edo ; aggravante, Fran-
cisco Gotasalses • da iiva, testa:nem-tara e in-
ventarianta dos bens da .finada )4ara Rosa
Borba ; agravada, Antonio Nas Machado.—
Homologaram a dcsistelicia, unaniammelita.

Agravos de petiçiá

N. 3.718 — Relator, o Sr. desembargador
Saraism, Janio •  ; aggravaute, S. Coqueiro
a,ggravado, Manoel Lida Cardoso Gni:unau.
— Preliminarmente conheceu-se do aggravo
coittra .o voto do Sr. desembargador Gemi-
niano tia Franca e de mrrifis deu-se lho pro-
violenta para aninillar todo o processado•
sinonimamente.

N. 3.7i7 Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Euzebia
"lorasalvea Pereira ; • aggravado, Wenceslan
Toixeira Pinto Cesta o seus tutelados Manoel
Dias aloura° o Anna. Dias Pereira.— Negou-so
provimento, unanimemente.

N. 3.718 — Ralator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravante, Alfrodo
Josa de Oliveira Bastas ; aggravados, Dr. Ja-
nuario do Assumpção Osorio e sua mulher.—
Preliminarmente conliecau-se do aggravo con-
tra o voto do Sr. desembargador Geininiano
da franca e de meritis negou-se-lhe •provi-
Inento, unanimemente.

N: 3.749 — o Sa. desembargador
Geminiano da Franca; .aggravante, Custodio
da Almeida Lopes Gomes; aggravados, Da-
niazio & Comp., credores habilitados na fal-
leticia de J. Saraiva ia Intuo.— Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 3,723 — Relator, o Sr. desembargador
aiv a Joni ío.' ; aggravante, Pedro Costa.!.

' Trillo ; agravada, Dobros RmIrigues Lassa:—
Deu-se provimento para mandar que o jniz
a alio veferinando o seu despache rejeito

• in-ifaiinc os embargos, unanimemente.
• N. 3.7a5	 lielator, o Sr. desembargador

- Torquato do Figueiredo; Aggravante, Entes-
tino Fernandes de Magalhaes ; agravada,
I). Eugenia Magalhães Pereira da Silva e o.
Dr. 2° curador do Orphãos.— Preliminar-
Mente não se tomou conhecimento do aggravo
por ter sido o recurso interposto fõra do prazo
legal, unanimam:lite.

N. 3.127 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Arnaldo
da Silva Trilho; aggravado, Credit Foncier
da Dr:sil et de FAmorique du Sud.—Negou-s0

aproviinento, unanimemante,	 •	 •

SORTEIO

Aggravos de petição

• N. 3.721 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.722 -- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.721 — Relator, o Sr. d.esembargador
Gominiano da Franca.

N. 3.720	 Relator, o Sr. desembargador
Gendniano da Franca.

N. 3.728 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.731	 Re/ator, o Sr. desembargador
Torquato de Fignefxdo. •

N. 3.73-1	 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

EM MESA	 .

Carta testemunhirel
N. 253.

Ay9raros de petição

Ns. 3.730, 3.732, 3.133, 3.73'; o

•P' UBLICACÃO

4goravo de instrumento

N. 2/31.

Agravos de petição
Ns. 3 386, 3390, 3.1.73, 3.570, 3.018,

3 3)58, 3 .b93, 3.097, 3.698, 3.701, 3.7a9,
3.710, 3.457, 3.167, 3.691, 2.711, 1.713,
3.712., 3.720, 3.705, 3.717, 3.749 e 3.092.

EDITAES-

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ FE-
DERAL, NO ESTADO DO RIO. DE JA;NEIRO

:De ordem do Exmo. Sr. presidente, so faa
publico, nos termos do art. 181 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vago o cargo de juiz federal na se-
ação do Estado do Ria dc Janeiro, eni virtudc
da remoção do respectivo juiz Dr. ()atavio
Hely, para a 2° Vara do Distrito Federal, é
marcado o prazo de 30 dias, a contar de bojo
e a terminar- no dia 4 de julho proximo fu-
turo, ás 10 horas, para serem apresentadas
nesta secretaria as petiçoes dos candidatos ao
mesmo cargo, instruirias COM Os documentos
que provem seus. aorviços 'o habilitaakies o,
nomaadamente, como condições de idonei-
dade IRO se acham habilitados em direito,
com o tirocinio de dous aflitos, pelo MIOS, de
advocacia, judicatura ou ministerio publico
(lei n. 221, arts. 7°, paragrapho unico, e 27,

1°; derreto n. 818, art. IX).
Secretaria do Supremo Tribunal Federal,

do jimbo de 1917.-- O tescretario,' Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

•
Cdrte de Appellação

Filo publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da Córte de Appellação, nos Sermos do
aat. 1•, g 2° do decreto n. 9.203, de 28 do
dezembro de 1911, marrou o prazo de 20 dias,
a partir da data da publicação deste, afim de
que, na forma do art. 20 do alludido decreto,
os oserivães do jury, das Varas da Direito Cri-
minaes e das Pretorias' eiveis e Crinainaes,que
forem candidatos ao iogar de escrivão do
2° oficio da 1° Vara de Orphãos que se acha
vago em virtude do fallecimente do rege-
salvo esavivao, Da.. Citaõeà dos' Santos Lima

Thompson, apresentem nesta Secretaria aa
cem requarimentos devidamente instruidJa.

,Secretaria da Carie de Appellação, em 20
de junho de 1917.-- No impedimento océasio-
nal do Dr. secretario, o oficial Elpidio Watson
Cort4 o •	 (*..

4~4 •
Juizo de Direito da Primeira Irc'f;

Civel

De seounda praça com o prazo de oito diaS¡
e obat;mento da lei, para renda e arrema-
tai:4o dos bens penhorados a Gastão Cardoso
e Maria Lniza Aferelim Cardoso, na acção •
executiva que lhes more o DP. João Jose de
Moraes, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz ws
direito da Primeira Vara eivai do Pia":leto
Federal, etc.:

Faz sabsr que por esto juizo e autoria do
escrivão que este subscreve so processam os
autos do acçãO executiva EM que é- autor o
Dr. João José de Moraes e reos, Gastão Car-
doso e Maria Luiza Merellin Cardoso, nos
males Dm foi dirigida urna petição pedindo
a expelição de edital de segunda praça. —
Em virtude do que se passou o prescrito oili- •
tal de segunda praça com o prazo de oito dias,
pèlo taits: do qual o portei:.o dos auditarioa -
trará a publico pregão de venda o arramam,-
ção fiaste juizo, no dia 5 do julho pra-
anuo, ás doze e meia horas, no . Forni
á rua Menezes Vieira n. 152 °a bons penho-
rados a Gasta° Cardoso ti sialaa a lou mero-
'hm Cardoso por João José de Moraes, os comes
constam da avaliação que é do tebr sea,anta:
IPredio de sobrado sito á rua do Rezando nu-
mero vinte, edificado no alinhamonto, laudo -
ma fachada no pavimento termo trem portaa,
pando a do centro larga o uma das extremi-
dades que dá entra a independente as at
sobrado, no qual existem duas janellas laagat
de sacca,das com grades de ferra. pia tibania
e cotx;rtj COR) telhas francezas. As dá ames
consistem no pavimento torrou era atam:anu
ladrilhado com o tecto estucado, sagnindo
um puxado com banheiro o IV. feon-
toiro a este área cimentada ; o pavimento
superior está dividido em cominados para fa-
milia forrados e assoalhados e depeodenciaa,
de accardo com as posturas em vigor. O preilaS
medo do frente 6%00 por 1.8°,1.0 dc tendes
no corpo principal, medial° o pn xado 1%20
de comprirnanto por 3°1 ,00 de largura.' O ter-
reno pertencente ao predio mede, inclusivo
a área edificada na frente, 6%00 por 22%30.
A construcção é de pedra, cal e tijolos, vigas	 •
de açu o 'madeiramento de lei e moderna, es-
tando em perfeito estalo do conservação,	 •
pelo que o predio descripto, com o terrenó
apontado foi avaliado em trinta contos de réis,
que com o abatimento de dez por caniça
da lei, fica em vinte e sota contos de réis.
O prodio acima refeaido é foreiro á Pre-
feitura 'Municipal, e vae a esta segue,.
da praça pelo preço de vinte o sete
contos do réis. E quem o mesmo que,-
aer arrematar deverá comparecer no, dia,
bota e local acima mencionados, afiai de
ter lagar a praça que será feita mediante
pagamento a vista ou fiador idoneo por time
dias. E não havendo licitantes para esta se-
gunda praça Irá o prodio referido a terceirà,
praça, com o abatimento e espaço da lei. Pará.
constar se passou esto Com outro do igual te6t
que sarão publicados pela imprensa o affixad
no logar do costume. Dado e passado nos.
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e um d
junho de mil novecentos o dezesete. u, JaO50
da Silva Lisbeia, escrevente juranientadl) 'Das
screvi e assigno no impedimento 000s&qnaJ do
ciacrinat	 41"r:do • 4, 1 iroido•.

•
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, e Janeiro, 21 de junho de 1917.— Jose da

uva Aisb nIn i' s a l iarto legalmente). conformo o
riginal dou ie. 'sci, 21 de junho de 1917.—

).Q10 escrivl.c ,J	 da Silva Lisbea.
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•
truizo de Direito da Segunda Vara

Civel-
Palie/sola de Francisco Machado Borges

AVISO AOS INTERESSADOS

)c, publicação da sentença que declarou aberta

i
fallencia do negociante Francisco Machado

torps, residente 4 rua S. Christovão n.535,
fcinna

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de
)1ireito da 2s Vara-Civel desta Capital Fede-
ral, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Azevedo Torres, devi-
damente instruido, o depois de preenchidas as
formali lados tapes, foi declarada aberta a
fsillencia do negociante Francisco Machado
liorges por sentença deste juizo de 21 dejunho
de 1917, ás 16 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 2 de maio de 1917.

Foram nomeados syndicos os credores Aze-
vedo Torres, residentes á rua da Quitanda nu-
mero 199, ficando 03 credores da dita firma
falida notificados pelo presente para, sientr3
do prazo de 20 dias, apresentarem aos syndi-
cos a declaração de seus creditos,acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primei-
ra asseinbléa da presente fallencia que será
realizaci a no dia 19 de julho de 1917, áa la
horas, na sala das andiencias, no Forum desta
cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 c seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 do dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 22 de junho de 1917. E eu, José
Candeio de Barros, escrivão, o subscrevi. —
Antonio Paulino da Silva. Confere. —Jose Can-
dido de Barros, escrivão,	 --

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação com o prazo-de 30 dias	 -
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de dia

gaito da Segunda Vara eivai do Districto Fo-
ral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
ou delia tiverem conhecimento, que Sebastião
Propato, capitalista, residente nesta cidade,
sendo credor de Vicente Provençand e sua
mulher Philomena Provençano da quantia de
16:000S (desaseis contos de réis) garantida com

hypatheca dos iinmoveis amparos quarenta e
um e quarenta e tres da rua do Areal, con-
forme escripturas que apresentou a esto
juizo; e . como os devedores não satisfizessem o
pagamento do juro mensal nos termos do
contracto hypothecario, ficando a divida ven-
cida e os juros elevados a 18%, recmereu
petição distribuida a este juizo em 2 de abril
ultimo, se expedisse o competente mandado
executivo contra os referidos devedores. De-
ferido o pedido e preenchidas a3 formalidades
legaes, foi passado o dito mandado, e não pa-
gando incontinente o executado o debito ora
elevado a 21:0193540 (vinte e um contos deze-
nove mil quinhentos e quarenta réis) e custas
até final, foi então effectuada a penhora dos
iremoveis eypethecados, pela fórina seguinte:
«Auto de penitora executiva hypothecaria.
Aos ires dias do tuez de abril de mil nove-
contes e dezeaose,nesta Capital Federal o á rua
do. Areal no 111•WC9 quarenta e. um e quarenta
é 'tees, onde viemos nós officiaes de justiça
do juizo abaixo ae.ssignados, ahie em cumpri-

mento ao mandaste retro procedemos á penhora
executiva hypothecaria dos predios e respe-
ctivos terrenos situados á rua Areal numero
quarenta o um (41) o quarenta e tres (43),
tendo os predios os caracteristicos seguintes:
São torreos, duas porem; com portadas de can-
taria em cada predio, tendo uni sotão cada
predio. E feita avim a penhora acima vamos
fazer deposito na fôrma abaixo. Do que para
constar o fina de direito lavramos o preaont0
auto que damos fé. Simplicianno Outtoil. Hen-
rique Casa Branca». Em seguida, por aprazi-
mento das partes, foi nomeado depositario dos
bons penhorados o Sr. Clito Lima, obrigan-
do-se a cumprir a lei. E como se ache au-
sente na Bahia, em logar incerto o não sa-
bido, a mulher do executado, Phlamena
Provençano, foi justificada essa ausencia
e requerida a citação edital da dita Phi-
lomeim, o que foi deferido pela decisão do
teôr saguinto : — «Julgo a ju stificação da
ausencia produzida pelo exequente, e á vista
das declarações das testemunhas, expeçam-se
os editaes de citação da ausente, com o prazo
de trinta dias. Custas, pelo requerente. Rio,
21 do junho de 1917. — Antonio Pauline, da,
Silva.» Em virtude do que se passa o edital
presente, afim de que tenha nen& da allu-
dida penhora a ausente Philomena Proven-
çano, ficando tamboris citada para, findo o
prazo si trinta dias deste, vir á primeira
audiencia'doste juizo com o executado Vicen-
te Provençano, cuja citação está perpetuada,
para verem solhes aesignar o prazo legal para
embargo, sob pena do revelia, ficauão, outro-
sim, citada para todos os .termos da acção
executiva até final, sob as penas da lei. As
audiencias deste juizo toem logar ás segundas
e quintas-feiras. ás trese e meia horas, nó
Forum, á rua Menezes Vieira numero 152.
E para que chegue ao conhecimento de todos
a quem possa interessar, vao este ser affixado
no legar do costume e publicado na imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e dons do junho de mil nove-
centos e dezesete. Eu, José Candido de Bar-
ros, o subscrevi. —Antonio Paulino da Silva.
—Confere. — Jose Candido de Barros, escri-
vão.

É.~
Juizo de Direito da Segunda Vara

eivai
Pallencia de Francisco Torres Taveira

AVISO AOS INTERESSADOS
•

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Francisco Torres
Taveira, 4 rua Sachet n. 4, na fúrma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do di-
reito da 22 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que a requerimento do Custodio Mendes
& Comp., devidamente instruido o depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a faliencia do negociante Fran-
cisco Torres Taveira por sentença deste juizo
de 25 de junho de 19(7, ás horas, fixando o
seu termo para os effoitos legaes de 30 4e
abril de 1917, ficando os credores da dita
firma falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo dc 20 dias, apresentarem ao
syndico a declaração do seus creditos, acom-
panhada dos respetivos titulos; e outrosins,
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa. da presente fal).enma que
será realizada no dia ie de julho de t917,
14 horas, na sala das audieneias, nó Porum
desta cidade, á rua dos nvalides n. 1.52, tudo
nos termos dos arts. 17, 18 80 e 82 e seus
paragraptios da lei n. 2.02, de 17 de dezem-
bro de 190s. Dado e passado nesta citada do

José Candi+) de Barros,
Rio de Janeiro, aos 25 dej unho do 1917. Eu,

subscrevi, Antonio
Paulino da Silva.— Confere, Jose Candido-Ort
Barros, escrivão.

.11=111n••••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

Pancada de Ottomar Moller

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros commun'ca aos credo-
res da fallencia do Ottomar Molar, que se
acham em cartorio, durante cinco dias, aa
relações o documentos apresentados pelos syn-
dicos, para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações, de
aeasailo com os §§ 5° e 60 do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908,
os quaes são do teia' seguinte: § 5.° Durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquelas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia on
classificação. § 6.° A -impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio do Janeiro, 25 do junho de 1917. — 0
escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Paliando, de J. A. Motta

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica V.OR

credores da fallencia ds J. A. Motta que
se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações o documentos apresuitados
pelos syndicos, para serem examinados pe-
los interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accôrdo com os § § 50 e 6° cio
art. 83 da lei n. 2.024, do 17 de dezembro do
1908, os quaes são do tear seguinte: § 5°. Da-
rante esse prazo de cinco dias, os credites in-
ch-Lidos naquelas relaç5es poderão sor itapu..
galadas, quanto á sua legitimidade, importan-
da ou classificação. § os. A impugnação será
dirigida ao juiz, por meio do requerimento ina
struido com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio ce Janeiro, 23 de junho do 1917.—Pelo
escrivão, o escrevente juraraentadó Reno.

Juiz de Direito da Terceira Var4
CiveI

Edital de praça com o prazo de 20 dias

O Dr.- José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 30 Vara Civel, neste Distrietà
Federal :

Faço saber aos que este edital de i a praça
com o prazo de 20 dias virem, ou deito conhe-
cimento tenham que findo o dito prazo na dia
28 do corrente, logo após a audienoiss destes
juizo que será ás 13 horas, o porteiro dos ale-
ditorios João Nunes dos Reis, á porta do Po.
rum, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a.
publico prégão de venda e arcisinataçao, para
serem arrematados por aquelle que maior
lanço offereeer sobre sna avaliação, os immo.
veá abaixo mencionados penhoeados no ex.
aditivo hypothecario que D. Luisa de Carvalho
Bittenoourt e Silva move a João do Souza Moa
reka Filho o sua mulher D. Deolitida. Uses-

• •

•
•
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tias Ferreira, diga, Martins Moreira, Pede
s Jacob Lahr e sua mulher D. Bounira Ma.-
- Sins Labs, e vão á praça para a grauçás do

dito executivo hypothecatio, a saber : pra-
aio terra) sito a rua S. n. 107, esvaia
da rua Paraná, freaueda do loha uma,
edificado no alinhamento, tendo na fachada
duas portas, canto cru -ectio com uma po:ta e
pala taco da rua Paraná urna porta, pertades
do canta ia, platiban la e cob isto com telhas
francezas. As divisões ci n usistem em loja do
frente ladrah ida o forrada, seguindo-se o
puxa . lo to lo assoalhado o forrado e, ao fualo
deste, pequena meia agua com cozinha ci-
moldada, tendo no quitral tanquo para la-
vagem e W. C. O pradio mala de frente 5°,05
canto em recuo com 2,05 seguindo pela
face da rua Paraná cora 5°,05 de coligi-
mento, rnadindo o puxado 8°,50 de extensa°
por quatro imetros de largura. A constelação
é no carpa principal de vez de tjolo e no pu-
xa lo 'e Camtal, acharido-sa em reanlar es-
talo do consarateato. Peedio assob solado, sito
á rui Sá ti. s07, faegarezia de luhailma, edi-
ficado eia ventro do Inet'el10, ostanch na parto
que essrespondo á largura da franto dividido
da Ilidia da rua por baldrame de tijolo caiu
g:o te e cancella da ripas, tendo na fa-
cha Ia dons raiz an nos gradeados, duas ja-
nnllas do pei oril e porta ao contro, na
(tente da qual existe escada do cimento,
postadas de cantaria, beirada saliento o
coaerto coei tulhas feancezas. As divisões
nous tem em duas ,,atas e dous quar-
tos forradi s o assoalhados o cozinha cimen-
ta Ia, tendo no (pautai tanque para I ' vagas o
W. C. O p adio medo do frente '720 por
70 ,65 de fundos, medindo o puxado 4°,35 do
compeli-rent i por 2°,51 de largura. A constsu-
aça° é de vez do tijolo sobre b ddramcs de pe-
dra o cal, mal liramonto do tliga,divisorias do
estu iro: carecei) ia de reparos. Predio assobra-
da lo sito á rua Sá n. freguesia do Inha-
úma, edificado 3in centro de terseno, tendo
corno ourra(la um corretor formada pala pa-
re to ) undio n. 207, a cerca e pare io
predio n. 211, dividido da rua com cancolla
de ripas, tendo na fachada dous mezzaninos,
duas janellas do peitivil o porta ao centro,por-
ta Ias do • na lc:ra, fórm a da chalet o coberto
com tolhas irancezas. As l ivialas consistam ora
duas salas e ap us quartos forrados o assoalha-
dos, segialaioae cozinha cimenta la no puxado.
O pra lio medo do frente 5'.513 por 6n1 ,00 .10
fundos, medindo o puxado 20 ,55 da compri-
mento por 2°,i0 de largura. A construcção
do ['volitai do tijolo, era sotarivel estado do
conservação. Aos fundos deste predio existem
quatro habitações independinites, em (nua
do aven da, tendo cada una na frente
uma pinai de peitoril o uma porta, com um
só compartimento assoalhado e saiu foro, to-
das cobertas com zinco, sondo a constalcaao
de laoetal. E-ta' ala do casinhas mede do
frente 12°,40 por 4°,95 de fundos, estando
todas e a saffrivel estado de coligara/aça°.
A área do Cremo em que se acham edificados
os jasslios acima descaptos está toda em
cominam medindo de frente 44°,00 por 0°,95
de fundos, confrontando pela osquorda o
fundos com quem do direito e pela direita
com a rua Paraná, por onde tambern faz
frente. As edificações descriptas co n a área
do terreno apontada foram ava.iadas era
19:000$. Assim convido a todos o: preten-
dentes a comparecerem no referido lugar,'
dia o hora para se realizar a praça. E para
que chague a noticia a todos man Osi paasar
esta o mais (bus do igual saaaa quo santo pa..
blicados o eix tüL drina da lei. Dado e
passada-nesta cidade do Rio de Janeiro, em 6
U0 Junho do 1917. E ou, Antonio Hélio do
Pauta Araujo, escrevente juramentado, o
Subscrevi no impedimento do escrivão. —Jorra
Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 21 praça com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 10 por cento

O Dr. José Ovidio Marcondes Rornelro, juiz
do direito da 34 Vara Civel neste District° Fe-
do-al , etc.:

Faço saber aos que este edital de 2 s praça
com o prazo do oito dias o abatimento do
10 ea , vieein ou dello conhecimento tenham
que findo o dito prazo no dia 9 de julho pro-
ximo futuro, log após a au liencia deste juizo,
qu sara ás 13 lucra;, o porteiro dos anditorios
Jo'ko \Tones dos Reis, á porta do Forem á rua
Siameses Vieira ri. 152, trará á publico pregão
da verala o arsernataçlo, para serem arre-
matados por aquelle que maior' lanço offcrecer
sobro suas avaliações, os bens rumeis abaixo
mencionados, penhorados na acção executiva
que José Daningos Machado inovo à D. Maria
Augusta Vieira o vão a praça para a solução
da dita acção executiva: a saber: (luas mobi-
lias para s . 1a da visitas com assentos o cri-
custos do palhinha, sendo urna com 13 peças
o outra com 13 peças, avaliadas em 264
meia mobilia para sala de visitas com assentos
e encastos de estufados (nove peças),
ava l iada. em 70$ ; uma cadeira com
halita :o, avaliada em 10$: doas porta-labolots,*
avalialos em 30$; um espalho para sala do
visitas, avaliado em 23$; quatro quadros, ava-
Fada; em 503; um p ano do autor Carl
Salvei ia Cassei, avaliado cru 350$: duas can-
toneiras, avaliadas em 4$; um sofá e sem ca-
deiras com assentos de palhinha, avaliados era
50 ;: um po:ta cha.peos, avaliado em 155; uma
esc ia/aninha, avaliada em 203; duas mests,
avaliadas era 12$; duas secretarias, sendo
uma escrivaninha corninercial, avalialas cru
453; urna prensa, avaliada era 10$; um tam-
borete, avaliado em 4$; um cofre do forro
n. 2.105, do fabricante Nascimento, avaliado
eia 400$; 25 cadeiras austriacae, avalia-las em
73$; tres mesas clasticas, avaliadas em 75$;
seis mesas pequenas, avaliadas em 60$; does
étageres, avalia 'os cru 80$; um guarda-louça,
avaliado em 30$; dous guarda-coinidas, ava-
lia los em 403; um buffot, avaliado em 80$;
uru relogio do pare le, avaliado em 20; uru
frigorifico, avaliado cru 20$; cinco latas
gran les, avaliadas em 403; cinco mesas
avaliados cru 50j, um loto de louças, avaliado
em 9 4: um loto de copos, avaliado era 10$; ora
trem de casinha., avaliado em 100$; um lote de
talheres, avaliado em 90$: uru lote do toalhas
e guardanapos,avaliado em 40$; urna escreva-
ninha,avaliala em 20 l; nove camas do enloi-
ra para casal, aval:a las ern 270$; uma escada
do abrir, avaliada em 2$; uma cama de ferro,
avaliada em 10$; 27 camas do madeira para
solteiro, avaliadas ora 486$; 17 camas do ferro
para solteiro,avaliadas em 102$: nove colchões
para casal (crina vegetal), aval ados em 124;
43 colchões do crina vegetal para solteiro,
avaliados cru 184; sete meias cornmodas, ava-
liadas em 2(0,; sete guarda-vestidos, ava-
liados em 4008; tres guarda-casacas, ava-
liados em 630$; 12 mezas de cabeceira,
avaliadas em 144$ ; 25 mesas pequenas,
avaliadas em 200$; (0 toiletes com pedra
o espelho, avaliados era 600S; 22 lava-
todos com espelho o pedra, avaliados em
3305; 38 ca.doisas aust 'lacas, avaliadas em,
114$; 23 cabides do parede, avaliados ora
23$; t3 escarr Ldçiras, avaliadas em 135600
aia loto de louça pa:a tollato, jarro o bacia
(38 ao todo, apeie o louça), avaliado em
100$; uni lote do moveis quebradA, avaliado
era 81$. Soma a priksente ave arção na quan-
tia totaldo 6:4013000: abateu lo-se 6a 131a0
dos ((e'. Iegles, fica o liquido do 3:7614440.
Os moveisaicicua dese,riptos, se anilam o podam,
sor vistos á rua Marechal Fl4riano Peixoto

• •

n. 171 e 176. Assim convido a todos os pre-
tendentes a comparceesem no rororido logar,
dia e hora para se realizar a praça. E para
que cheasio a noticia a todos mandei passar
wre e m lis dous d igual tara . , que sara

spIa impronsa o um dallas anisado
no Ioga.. pub ian do costumo. Dado o passado
nesta caiado do Rio do Janeiro, aos 26 do
junho de 1917. E eu, João Baptista Ballo, es-
erev oito jia . ..manado o escrevi no inpedi-
monto o easional do escrivão. — José ()Mio
Mac . .,niles Romeiro.

R a 26 do junho do 1917. — Soão Baptista
Melo.

—
Juizo de Direito da Terceira Vali

Civel
Pallencla de J. A. Motta

AVISO AOS INTEIIESSADOS

De ordem do Dr. Juiz, aviso aos Micros-
sados nesta fallencia que a requerimento dos'
syndicos foi adiada para o dia 2 do julho do
1917 ás 12 horas no Forum, a assembléa que
deveria realizar-se hoje.

Ria, 23 de junho de 1917. — Pelo escrivao,
João Baptista Mio, escrevente juramentadd.

juizo de Direito da Quinta Var
Civei

De Maçã() com o prazo de dez dias noa
çredores incertos do Leopoldo Aleira.
na fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho O

Mello. juiz de direito da Quinta Vara
Civel da District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e carta-
rio do escrivão que esto subscreve sia
processam os eidos de acção executiva
em que é au f Mario Augusto Ferrei-
ra e réo Leoi . do Aleira, nos quaes lho
foi dirigaia a petição do teor seguinte:
Exceitentissimo alenlior Doutor juiz da
Quinta Vara Civel. Mario Augusto Fer-
reira, nos autos do executivo alie movo
a Leopoldo Aleira, havendo passado em
julanclo a sentença que julgou subsis-
tente a penhora, vem, na conformidade
do artigo quinhentos e quarenta e sete
do regulam , tolo numero setecentos é
triinta e sete, de mil oitocentos e cin-
coenta, requerer aaffixação de editae%
no prazo da lei, e para os fins nella con-
stantes, visto como a penhora recaliiu
em dinheiro. Espera deferimento. Rio
de Janeiro, doze de junho de mil nove- •
eentos e dezesete. — Rodrigo ()atavio
Filho. (Está devidamente sellada.) Doa- .
pacho: Sim, em termos. Rio, tre,se--aeia
mil novecentos o dezesete. 	 Carvalho
e Mello. Em virtude do que se passou
o presente edital com o prazo do dez
dias, pelo teor do qual citam-se os cre-
dores incertos de Leopoldo aleira. para
dentro desse prazo, apresentarem a pre-
ferencia que tiverem sobre a quantia do
trese contos novecentos e noverta e no-
ve mil quatrocentos e quarenta réis
(13:999:3440), que foi penhorada na
acção executiva que lhe move Mario
Augusto Ferreira e se acha depositada
no Thesouro Nacional, sob pena de, aroa
valia, se proceder como fôr de direito.
E para constar, passaram-se este o ou-
tros de igual teor, que serão publicados
e affixadas na fôrma da lei. Dado O
passado nesta cidade do Rio de Jneiros
aos quatorze de junho de mil . novecen-
tos e dezesete. Eu. Dano Teixeira da
Cunha. escrivão, 'o 'subscrevi. — Lufa
Auria,sto de Carvalho e Mello. (Está sal-
lada.) Paha conforme. — O eser,bag,
Park) Teixeira da Cunha,

•



6824	 f,lms ri n foi rn. 27 DIA st10 OFFECIAL Junho cie 191710.11n••••n••nn••••n••nn•~	

juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação.com o prazo de dez dias aos eredo-;
res incertos de Leopoldo Ateira, na kirma
abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da -5° Vara Civel do District()
Fasiere.1:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
eseeiva o mie este subscrete se processam 03
atitem de aceite-exoetitiva em que é autor Al-
varo FecreiraDraga, hoje representado por
Naele Ja ¡luro Demole, e réu, LeoPol io Mei-
ea, nos (amos foi penhorada a quantia de vin-
te e seis contos cento e noventa e um mil e
oitocentos reis (26:1913800), depositada no
Thesooro Nacional. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital cola prazo de dez dias,
pelo tear do qual RO citam os credores in-
certos de Leopoldo - Moia para, dentro do
mesmo prazo de dez dias, apresentarem a
preferencia que tive,rom sobre a referida
quantia do vinte e seis contos cento o noven-
ta e um mil o oitocentos reis (26:19i$800),
que lhe foi penhorada nos mencionados autos,
sob pena de, á revelia, se p soceder como fer
de direito. E para constar passaram-se este e
outros de igual teor que serão publicados e
afixados na Arma da lei. Dado á (passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte o
oinco de junho de mil novecentoi o dezesete.
Eu, Dará Teixeira • da (unha, escrivão, o sob-
erano.— Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
(Está devidamente senado). Está conforme.—
° escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

rua D. Romana entre os numereis • 47 o 53;
moditylo 11 me.tros de largura na frente o
linha dos fundos e 05 metros o cincoenta Gen-
tirnetur3 de extensão; esto terreno está aberto
na frOnto o fechado dos lados com ce.;cas e
inuroS dos predios ns. 47 o 55, pelo que o
avaliamos na quantia do 20005. Importa,
pois, no total de 6;5005 o valor dos terrenos
ponhorados ao espolio de Arnaro Jo.so Cae-
tano. Rio de Janeiro, 23 do junho do 1917,
—João Ferreira Cavalcante.—Delio Guataná
de Barros. E quem pretender arrematar os
re•Orilos terrenos devoeS comparecer no dia,
hora o legar acima designados, afim de offe-
ctuar-se a praça o serem OS mesmos arrema-
tado; por quero mais dér o maior lanço offe-
recor acima da avalia ão. E para constar
mandei pasear ts presente que se -á publicado
pela imprensa o mais dous de igual teor que
serão juntos aos autos o afixados no togar do
costumo, na Arma da lei. Capital Fede.-al,
do junho do 1.9i7. Eu, Francisco Pinto de
Mandcana, escrivão, o subscrevi. — Dr. Leo-
poldo Auctusto de Lima,

•

Juizo da Setima Pretoria Civel •

Do Is orara, com o prazo de 20 dias, para
venda c arremata .;ão da casa Ill da avenida
á travessa Bento Barreiro n, 80, estação de
Ramos, penhorada a Bernardino Marlins
psr Sebastião Pereira de Oliveira, no exe-
cutivo por nota promissoria em que conten.
dom, na fórnta abaixo

O Dr. loaquim Alberto Cardoso do Mello,
Juiz da ls Pretoria Civel do Districto • Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virom
que, no dia 18 de julho proximo, após a au-
diencia do estylo, que terá togar ás 13 horas,
no pred o á rua José dos Reis u. 41, estação
do Engenho de Dentro, o oficial que estiver.
servindo do porteiro trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais dor o
maior laneo offerecer acima da avaliação,
os bens descriptos o avaliados no laudo
abaixo transeripto : Laudo do avaliação. Nós,
avaliadores privativos das pretorias do Di-
strict° Federal, doclaramos que, em cume
primonto do mandado do Exulo. Sr. Dr. Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello, juiz da 7 a Pre-
toda Civel, o a requerimento de Sebastião Pe-
reira de Oliveira, procedemos á avaliação dos
bens penhorados a Bernardlno Martins, .no
executivo por nota promisaoria que lho movo
o requerente. Os citados bens consistem na
III casinha da avenida n. 80 da travessa
Bento Barreiro, na estação do liamos, fregue-
zia de Inhaúma, que oxaminámos o descreve-
mos da fôrma seguinte: casinha 11 da ave-
nida n. 80 da travessa Bento Barreiro, de
cOnstrucçâo de uma vez do tijolos, coberta de
telhas francesas, o de telha vã, com uma por-
ta o uma janella, dando frente para uns Isgra-
douro que, embora não seja rua accei:a pela
Prefeitura, tem a dononaineção do travessa Vi-
eira; medo a dita casinha 5°1,20 de largura por .
51,/,5o de oxtensão, compondo-se de uma sala,
dons quartos o cosliMa. O terreno respe-
ctivo é occupado pela construcção o um pe-
co:mo quintal com 4%50 de extensão. A cu-
'Pieira é COmMUm Á3 domais casinhas. Ava-
liamos, pois, a citada casinha com o respoe ivo
terreno na quantia do 800$0a0. Rio de Ja-
neiro, 27 do maio de 1917.—João Ferreira
Cavalcante.—Delio Guarani do Barros. (Es-
tava legalmente soltado.) E, quem OS mesmos'
bens quiser arrematar, compareça noa refoH
ridos dia, hora e logar,lciento de que a praça
será effectuada mediante disheiro á vista ou
fiador I lona0 por troa dtas. E, para que che-
suo ao conhecimento de todos, mandou passa;

• •

o presente edital, que será, afixado e pubLcado
na fórma da lei. Rio do Janeiro, 20 do junho
de 1917. Eu. José do Olive;ra Gaivão. os-
erevente juramentado, o oscrovi. E ou, leu-
rique Ferreira do Araujo, escrivão, o sub-
screvi. --Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

NOTICIÁRIO

O Se, Presidente da Republica recobeu bois-
tem cio audiencia, no Palacio do Governo, 03
Srs. Dr. Carlos Maxii»iliano, ministro do Jus-
tiça o Negocios Interiores ; Souza Dantas,
enviado extraordinario o ministro pleirpoton-
ciario do Brasil junto ao Governo do Reino de
telha, que apresentou as suas despe lidas ao
Chofe da Estado por toledo partir afim do as-
sumir as suas func.çõos ; Dr. Lopes Trovão ; e
uma cormnissão tio ditristas trabalhadores da
Fiscalização do Cães do Porto cio Rio do Ja.
neiro.

— No Palacdo do Cattete estiveram : o
Sr. professor Miguel Couto, que foi convi -lar o
Sr. Prosidento da Republica para assistir á
sessão que, no pi mimo dia 30 do junho, se rea-
lizará em commemoração da fundação da
Faculdade do Medicina do Rio le JanaD-o, e, -
bem assim, a sessão, qtreit) d a 4 da pilho P-C.
xitno, a mesma acalmia 1-ciai:xará em /tome-
nagen: á mem iria do Dr. Oewaldo Cora ; 'os
Srs. coronel Candido Ma:lins, Dr. Andrade
Bastos o tenente Alf:edo Lemos, que foram
convidar o Chefe do Estalo para a fosta-co n-
meinorativa do 22° ao niversario do passamento
do marechal Floriano Peixoto, em nome 'da
Coa:missão Glorificadoot do que fazem parto,
bem como solicitar que seja concedida a 'mis.
pensa do p unto no dia 29 do corrente : o o
D . . Pedro Paulo Autran, que foi agradecer,
na quali Jade do director da Escola do Direito,
Pharmacia e Odontologia do Rio 'do Janeiro,
ao Sr. Presi lento da Republica o ter se foito
representar na sole unidade da inaugoraçla
do retrato do S. Ex. na sede da referida
escola.

— O Sr. Presidente da Republica fez visi-
tar pelo sou ajudante de ordens Capitão-to-
fonte Jorge Dodswoeth Martins, o Sr. fee . Oli-
vrira Ribeiro, min'stro do Supremo Tribuna/
Federal, que se acha enfermo.

A Repartição Geral dos Correios expoiirá
malas pelos seguintes paquetes;

Hoje:
Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do

norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
Cartas para o in terior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Oyapock, para Anera, Paraty, portos cld
S. Paulo, Paranaguá. o Guaratuba, rec,ebendo
impressos até ás 3 horas, cartas' para o iate-
rigor até ás 3 1/2 o ditas com porto duplo
até ás 4.

Amanhã

Pelo Assd, para Victorla, Ilhéos e portos
do norte até Ceará, receb indo impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior MÓ ás 8 1/2,
ditas com porto duplo até ás 9 o objectos para
registrar até ás -19 horas do hoje.

Pelo Anna, para Sikat09, Paranaguá, Sio
Francisco, Itajahy, Florfanopaies 9 Laguna.
recebendo impressos até ás 5 horas, Canoa
para o interior até ás 51/2, ditas com porte
duplo até ás 6 o Objectos pára registrar até
ás 19 lacras de hetet

•

Juizo da Sexta Pretoria Cível

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
arrematacii o de dous lotes de terrenos,

sendo um á Avenida Maracanci, junto e antes
do n. 668 c outro á rua D. Romana entre
orp fls. 47 e 55, penhorados por Mario Coelho
Tavares ao espolio do finado Amaro José
Caetano, no executivo bypothecario que lhe
move

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
Pretoria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

praça com o proso de 20 dias virem que, no
dia 16 do julho proximo, logo após a audien-
eia do eatylo que terá togar ás 12 horas no
predio sito á rua Dr. Archias Cordeiro n. 210,
Meyer, o (-aliciai de Justiça que servo de por-
teiro dos auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der e maior

• lanço offerecor acima da avaliação dous lotes
de terrenos penhorados por Mario Coelho
Tavaresao espolio do Amaro José Caetano. no
executivo hypotbecario que lho move, cujos
terrenos foram descriptos e avaliados pela
Arma seguinte: Laudo de avalniçãci — Nós,
avaliados-es privativos das Protortas do Dis-
trict° Federal, declaramos que, em cumpri-
incuto do mandado do Exino. Sr. Dr. Leco;
p9ido Augusto de Lima, juiz da 6 e Preteria
(5vel, e a requerimento de Mario Coelho
Tavares, procedemos á avaliação dos bens
penhorados ao espolio de Amaro Jo =zé Cae-
tano. no executivo hypothecario que lhe move
o requerente. Os refoeidos bens são os seguin-
tes: Terreno sito á Avenida Maracanã antes
o junto ao predio n. 668, no prolongamento
da rua Barão de Mesquita

'
 medindo (2 me-

tros de largura na frente, igual largura na ti.
nha dos fundos c 45 metros [n ig ou monos de
ostensão, até encontrar o rio Joanna. O ci-
tado terreno está aberto na frente, lado es-
querdo e fundos o fechado do "lado direito
Com muro do predio n. 638, pelo que o ava-
jiamo9 na quantia do 4;3008. 'llorreno sito á

•



Observações da vesperaObservações do dia

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas PostONPostos

Maxima

Chuva orn
24 horas

maan

Chuva em I
21 horas

Maxinia . 1 , blinima

1

l'edregullu) 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	 ... 	
Horto Florestal 	
Lagta Rodrigo de Freitas 	
Jacarópaguá 	

•
0.0 23.0 15. t	 Itapirá 	
0.0 23.7 11..1 Flamengo 	 0.0 22.2
0.0 22 2 11.8 Pão do Assucar (Alto) 	

Copacabana (Porto) 	
5. Januario 	 0.0. 23.9

0.0 '1.0 12.4 Morro da Peca 	
Cascadura (11. N. S. 	 das Dôres).. 0.0 21..0
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Directoria do Meteorologia e astronomia, - Sit-çio de •letoorologia e Physica do 11' 	 - Botet .m do tempo - Syn,pso do tempo etll
- todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwieh (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 20 do junho de 1917.

Zona Norte - Contáltia incuto o estado do tempo no littoral da Bahia e Aracajá, onde foram observadas, de limitem para hoje o esta
inania, chuvas .fracas. Dos demais Estados não recebemos o g noSàos despaeo m toorologleos..Zona Centro - Mira. o Estado de Minas
Gemes, onde o tempo apresenta-se encoberto e incerto, reina bom tempo nas domas rogões dõ zma; ehok eu houtem pai. em Theop!iilo
Ottoni. A lemperatura subiu ligeiramente no Estado da Rio o' ne Distrieto Federal, conservando-se os avel a pressão cio toda a zona. Zona
Sal - O tempo conserva-se bom em tolos os Estalos da zona;principalmcnto no Rio Grande, onde oda) mantem se limpo. Geou eva.
zrada em C. Alta e S. Francisco de Paula; pequena elevação da temperatura em Santa Catharina c em algumas lucall lados do Rio Qrando.
A maior temperatura de hontem, 31,0 em S. L. do Cacerd g; a Menor, OP;Tedi Lages. Previsio para District° Federal; Tempo, bom.
Temperatura, em ascensão. Ventos, normaes.

Observaçõe;: meteorologicas effectuadas sinuillancamento ao 1/2 dia de Croenwieh (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 20 do junho dc
1917. (Resumo do bohaiin organizado no Obscrvatorio Nacional).
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;. L. do Maranh io (X)
i,irra. do Corda (X)..
'ortaleza (X) 	
iii•xeramobiru (X) 	
;latal(X) 	
'zvati n ba (X) 

•
1

• ,

/
'ào .10 Assucar 	 763.1 22.0 0.0 R 3 - Z.Z; 1. (n. manhã). 29.0 19.0 -	 .Cli. pra.'
iracajá 	 65.7 24.0 1.7 SE 6 6 - V.(ch. v. man.) 27. 'k 10.8 5.5 Ch.	 rim.	 ....•
labia 	 65.4 23.0 1.0 SE 1 6 Pqs. vagas. Lii. i n.o.cli.m.) 24-.0 21.0 5.01. am. piu. C: aio.
:aolité 	  65.5 15.0 -1.0 SE 3 10 --- Cli.(ch.v.inan.) 21.0 13.0 ;A Ai. pai. eli. pm .
anilaria 	 0o.3 1.0.0 -1.0 Calma O 10 - .	 - 25.0 11.0 "-
leito 11..wizonte 	 70.1. 14.0 1.0 SE 3 7 -- I. 20.0 7.0 i
'heophilo Ottoni 	 69.0 18.0 -0.5 SE 1 10 - N. (ti. manh) 22.0 13.0 4.0 CIL mut;
!bomba 	 67.2 16.0 0.0 NE 4 8 - - 23.0 13.0
kixa tubi' 	 71.4 8.0 3.0 Calma (.n 10 - 11. 20.1. 3.2
1cyaz 	 63.9 19.0 0.0 Calma O 10 ..-. B. 23.0 10.0
anta Luzia 	 63.8 15.0 0.8 E 2 0 -.e - 23:0 9.0
aiyabá 	 ... 60.7 22.0 0.0 Calma ia 3 - - 27.0 15.0
r.it• innbá 	 0.0 21.0 1.0 Calma O o -. 13.(n.b.man.) 27.0 23.0
IrKmia. 	 	 70.3 21.0 0.0 SNV 4 5 •	 - - • 28.0 15.5 -
apitai Federal 	 71.1 10.3 0.9 Calma O 2 Tranquillo. C. 21.8 17.1
ampos 	 71.6 20.0 1.0 Calma A 7 - O. de manhã. 23.0 12.0 1.1.0 1.	 at11.!
Viburgo 	 72.8 3.0	 -6.0 Calma O 10 - N. manhã. 19.0 4.0
'etropolis 	 70.5 1.1.0	 0.0 Calma 0 0 - I. (o. manhã). 19.0 6.0 - N. pio.' .
ezende .., 	
abo Frio 	

70.7
71.4
-

20.0	 0.0
E

NE
2
2

10
O

-
Tranquillo.

13.(b.o.n.man.)
B. manhã.

-
-

-
11.0

. Paulo 	 69.3 42.5; -0.5 NE 8 6 - 1. 10.5 9.0
horesopolis 	
antes 	
aranagid 	  

70.8
70.4
70.1

11.0;	 2.0
18.1;	 0.0
18.0 .	1.0

Calina,
NNE
Calma

9
2
O

9
9
8

-
Peqs. vagas.
Tranquillo.

I. (o. n. man.)
N. (n. manhã).
N. manhã).	 •

17.0
21.5
22.0

9.0
11.1
13.0

-
--
1.0.0

N. pai., 1
If, pia.'

, •	 4‘
nrityba 	 71.3 9.1 -1.0 Calma O 8 .- N. (ti. manha.) 18.0 0.0
lorianopolis 	 71.7 17.0	 1.0 Calma • 0 5 -	 ... N. (n. manha). 19.0 15.0	 10.0
ages 	 0.6	 5.0 SW I. 3 - - B. (o. manhã). 1.8.0 0.0 .
orlo Alegre 	 .. 68.5 9.0	 4.0 Calma 6 O -. 13.(o. b. man.) 21.1 3.7
ruguayana 	
ontevaléo (X) 	

00.7 15.0 1	1.0 SE 2 -O - 13.(b.o.inanhã). 20.0 1.3.0 -I

amos Ayres 	 	 61.3	 1.9.0	 0.0 N 2-. -- - - ..... ...	 ...","+".-7:!"."---"--

Estado do côo: em deehnos de céo e 'coberto-O, totalmente limpo; 1.0, Lota monte encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incertos,
na, máo. Plienomenos divercos: e, chuva; no, neve; nsinevoa seoca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; go, geada 1,
tr, trovoada ema relampago; t, trovões; r, rolampagos;orvalho; . -a•-, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á àseala Beaufert de 0 calma a 12 tufão. A prosa° barometrica acha-se rocluzicl:,
a 09 C., ao uivei do marc a gravidade normal. Observações mete.orologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota; A chuva
foi medida no dia 20 ás 7 horas e as tem ne-atu 'as foram observadas no dia 25 ás 21. horas.

•

Nota - (X) .)1!.o Veitt telegrafam,

•



Camara Syndical

Censo ornem DO cAmBIO E Siam METALLTC 1
Praças	 90 dIv	 A' vista

Sabre, Londres 	 • 13 27/32	 13 23'.32,
Sabre Pari s  •	 5038	 s613
Sobre Hamburgo 	 	 5753	 57(1',1
g ibre Italin... 	  .. .•	 -	 551.2
Sobre Portugal.........	 2e333
Sobre Nova l'ork 	 	 -	 3571-1
Uh. esterlina P'n moeda	 -	 19'61,J
obre Buenos Air,s (peso, papel)..	 1 g6SG.

;obro Ilesnanlia (nospta) 	 	 S883
Sobre jlollanda (florim) 	  •15560.
Apolices do emprestialo municipal

de 1900, port 	 	 19;,',:.;0
Apolicos do emprestimo municipai

do 1900, nom 	  1055003
Apaces do ernprestimo nninic4eal

de 1014, uort 	 •486$3o()
Apolices do emprestimo municipal

de 1011, noto 	 •1.9 ', 'MD
kpolines municinaes de Nitheroy,

103$, 6 %. port 	 	 785000.
Apoliees do Rio de Janeiro, 1008,

.1 %, port 	 	 885503
Companhia Ce,sionaria Docas do

Porto da Bahia, e/50 % 	 	 215503
Secretaria da Camara Syttaleal do Elio do

Janeiro, 20 do junho do 1917.-A. SimAnsen,
synilico.

RENDAS PUBLICAS

	

••••••••••••••••	

Recebedoria do Dietritto Federal .
Renda arrecadada do 1. a 25

de junho de 1947 	  4,261:888510
Em 26 de junho de 1.917, 	 	 2,11 :69 le",593

4.5e6 : 570%31

Em igual periotto de 4916... 3.513:5135307

Alta:alega do Itto de Janeiro
srsz DE ar,:sno

Renda arrecadada em 20: -
.0a:951 ,!0:20.Em oura 	

Era papel.. 	 •	 •
2 70 158'3703---

RendaTa°rt'irel caiada de 1 a
25 do corrente. 	  3.005:8035783

Eu igual periodo do 1916... 4.752:416)66t)
	  -

Dirferenca a maior era 1916..	 735:5:21877

	•••••••••••••n1,

e
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O Sortrk0 para hoje na Brigada Policial em 10 de fevereiro de 1911, na
lha emante:	 Geral da Fazenda Puhl:ca

tOkra Junior.	 e

tento Arantes de Lucena.	 4 551	

Vigneiredo.	 21 774 	
eillirgiãO dentista Clodotuir.

	

Official do dia á Brigada, 1° tenenteéPe- 65. 9 25 	

	

Auxiliar do official de dia 5, Brigada, sar- 03.773	 • 	

Medico de dia, Capitão Dr. Frota.	 32.123 ... 	Interno, 2° tenente honotario Adindo.	 63.182 	

Superior ele dia, capitão Soares: '	 27.603 	

Dia á pharmacia, 1° tenente pharmaceutico 16.78,;

Dia . ao gabinete odontologico, 1.° tenente 99.19

Interno na inventada, 2° tenente line--

	58.862	

vario Jorge. _	 :;;.619 	•Promptidão:	 1.7.079 	

	

1.0.e85 	No Quartel General, 2° tenente Djalma.

	

No regimento de cavallaria, 1° tenente 68.43 	
Guimaraes.

Ronda:
No Andarabv, 1° tenente Parlo. •
Na Saude, 2'0 tenente Canabarro.

Guardas:.
• Ti 417 	

No . Thesouro .Nacional, 2° tenente Sa- 	 9 •k0 	
hino.	 65'•81 	

	

Na Casa da Moeda, 2° tenente Silva Cor- 58 51,2 	

	

'6'O7 	

	

tenente 32.44,5 	

	

12.123 	

	

60.843 	

	

*60.476 	

	

35.050 	

	

57,087 	
56  ""3

arthur.	 26.189 	No quartel do Andaraley, 2° tenente Abre0.
No da Sande, 1° tenente Aristides. 	 28.419
Uniforme, 1°.	 27.277

68.633
•30.198
65 588
2.093

45.304
21.191
16.197
62.432
61.927

Existiam: nacionaea, 4.178; estrangeiros, •32.283
608, total, 1.786; entraram: narionaes, 42, 59.813
o,:,trangeiros, 24, total, 65 ; satfiram : 	 41.465
naes, 27; estrangeiros, 14, total, 41; falte- 24,831
eera!n: nacionaes, 2; estrangeiros, 3; total, 57.937

• 5 existem : nacionaes, 1.100; estrangeiros, 31.799 	
• 615, total, 1.805.

	

	 30.545 	
•O movimento da sala do banco e dos con-

	

29,618 	
sultorias publie,os foi, no dia 23, do 1.65-1
consultardes, para os quaes se aviaram 1.410
receitas.

Fizeram-se 93 extracções do dentes e 428
Curativos c pequenas operaeGes.

	

40.211 	
53 577
3.000

	

41.°45 	

	

32.614 	

	

3.792 	

deiro.
Na Caixa de Amortizaeão, 2°

Bonnitn.
. Dia aos corpos:

No 1°, capitão Iterado.
No 2°, 20 tenente Coelho.
No 3° 21 tenente Caldas.
No 4°; 2° tenente Dino.	 4.477 	
No regimento do cávallaria, 4. 1 tenente 43.615

1.n-•••••4

O movitne,nto dos llospitae.s da Santa ema,
da ãlisericordia e S. "Acharias c das llospicio-s
do Nossa Seuhora, da_ Sande, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro .0
de Nossa Senhora das Deres em Caacadura
foi, no dia 25 de junho, o seguinte: •

Procuradoria

1005000
1005000

20: 003800)
10O5033
2d0,,000
1005003
10'5030
2e030a0
1003100
20 (800
2005030
100500

4:0.05000
¡moo
•onm
1008000
4008000
2005000
.20Jsoao

Loa:moa
2amon
2015000
1005010
1050)d
200 3030
1005000
1005000
1005000
1005000
1005009
2005000
201500)
2008000
.100;000

2:00)500o
1:0005000

2005000
• 200100

1005000
1008000
1005000
1005000
2005000

• 1005000
1005000
204000
4005000
20050,41
1005003
/005000
1005000
1005000
4005000
1005100
1005000
20050â0

.2005000
105000
2?05W0

PARTE COMERCIAL

Approximações

	

58.808 e 58.870 	 	 2005000

	

56.772 c 56.771 	 	 1005000

Sepultaram-se no dia 23 de junho, 52 pes-
nas, sendo : nacionaes, 44 ; estrangeiros,

' 8; 'do sexo masculino, 30; do sexo femi-
nino; 22; maiores do 12 aflitos, 24; menores do
.12 anuas,	 ; gratis, 23. •

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias (ia 47° loteria do plano 345, 141°
extrace5o 410 anelo de 4917, realizada em 26
de junho (le 1917, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, . § 12, lettra j e
art. 35.da lei n.--2.321, do 10 dóedezenlbro
do 1910, e em virtude, do coraracto celehrad0

Dezenas

	58.861 a 38.870	
	 agma

	

56.701 a 56.780 	 4	 295000

Centenas

58.801 a 38.000
56.704 a SU.809 	 •	 os000

Todos os temperos terminados em 69 toem
45 e os terminados em -9 tecem 25, exceptu-
ando-se os terinivados em 69.

O fiscal do Gol:erma da União, Manoel CORTO
Pinto.-0 director assistente, Amtonio Olyntho
dos Santas -Pirea, 'ice-presidente,- O eseri-
vão, tzirraino sie Cantuaria.,

• •

• EDITAES E AVISOS

breara & Comp. , negociantes, cAubiAecidos
á. rua Sete de Setembro re. 75, propeem for-
necer os artiges constantes deste grupo, 5.
Brigada Policial do Districto Federal ).	 _

lffinisterio da Justiça e Negados
85000	 Interiores

Brigada Policlal
GRUPO 1

„ts,CCeSSORTos nu AuromovEL

•
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vulto o 2° semestre do anuo cio 1917, pelos
seguintea preços;	 .
1. Calharas doar n. 815, uma 	 22,1700
2. Camaras do ar n. 820, uma 	 283'500
3. C.arnaras do ar n. 875, uma 	 21S100
4. CL:liaras .lo ar n. 880, urna.—	 29 tsoo

.• S. Ca noras do ar n. 915, urn	 23$0
6. Gamaras do ar á 92), urna..... 32S030
'7. Camaras do ar ti, 935, uma 	 36S300
8. Pneurnatico liso 815~3, um 	 87$ 00

-e. Pneurna deo li o 875x105, um 	 9.300
10. Pilem-dic.° liso 820x120, uru 	 10.13000
41. Pnewnittico liso 880 x120, um 	 •1133092
12. Pneurnatco liso 920x-120, inn 	 1103014

. a3. Pneurnatieo lisa 933 x135, um.: 131-J80)
li.'Pnournotico antiderr apant

815<1i3. um  •	 -	 • ' 1235300
13. Prusirmatieo a zi ti cl cri a pant 	 • •

- • .	 875105, um 	  1335000
16. Pnoinna ico antiderra pant

• 810<12), uru 	  1115000
17. Pricumco anti de rr a pont..

880 x120 um 	  1533000
18. Pana/nate° a ti tido rra pont

• 920x120, unt 	 •	 • 1593862
19. Pneurnatic a ri tido rra pont

• - 935 x133, um 	 	  1893020
20. Solar ou !tupi, litro 	 	 2$200

Os p 'oponentes, além !os artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fiamecor pelos
preços escrictos do mercado, qualquer outro
artigo cortureente ao sett ramo do negocio e
qno não- eetejo incluido nesta lista, bem r.s Int
suteitarnse a todas as condiçõe.s publicadas no

optario Offittial relativas a esta coheureencia.
Rio de Janeiro, 26 do junho do 1917.—

'ifsnord (C: Comp.

	

.	 .

The Goodyoar Tire (C: Ilubbor Ga, Of South
Amerieá, negociante, estabelecido á Avenida
11 o, Branco n. 212, propõ3 fornecer 03 ar-
4igas constardes deste grupa á lt igada Po.
licial do District) Vedora!, durante o 2 se-
'mestre. do armo do 017, poios seguintes
preços:	 .
1. Cornaras de ar ti. ai: ;, uma 	 e15500
a. Cornaras do ar ti. 820, urna 	 27490)
n. Ca.rua ras de ar ti. 875, uma	 . 2335,30

-	 Camara do ar ti. 880, urna 	 29,3802
5. Camara% do ar II. 015, tuna.•'a 2153 to0

'Ca.naras de ar - 11. 920, urna 	 • mon
. Carrascas do ar n. 935, lima• • •	 3810

8. l'neumatico lizo 815 x1.05, um. 873800
J. ¡ incomode° lin 873K ton, um. . msool

10. Pneurna tico lizo 820 X 120 , uru. 1,05.; ,0
41. Pnetonatico hz, 880<12), urra. 11.:5700
42. Pneumatico lizo 92 lx120, uru. :1191n0)
43. ['fleuma rico lio 935x13, uru 	  155$ 200

Prieumatico antiderrapant 815X
xliS, um 	  1125200

13. Pnournatico antiderrapant 875X
X1J5. rim 	  125350)

G. Poo(imatic)aitti lerrapant 820X
X12', uru 	

13:)580)17. Pneinnatico antiderrapant 880X 
..	 • X12.0 •

	

uru 	  112;000
&8. Pnotimatieo antiderra pont O2.0x

7(120, um 	 •	 151$203
Prietim tile° anticlerrapant 933X

	

uru 	 '	 '	  178000
20. Solar ou !tupi, litro 	 	 45200
3	 .	 •	 •

O praPonenté, além dos artigos; constantes
desta lista, fica oori,gado a 'fornecer pelos
preços est, 'tetos do mercado, qualquer outro
arLigo coneeroonto ao seu ruiu do negoch e.
tino não esteja incláido neata lista, bom assino
.sujeita-se a todas as condições publica las no

Official relativas a 031a concorrendo.
r 'Rio • de , Janeiro, 26 4o junho de (017.-
S. F. Freller, garento da ThraGoodyear Tiro'
'&1111bbOF Co. Of .9.3111,11 Anrorica..	 • .

• GRUPO 2° •
LUBRIFICANTES

• Partido Comp., negociantes estabe-
lecidos á rua do Rosario 113. 55/38, propõem
fornecer os artigos constantes deste grupo, á
Briga ia Policial do District° Federal. duran-
te o 2° semestre do anno de 1217, pelos se-
guintes preços:

1. Graxa especial, kilo 	  .	 • $830
2. Oleo fino especial, kilo 	 	 $615
3. Oleo grosso, kilo 	 	 $665

Os proponentes, olérn dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecur pelos
preços estrietos do mercado, qualquer outro
artigo cone.ornente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista, bem assim
sujeitam-se a todas as condições publicadas
no Dia rio Official relativas a esta coneurren-
elo .	 •

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1917.--
Bulido Mala & Comp., rua- do Rosario nu.
meros 55/38.

-
Isnard &. Comp., negociantes estabelecidos

á rua Sete de Setembro n 75, propõem for-
neter os artigos constantes deste grupo á Bri-
gada Policial do District° Federal, durante o
2°semestre do armo de 1917, pelos seguintes
preços:
1.. . -Graxa especial, kilo 	 	 .$898
2. Oleo fino especial, kilo 	 	 $558
3: Oleo grosso kilo 	  •	  ..	 $658
' Os proponentes, além dos artigos constan-
tes desta lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preços estrictos do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo de ne-
gocio e que não esteja incluído nesta lista.,
bem assim sujeitam-se a todas as condições
publeadas no Mario Official relativas a esta
mcureencia.,
Rio do Janeiro, 52ti do, junho do 101.7.---

19/tard & Comp., rua Sete de Setembro nu-
mero 75

•

Fontes Garoia & Comp., negociantes esta-
belecidos á avenida Passos ns. 135 c 107,
proptiom fornecer os artigos constantes deste
gaipo, á Brigada Policial do District° Federal,
durante o 2° semestre do anuo do 1917, pelos
seguintes preços:
1. Ce:axa especial, kilo 	 	 $750
2. Oleo fino especial, kilo 	 	 $550
3. Oleo grosso, kilo 	 t  •	 $625•

Os proponentes, aiém dos artigos oonstantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços este:otos do 'mamado, qualquer outro
artigo concernente ao semi ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista, bem as-
sim. sujeitam-se a todas as condições publi-
ca Ias no Diario Official relativas a esta con-
currencia.

Rio de Janeiro, 26 dc Junho do.1917.—Por• .
procuraçWde Fontes Garcia a: Comp., Fran-
Pin LV !MOS do Sina.

CRUI r0 5°

TINTAS E 'VERNIZ

Fontes Garcia (C: Comp.; 'negociantes esta-
bOlecidos á avenida Passos na. 105 e 107,
propõem fornecer os artigos constantes deste
grupo, á Brigada Ri/letal da Distr.eto Foderal,
durante o 2' semestro do anno de (0, 17, pelos
seguintes preços: 

•(. Agua-raz, Peat, 1,nlo 	 	 1432)
2, alvaiade de zinco, kilo 	 	 ($799

-3. Birosha —naciOnal 'para caiação 	 " •
• ' $500-"	 n. 000 uma '	

t•

4. Gesso cré' kilo..., 	
Gomma laca. kilo  •	 • 5 110.)

6. Oleo de lizthaça genuino, kilo 	 	 1$930
7. Plombagina,	 , • 	 	 $820
8. %Verniz copal ((bunda Spenceo,
kilo.

9. Verniz Flating,	 	 	 443"20)25
10. Verniz Aarie Cardam kilo 	 	 4$200
11. Vieux cbené, garrafa 	 •	 $799
• Os proponentes, aléns dos artigos constante3
dosta lista, finam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e
due nlo esteja incluiclo nesta lista, bom
assim sujeitam-se a todas as condições publi-
cadas no Mario Official relativas a esta coo.
correnria.

Rio de Janeiro, 26 de jualto dc 1917.--Por
procuração de Fontes Garcia & Comp., Fran-
lain Xuncs da Silva.

'Isnard Coto., negociantes, est-aeleeldos
á rua Sete do Setembro ir. 73, propõem for-
necer 03 artigos constantes deste grupo á.
Brigada Policial do Distrieto Federal, dormito
o 2° semestre do armo do 1917, pelos seguintes
preços:

••8. Verniz copal ullonclell Spence»,
„ kilo 	

9. Verniz' Flating
'
 kilo 	

10. Verniz' Aard Carriage, kilo 	
11. Viena ehené, garrhfa, 	

• 03 proponentes, além dos artigos' constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer, pelos
preços estrictos do mercado qualquer outr*
artigo concernente ao seu F n11113 de negocio o
qne não esteja incluido nesta lista, bem assim
sujeitam-se a todas as condições publicada,:

' no Mario Official relativas a esta conenr-
rencia.

[tio de Janeiro, 26 de junho d3 1917. —
Lonual COM 11.

o•

,••••••••

• e

cslo)
:;s4a)
s3:no
isloo

cidos á rim do llosario ns. 53/58, propOem
fornecer os artigos constantes deste grupo á.
Brigada Policial M District° Fe.leral, durante

Boelido Maio a: Ctanp., n3goala ritos, estribe-

. o 2" semestre. do anuo de 1917, pelos seguintes
preços:

1. Agna-raz Prat, kilo 	 	 451.30
2. Alvaiade de zinco, kilo 	  . 2$'130
3. Brocha nacional para caiação

. n . 000, urna 	 	 23750
4. Gesso cré, kilo 	 	 • $310	 •
5, Gomosa 113a, kilo 	 	 63534.3„
6. Oleo do linhaça geuuino, kilo 	 	 2.3130	 •
7. Plornbagica, kb 	 	 433:30
8. Vemiz copal «Bunda sponeea,
• Libo 	 • ,...	 53201
9. Verniz Flating,	 55250

10. Verniz Aztrd Caroiage, kilo.... • 75'30!)
(1.. Vieux chené, garrafa 	 	 223300

OS proponentes, além dos artigos Constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços ostoictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu rara° do negocio e
tino raio esteja inchado nesta lista,.bern assim
sujeitam-sã a tolas as condições publicadas
no. Diario • Official relativas a esta conetiva
rencia.	 •.

Rio de Janeiro; 26 de junho cie 017.—
B021 ido gaia S: C30,2).	 •

GRUPO 8°
ARTIC,03 DE LIMPES.1t OUTROS.

• tarcellos*ta Comp. negooiante eStabelticitts
á -avenida Nom de Sit it. tki, propÕern fornecer
os toligos cetstantes deste grupo, h Br;gat•la,,)

•a

•
•



uáriSgelr.

GRUPO G°

irerfis	 "
,

• I. k pilha para machina kock,
quer Mime" Vapel 	 o

2. Almofadas de ferro, uma 	
- 3. Cera, itiirella ou bra.oca, uma

4.- F.SCOvas de raiz (naciofial), rimai
5. Fio patente (maças de 40 MN

vellos), maço 	
é. Fio baibour, qualqder numero,.

branco ou preta, novelto- . 	 ,ç {5300
7, Fio marca mão, qualquer MO

mero, branco ou preto, no3,
vello 	  1231D

43. Fivella de forro estanhado para
cabeçada de prisão, glosa..	 moco

9. Pente de chifre, um  •	 13109
1,0. Rebites do cobre, ' kilo 	 a	 0300g
ia. Rebites de ferro, kilo 	 ..	 8$033
12:Sellitn com chapa de metal para

Montaria de oficial, um 	  i88$000
13. Sellirá com chapa da metal pará

montaria do praça, um 	  1413009
h. Solia liboria Hamburgo cm amá 	

rello, moio 	  40g00)
.0s proponent03, além dos artigos constantel

degta lista, ficara obrigados a forneeer PC10

ARREIAUnTO E OUTROS ARTIGOS -

Isnard & Comp., negociantes estabelecilos
rua Srote de Setembro n. 75, propõem, fornecar

arti,gás coriStantes deste grupo, á Brigada
Policial do Diatricto- Federal, dbrante o 20 ser-
inn.tre do • anfiô dó 1917, pelos svuintes9.

53600
23680
GSDO
13503

103100

O horas: •.
10 horas':
13 horas -(1 Iror

11 horas (2 hora;
_

8 horas.
10 hera.

horas (1 horã

13 horas (1, horl

O heras.
10 horas.
13 horas (1 hora)

1.1 horas (2 horag

O horas.
10 horas.
13 horas (1 llorffl

1.4 horas (2 horag

1) TATUO ()MUGIA', 	 ,funho de 1.017

cio District° Federai, durante o 2° se-
stro de	 Mós:seguintes preá :

	

•a091 ordinario, litro 	 	 $770
Taapeol , barra 	 	 $1-30

. Rerozene, caixa..., 	 .....	 16t.00
Ii)bosphoros, pacote	 a	 $300

	

t
i
bao commurn, kilo 	 	

	

010 do arear, barra 	 	
3610
$330

• Vellás grossas para carro (pacote
de seis),pacote 	

L Vellás (picote de 1/2 kilo), pacote 	 1$100
f Os proponentes, além dos artigos constantes
deita lista, ficam obrigados a fornecer pelas
"pree9g eStriUtiá do mercado, qualquer outro
arab: concernente ao seu ramo de negocio 'e
ffue não éstajallicluida neata, lista, bem assim
silleiç.árn-sp a todas as condições publicadas n0

Official relativas a esta concurroncia.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1017.-Bar-

pelos & Comp.

Fontes Garcia & Comp. negociante est,abc.
• lecido á 'avenida Passos n. 105 e 107, propõem

IbT'iieé-er os artigos constantes deste grupo, á
legada Poiicial do Districto`Federal, durante
o 2°-selnestre do anuo de 1017; pelos seguiu-

- fea preços

	

4 .. Álcool ordinario, - liiro 	 	 380)
i 2. Jaspeol, barra  •	 , 	  ...	 • S000)
3. Kerozane, caixa 	  

•	

•173300
4. Phosphoros, pacote 	 j	 $600

	

:5. Sabão commurn, kilo.	 	 $800

	

d .. Tijolos de arear, barra 	 '	 3010
; 7. Voltas grossas paracarro (pacotet

de seis), paco'o	 	 13600
8. 'Voltas (pacote de 1/2 kilo),pacote 	 33520

Os proponentes, aléiu dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer peles .
iwecos estrictos do mercado, qualquer outro

. artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que 11ãO esteja incluido nesta lista, bem assira
sujeltani-se a todas ás :condições publicadas no
Diario (inicial relativas a esta concurrencia.

Rio de Janeiro, 20 de pilho do 1917. - Por
larricuração de Fontes Garcia & Comp., real
klin Nanes da Silea.

preços estrictos do mercado, qualquer outro
artig6cancernentra ao seu ramo do negocio) e
que não estojo, incluido nesta lista, bem assim.
sujeitam-se a todas as condições publicadas no
Dia rio Ofticial, relativas a esta •concurrencia.

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1917.- Por
procuração -, Antonio de Oliveira Brito.

Jose Silva & Comp., negociantes; estabele-
cidos ' á rua S. Pedro ns. 58 a 61, propõem
fornecer o:4 artigoS' constantes deste grupo,
á Brigada Policial do District° Federal, du-
rante o 20 sernestra do armo de 1917, pelos'
segbintes preços
.1. Agulha para machina koCk;

qualquer numero, papel 	 58500
2. Aluaofaças do ferro, uma  - 	 2$800
3. Cera a.marella ou branca, kild: 	 0$000
4. Escoras de raiz (nacional), uma	 43600
5. Fio patente (maços do 40 no-

•• vellos), maço 	 	 103500
Ç. Fio barhour qualquer numero,

branco ou preto, novollo 	 	 113300
• 7. rio marca mão, qualquer nu-

moro branco Au preto, nó	
vello 	 	 123'500

8. Fivella de ferro estanhado para
• cabeçada de prisão, groza 	 	 25$000
9. Pente de chifre, um 	 	 13000

10. Rebites de cobre, kilo 	 	 103000
il. Rebites de ferro, kilo 	 	 10$003
42. Sellim com chapa do metal para

montaria de oficial, um 	  1303000
43. Sellim com chapa de metal para

montaria de praça, um 	  1033000
14. Sola liboria, Hamburgo em ama-
_	 relia, meio 	 	 45$000

Os proponentes, além dos artiges constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços cstrictos da • mercado, qualquer outro
aftigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista, bem assina
sujeitam-se, a todas as candiçõeS publicadas no
Diario (1ffieial relativas a esta coneurrencia.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 1917.--
José Silva 6, comp,,

GRUPO .23
AZOLINÁ	 •

Fontes Garcia & Comp. 'negociantes este.--
balecicloaá aVenida Pasms ns. 103 o 107, p:o-
võem fornecer o artigo Constante deste grupo,
a Brigada Policial do District:o Federal, du-
rante o 20 semestre do anno de 1017, peto se.
guinte preço : •

•1. Gasolina, litro  ,	 	 $720
Os proponentes, além do artigo constante

desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preço estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista, hem assina
sujeitam-se a tolas as condições-publicadas no
Diario OfficiaL relativas a esta concurrencia.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1017.-Pcr
proeurnlo de Fontes Garcia & Comp., Fran-
Min NUMS da Silva:

Isnard sz Comp., negociantes estabelecidoa
á rua Sete do Setembro n. 75, propõem forno,.
cer o artigo constanto.doste grupo, á Brigada
Policial do District° Federal, durante o 2° se-
mestre do anno de 1917, pelo seguinte preço:
1. Gazolina, litro 	 	 $019

Os proponentes, além do artigo constante
desta lista, fiaam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado qualquer outro
artigo concernente áo seu ramo de negocio
e que la9 esteja, ineluidg nesta lista, bem
assim sujeitam-soa todaa'ascondiçõe3 publica.
das no DiariO Offieial ilativas  a esta coa-,
currencia.	 •

Rio de Janeiro, 20 doinnho d 40st7.-Is.
nard & Conip.„	 .

vilela do Districto Federa/

GABINETE DE IDENTIFIIIÇÃO E DE DiTATLSTIC6
• •

Havendo sido abgmentada do ordem dd
Exmo. Si'. chefedo Policia a turma (liaria
de identicandos para o alistamento eleitoral,
faço publico, para conhecimento dos interes*
sacies, que as pessoas possuidoras de talões
com dia marcado para serem identificadas,
devem comparecer a este gabinete na ferina
abaixo, ficando sem effeito os dias o horas
marcados nos respectivos talões:,

Do n. 31.201
-Do n. 31.271

• De n. 31.301
da tarde).

Dou. 34.401
da tardo).

De n. 31.431
Do n. 31.521
De n. 31.551

da tarde).
De ir. 31.031

da tarde).

Dia 4
De A. 31.701 a 31.770, ás O horas.,
De ii. 34.771 a 31.800, ás 10 horas.
De n. 31:801 a 31.900, ás 1.3 horas (1 hori.

da tarde).
Deu. 31.901 a 31.050, ás 11 horas (2 hora.g.

da tarde).

Dia 6

De n. 35.201 a 35.270, ás
Do n. 35.271 a 35.300, ás
D‘a n. 35.301 a 35.400,-ls

da tarde).
Deu. 35.101 a 35.130, ás

da: tarde).	 -

De n. 35.431
De n. 35.521
De n. 35.531

da tarde).
De n. 33.031

da tarde), .

De n. 33.701
De a. 35.771
De ti. 35.801

da tarde).
De n. 33.001

da tarde).

a 30.1)20, ás O horas.
a 30.050, ás 10 hora.
a 36.150, ás 13 horas (1 borá

a 30.200, ás 14 horas (2 horag

• Dia 31.
a 30.270, ás O horasa

36.300, ás 10 horas.
a 36.100, ás 13 horas (1 IlOrt‘

a. 36.450, ás 11 horas (2 horag

13:130

Julho

D:a 2
a 31.270, ás O horas;:
a 34.300, ás 10 horas. 	 .
a 31.400, ás 1.3 horas (1 hora'

a 31.430 ás lá horas (2 horag

D:a 3
a : 34.320, ás 9 horas:
a 31.550, ás 10 horas.
a 31.050, ás 13 horas (1 horg!

a 3:1.700, ás 14 horas (2 horag

Dia 5
De n. 31.051 a 35.020, ás
De n. 35.021'a 35.050, ás
De n. 35.031 a 33.130, as

da tarde).
De n. : 35.1.31 a 33.200, ás

da tarde).

Dia. 7
a 33.520, ás
a 33.550, A.S
a 33.650, ás

a 35.700, ás

Dia 9

a 33.770, ás
a 35.800, ás
a 33.-900, ás

a 35.030, ás

Dia 10

De n. 33.031
De ir. 30.021
Do n. 36.051

da tardo).
De n. 30.151

da tarde).

'Do n. 30.201
Do n. 30.271 a
Deu. 36.301'

da tarde).	 •
De n. 36.401'

da tarde
• •

••
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Dia 12
De n. 3_0.'41 a 36.520, • ás 9 horas.
Deu, 30.1 a 36.530, ás 10 horas.

1 De n. 30.531 a 36.650, 13 horas (1 hora
1 da tarde).
. Do n. 30.031 a 36.700, ás 11 horas (2 horas
da tarde).

'lio de Janeiro, 23 junho de 1917. — O di-
i nctor, Edgar Simões Corrêa.

rdinisterio da Fazenda

Directoria do Estatistica Commercial
De ordem do Sr. director, convido o 2 3 es-

cripturario Theruistocles de Souza Mendes a
comparecer nesta directoria, dentro do prazo
/mimo de oito dias, a contar desta data, sob
pena do ser exoneradei por abandono de em-
prego.

Directoria de Estatistica Commereial, 23 do
junho do 1917.0 sub-director interino, Luiz
Vicente da Affonseca.	 (.

Casa da Moeda

Do ordem do Sr. direc:or, faço publico que
serão recebidas nesta repartição, no dia 28 do
corrente, ás 13 horas, propostas, em carta
fechada, para a venda da pneumatieos inser-
viveis existentes neste estabelecimento.

As propostas deverão achar-se soltadas, da-
tadas o assignadas e serão abertas na pra-
sena dos concorrentes, no dia o hora acima
indicados.

Contadoria da Casa da Moeda, 21 de junho
do 1017.— O contador, Ilaymuncto Joaquim
do Lago.

Altanaega do Rio de Janeiro
, LEILÃO DE CONSUMO

EDITAI. DE PRIMO AVISO COM O PRAZO DE 30 PIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volume; abaixo mencionados no caso do
serena arrematadas para consumo, os seus
donos ou consig»atarios deverão despachal-as
e retiral-aa no vazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena do, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos da titulo 60,
capitulo 5°, da Nova Conaolidaçao da; Leis das
Alfandegas

'
 sem que lhes fique o direito do

alegar contra os eíreitos dessa venda.
CÃES DO PORTO

Arinazem interno n. 18

Manifesto n. 1,098—JVC: Um barril som
/minero; JAR: Uma cesta n. 11; JCC: Trcs
barris ris. 1.376, 1.378 o 1.379, consignados
á agencia da Ciner

'	

ara Reunis (carga do ia-
por Malte) • JCC: -	 nbarail . 1.373 (esta
numero no consta do manifesto), vindos do
Buenos Aires no vapor inglez Anytzon em 2
dc dezembro de 1910.

Idem n. 1.131—ACU: Duas caixas ns. 172
C 173, consignadas á agencia Cinernatogra-
phica Universal; Alvaro Salthaz• & Comp.:
alma caixa n. 1, á ordem para a masnia;
MDLII: Ditas caixas ris. 107 e 108, consigna-
das a A. Morales dolos. Rios ; WAC: Trinta
e quatro caixas som numero, consigatadas a
Williams Azevedo & Comp., vindas de Nova
Vork no vapor inglea Vestris em 12 de de-
zembro do 1916.

Manifesto n. circulo—C: Cento
e cincoenta engradados ris. 707 e 850, con-
signados a The British Bank of South America
Etd. para J. Ferrar d: Comp., vindos de
Eiverpool no vapor inglez DAIY0 em 18 de
dezembro de 1910., ,

rAnnazem interno n. 18 (bagagem)

Marcas— J. J. Moraes—Director do Po-
voamento: Um encapado n. 215; Perga mino:
Uma mala ti. 246, vindos do Montevidéo no
no vapor nacional Sino em 1 de dezembro
de 1910.

Marca—Manoel Jansen Multar: Uni pacote
n. 232, vindo de Livcrpool no vapor inglez
000718U em 7 de dezembro do 1916.

Marcas—Anua Dhorriver—Um pacote n.251;
RP: Uma mala n. 248, vindos de AinsterJam
no vapor hollandez Zeelanclia em 8 do de-
zembro de 1910.

Marca—Manoel Teixeira, Osorio: Uma mala
n. 259, vinda de Liverpool no vapor inglez
Deado em 10 de dezembro de 1916.

Marca—CFF-230: Uma caixa ri. 266, vinda
do Buenos Aires no vapor hollandez Zeelan-
dia . em 21 de dezembro do 1916.

Marca—Maria do Almeida: Unia caixa n.203,
vinda de Liverpool no vapor inglez Araguaya
em 24 de dezembro de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de junho
de 1917.— O ajudante do inspector, Joaquim
Fernanda da Silva.

~me
Inspsetoria de Seguros

Tendo a soc:edade do auxilio; mutuos
A Protectora, com séde em Diamantina, Es-
tado de Minas Geraes, autorizada pelo decreto
n. 10.336, de 16 do julho de 1913, requerido
o levantamento do deposito de 43:009L feito
110 Thesourd Nacional ora garantia do suas
oparaçaes, em virtude da ter cessado de
funcciotiar, de ordem do Sr. inspector se faz
scionto pelo presente a todos os interessados
que quaosquer reclamaçõJs que tenham de
ser feitas contra o mesmo levantamento . de-
verão ser apresentadas nesta Capital á 'aspa;
ctoria de Seguros e na capital do Estado do
S. Paulo ao delegado regional que funcciona
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
alemtro do prazo de sessenta dias a contar da
publicação do presente edital.

Inspectora de Seguros, 7 de junho de 1017.
Arintoteles Vergne Guimariles, 2 escriptu-

rario.

Ministerio da Viação e ObrAS
Publicas	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

COM:RI:EMA PÁRA O FORNECIMENTO DE ACCES-
SOMOS PARA TRILUOS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 13 do proxituo mez de
julho, na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, se:ão recebidas propostas para
o seguinte fornecimento de accessorios para
trilhos, do accardo com o caderno do encar-
go; para a respectiva fabricação e desenhos,
que Se acham na dita intandencia, á disposição
dos concurrentes, para serem examinados:
Tirefonds C.. „ 	

• 

750.000
Parafusos com arruellas typo 	 200.00)
Parafusos a..., 	 	 25.000
Parafusos b 	

▪ 	

10.000
Parafusos A 	 	 10.000
Parafusos f 	 	 5.000
Parafusos	 secção 	 10.000
Parafusos Lwpoldina com arruellas 1.0
Talas C (5 furo;), pares	 	

1000000

Talas C (O furos), pares 	 	

4.0

Talas A, pares 	 	 ,5.000
Cruzamento C 1/10 	 	 20
Cruzamento C 1/8 	 	 20
Cruzamento 13 1/10 	 	 10
Cruzamento 111/8 	 	 10

O fornecimanto deverá começar no praxe
de 90 dias, contados ala data do registro do
contracto no Tribunal de Contas c ficar con-
cluilo twai 31 de duoiabro do corrente-anuo,	 . .

A concurrencia sorsará apenas sobro o
preço, por unidade, cai libras esterlinas, d-
bendo a proterdncia de direito ao autor 4.
proposta mais barata, por minima que soja a
diferença entre ela e qualquer outra. 	 •

/is propostas, que devem estar deVidamentaa
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenclas, serão entregues,
em duas vias, em involucro fechado, contendo
por Lira o assumpto o o nome do prapO-
mate.

Esse involocro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre el-
les, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
um conto de réis, préviamento foità na the-
sauraria desta estrada, para garantir a asai-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mcsim estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite Tu)
õr expedido para e gse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Minister;o
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo
R'rilmwal de Contas.

Os proponentes deverão Lambem a preael ita r
a declaração da fabrica ou fabricas incumbi-
das da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes c
da acceitação da fabz•eca incumbida de fazer
a fabricação serão jalgadas o examinada;
préviamente, antes do abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos ou a fabrica indicada
não tonha sido julgada em condições de ser
acceita não serão abertas.

Depois de julgadas a idoneid 5ido dos propn-
isentes O da acceitação da fabrica indicada,
serão annunciados o dia, e hora para a aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decise..), serão•pablicadaa.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preço ,. pedido e-

jam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, (pules 03 preço; maximos,
acima dos gumes não :Imita nenhuma; re-
serva-se Lambem o direito de reduzir a quan-
tidade de accassor:os parrdos, caso a despeza
total exceder a determinada quantia.

/ta propostas não poderão conto: sinão uma
formula -de completa submissão a toda; as
clausulas deste edital e o preço, por unidade,
cm libras eiterlinas, que o proponente (Are-

reNceãO. se tomarlo em consideração quaesquar
ondas de vantagens não previstas neste
edital nein as proposta; que contiverem ape-
nas o offerecimento de unia reducavao sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os wacUrrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 23 das instrucções para o ser-
viço do concurrencias, c deverão compare.cer
na referida intendencia, onde llies serão pre-
stados eadareaimantoa ou ordem a facilitar
a satisfação desta cxigencia.

O proponente acee:to, antes de assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta. estrada com a hnportancia de,tertni-
nada no respectivo caderno de encargos o
destinada ao pagamento das de.spazas com a
fiscalização ro: parte desta estrada.

Secretaria da Estrada de Fomo Central do
Brasil, 13 de junho de 1917.— O secretario.
Josi Weardo •dc 4ibuluer2ue.
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• 'Xinisterio da Marinha

Directoria da-Contabilidade

ftI Vil. EUA A VENDA DOS TERRE.NOS DO A.NTIGO
ARSENAL DE MARINHA DA DAMA	

•
Estando_o Governo autorizado pela alfnea

t . 3 do art.-27 da lei n. 3.232, de 5 de ja-
galro do 19i7, a vender, em hasta publicas
ou permutar os terrenos do antigo Arsena
de Marinha da Bahia, serão recebidas pro-
postas, dentro do prazo de 30 dias, contado,
desta data, para a utilização dos terrenos do
alludido arsenal, nos termos da autorização
legislativa, tendo em vista o ministerio apu-
rar dos aludidos terrenos, som prejuizo do
eou justo valor, o necessario para •dar conve-
niente instalação á Capitania do Parto o Es-
ço/a de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bailia, sob as seguintes condições:

1.3, as propostas deverão ser apresentadas
envolucros lacrados e fechados, em duas

vias, devidamente solada a primeira, rubri-
cadas a .cada pagina pelo proponente, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
c,onstar do envoludo o nome do proponente o
sua 0e-se-Moda;

2°, o Governo se reserva o direito de dar
como não feita a concorrencia, se considerar
desvantajosas todas as propostas;

31, as segundas vias da proposta serei:liou-
eiadas ao Diario Official e nade serão publi-
cadas na integra, antes de qualquer decisão;

4° as propostas poderão ser apresenttulas
na Capitania do Porto da Bahia ou neste mi-
mistela°, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informaçóes nece:earlas a quaesquer lutares-
Sailoa ,-

a", fiei estabelecida desde já, para qual-
quer proponente, a caução do 10:000S, que
será depodtada na Delegacia Fiscal do The-
soara no Estado da Bahia cu na pagadoria da
Marinha e restituida logo após á liecistto que
o tninisterio tomar sobre o julgamento das
propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
de le dias, no maximo, após a terminação doa
39 dias a quo se refere o edital; .
, 61 os involucros das 'proeostas entregues

na dapitania do Porto da Bebia serão rubri-
cadas pc10 capitão do porto e enviadas a este
/adoidado, onde se procederá á abertura.

Gabinete uo director geral da Contabilidade
da Marinha, Rio de Janeiro, 29. de maio .do

Apollinario LoiLt.es de Carvalho. (#

Superintendarecia do Navegação -
' DIRECTORIA DE PRA ROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 55
UrtÉguay, Rio da Prata — Banco Diglez-

posição da boia de luz de E do banco
Aviso: Previne-se aos" navegantes que a

bola de luz do Banco Ingloz, ipie havia sido
substituida provisoriamente por urna de 'di-
mensões menores, conforme foi publicado em
aviso n. 515—i016, do Uruguay e n. 133, do
1910, desta superintendencia, foi novamente
reposta em seu togar.

'Posição approximadal
Lat.-35° II' 37" S.,
Long.-55° 40' 00" W.
Caracteristicos, luz branca

modo seguinte:
Luz

0•••nn•••••••n•n••n•

1. seg.	 5 se,g.
Alcance: 20,3 kilornetros (11 milhas nau.

ficas).
CU dó casco: Preta.

cl

Altura focal: 9.20
Signal . de cerração: Consisto em um s:no

Submarino, que dá uma badalada de tr:nta
em trinta segundos.

Profundidade: 12 metros aosozero (baixa-
mar)'

' Cartas lindezas affectatla$
1,•73.

(Do avise) a navegantes n. 31, do n. 3, de
i9i7, do Urugual.

DPectoria do aróes rio Rio de Janeiro, 23
do junho do 1917.— Josd Monteiro de Moura
Rangel, capitão do mar e guerra-graduado,
director.

•••n••••

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHAIIOES
aviso AOS NAvEGXNTES N. ;A

Brasil, Estado de S. Patio—Itestabeleciment0
da luz do poste dos uMol.ques»

Por ordem do Sr. contra-almirante Amorico
Brasile) Silvado, superintendente do Navega-
ção

'
 avisa-se aos navegantes que . se acha

restabelecida, desde a noite do 21 do corrente
mez, a luz do poste dos çaloleques», que, con-
forme aviso n. 30,de março ultimo, achava-s.e
apagadas por não permittir o má° estado do
mar o seu recarregamento, além da falta de
condo ações apropriadas.

Directoria dr: Pharees. Rio do Janeiro, 26
de junho de 1017. — JosW Monteiro de Moura
Rangel, capitão de mar o guerra graduado,
dircc tor.

Inspectoria de Marinha
Eu, Henrique Boiteas, contra-almirante,

inspector de Marinha:
6 . Faço saber ao Sr. 1° tenente Alvaro Ana

gasto Thomaz Gonçalves o a todos que. pude-
rem e quiserem fazer chegar ao SOU conheci-
mento que, tendo eile se ausentado do Hos-
pital Central de Marinha no dia 19 do
corrente, sem licença, e não tinia se apresen-
tado, foi declarai() ausente em ordem do dia
do Estado Maior da Armada n. 140, de 22 do
corrente, e é chamado por esto adilai, para
que se apresente a esta inspectoria dentro do
prazo de 30 dias, a contar desta data, sob
pena do ser processado á revelia no conselho
de invest gação pelo crime do deserção.
E, para que o referido lhe conste, fiz lavrar o
presente edital que será publicado no Diario
Official e Jornal do Commercio.

Inspectoria de Marinha, 23 de junho do
1917. —i/enrique Boiteuv, contra-almirante,
inspector.	 •

Ministerio da Agricultura, Industrio.
e COmeaercio

Jimbo de 1917
•

ofertas de vantagens não previstas neste adi"
tal, e nem acceitas as propostas que conti-
veram apenas o oferecimento de uma por-
cantignm sobre a maior proposta,nein tamberu
aquelas cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

4a— As snguniam vias das propostas serão
remetei- 1as ao Diario Official, e ne110 publ.
cadas anres do qualque r decisão.

3a—No caso de absoluta iguallatio entro
duas ou mais propostas: será preferida a do
coneurrente que, posteriormonto e em dia
prévianiante desienarld, aforem maior van-
tagam nos resnectivos preços. Essas novas
&Tortas serão feitas cru documentos solados,
como a 'dita monto ás propostas primitivas, 12)

sara° recebidas e abertas, observadas as for-
malidades dast° edital.

ea—As ofertas deverão ser feitas em moeda
nacional. devendo os al garismos ser escriptoo
por extenso e em algarismos.

Ia— Correrão por conta exclusiva do com-
prador as 'espezas correspondentes ás pesa-
gens que se exorem neeessar:as, ao dennonte•
o reumção dos ma.teriaes, utensIlios, 'etc.

83— Os proponentes preferidos serão convi,-
dados a receber gula. expolida por esta Dire-
ctoria, atina de recolherem á Delegacia Fiscal
da Thesouro Nacional no Eata,d) do Espirito
Santo ou ao Thesouro Nacional a inniortancia
respectiva, sendo os matoriaes, utanslios, mo-
veis e semoventes. sómente entregues á vista
do competente recibo.

9°— O peoponente aeceito que não efectuar
o pagamenui dant .o do prazo do vinte dias a
contar da data do com ito, perderá o diroitCr

preferencia.
Directoria do Serviço. do Povoamento, 21

de maio de 1917e— Dl/1pda Pinheiro Machado,
director.
Relação dos materiaes, moveis e semoventes tIO.

nu rico colon ;al emancipado Affonso Poma,
a que se refere o edital desta data

Quantidade—Especificação—Avaliação
1 apparelho para arrancar tocos, .

em mau estado 	  20501e
4 apnarelhos telephonicos, usados 	  10 ,sona
1 arreio para montaria, em mau as-

tado.. 	  10000
2 arreios para carroça. em mau es-

tado 	  toma
2 alavancas de ferro, usarias	   65409
9 .bancos de inaddra, usados	   18S003
f.e bombas para irrigação, usadas,

: oom onetences 	 1 	 405000
:1 -barraca do lona americana, em

Mau estado 	 	  ea 5000
2 . bigornas' para ferreiro, usadas 	 	 85000
9 camas de madeira tosca, iradas 	  544090

, i carroça e arreiço„em mau estado 	  els tao
1 caexa de tarracha • em mau estalo	  20$000
2 ,caixas com vidros para vidraça,

intactas 	  44$000
'1 cabide de madeira tosca, usado 	 	 55000

Ar
eLeaL}L.larta-feira 27

	
MAMO OFF1CIAT_.

do. lampejos, do

Eclipse.

Directoria do Serviço de Povoamento
TENDA DE MATERIAIS, CTENSILM MOVEIS E SE-

mOVENTES EXISTENTES NO NUCLE0 COLONIAL EMAN-
CIPADO vAFFONSO PEMA», NO ESTADO DO ES-
PIRITO SANTO
Faço publico, de ordem do Sr. ministro,

contida no aviso n. 42 de 17 de janeiro do
corrente anno, que aia Directoria receberá

.propostas para a compra dos materiaes, uten-
maveis e inimoveis existentes no nueleo

emancipado «Afonso Pennan, na Estado do
Espirito Santo, e desnecesearlos ao serviço, 0
que constam da ralação abaixo discriminada,
meliante as seguintes condiçoes:

la—As prop:)stas deverão ser apresentadas
em havolucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente sellada a primeira, ambas
datadas

'
 assignadas e rubricadas a cada pa-

gina pelo concorrente, sem emendas, rasuras
ou ontrelinhas, devendo constar do involucro
o nome do propOnente, sua residencia o o
objetivo da proposta.

2°--Todas as peopastas deverão ser 'entre-
gues ao zelador do referido nucleo, ato o dia
2 do julho proximo futuro, e por elle • re•
mettidas a esta Directoria, onde serão abaetas
rio dia 9 do referido inez, ás 13 horas, cru
'presença dos interessados, ou de 'seus repre-
sontantes, que quizererj comparecer ao acto,
rubricando, cada um delias, as propostas dos
demais.	 •

33—:A concurrencia ,caberá de direito ao
autor da propo:sta mais, vantajosa,spoo minima
que seja a diferença, sondo rcensadas

I cangalha, em mau estado 	 35 0(1
3 eixos para carroça, us5.103 	 000
1 golpeador, usado 	 •
1 !autoria de ferro com espelho,

usado 8,51000.
7 laropeões belgas: com pertences,

usados , i 	 4e$000
7 mesas de madeira breca, usadas 	 5650 .0
3 mangueiras de borracha, usadas. 950 )tr.
2 marretas de favo, usadas 	 3S'000
6 rodas para carroça, usadas 	 005000
1 ser 'a para madeira, usada 	 85 ire)
2 trados, usados 	 35000
3 relogios de parede, usados 	 005a0(1
1 mesa com gaveta, usada 	 125000
e cadeira de palhinha, usada 	 55000
4 cama de ferro com enxergão,.	 .

p gada 	
1 galiota (carrocinha) 	
	 	 205003

10$000
1 rolo do estopim etn bom estado.; • 215000
2 torneiras de bola, usadas 	 asma
2 chuveiros, usados.. 	 Saeett.
•

.	 -
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55030 corretor do fundos publ.cos desta praça Eu-
91000 gania José de Almeida o Silva, pelo presento
25 03 são chamados quaesquor interassactos em

21S003 transacções em que houvesse intervindo o
375Sas0 mesmo carretor, a virem ligattal-as no prazo
85000 de seis inezes, conforme precaitaa o art. 1%

do decretou. 2.473, de 13 de março de 1897,
15500 incorrendo nas disposições da lei o que no re-
6510) ferido prazo nlia fizerem valer os teus direi-

tos. E eu, Ernosto Stampa., servindo da seara-
tario da cansara, o subscrevi.

Secretaria da Camara §yndicat da Capital
Federal, 22 de junho de 1917.—A. Simonsen,
syndieo.	 ('

1 rolo do zinco 	
a atanados 	

chave ingleza, usada 	
12 pás novas 	
2:4 picaretas novas
1.0 picaretas usadas 	
20 trincos para portas o janellas,

usados 	
3 marraes do farro usados; 	

27 isoladores para linha teleptionica 	 	 5a1100
1/2 caixa do enxofro em pedra 	  15000
4 lata de azeite do peixe 	 . USO )0
2 pias esmaltadas, em bom estado.. i05010
1; /atas com tinta preparada 	  135000
1 serra para talsims 	  105010

18 ferros para marcos. 	  31603
1 disco para arado novo 	  85000
4 armar:o do ma lei . a tosca 	  20l000
2 estantes do madeira tosca, usadas 	  105000
2 lavatorios de madeira tosca, usa-

dos 	  85003
1 caixa grande tosca, usada 	  14)00
4 debulhador do milho basco, usado 	  105003

• 1 talha para agua em mão estado 	  3a000
4 sofá de palhinha usado 	  10a 00
h cadeiras simples, usadas 	  205000
i dilige,ncla para conducção de ira--

migrantes, cm mão estado 	  120$000
43 folh is de zitsca era bom estado 	  Uma
1 2 folhas do zinco usadas 	  Q5600
10 SaCCO4 de cal 	  : UNO
I apparelho para matar formigas,

em mão estado 	  205000
grades para serviço de agricultura

sun mão estado 	  245000
2 sonieadores Oliver era mão %Lado 24S000
;; quebra-torrões usados 	  453 100
1 arado de disco em mão estado 	  33;300
2 arados simples em mão estado 	  20.5000
1, moinho para fubá em meio estado 253000
1 mos& para carroça em mão es-

tado 	  155000
4 rodas para carroça, usadas 	  GOS000
a barra do aço oitavada 	  125000
2 canos para agua 	  G5a00
a torno para ferreiro 	  10300

, 1 folis para ferreiro, usado 	  20$000
a forja para ferreiro, em mão estado 105000
1 cabo do aço com loa metros,

usado 	  50$000
1 5 barricas de cimento 	 	  1505000

. a mangueiras do lona em mão estado • as000,
1 mangueira de borracha era mão

estado	 	  25003
a cadeira do balanço usada 	  1550)0

	

4 masa grande de madeira tosca 	  20500
1 talha perfoita 	  135000

Besta de nume Maravilha, peito de
rato, cora 14 annos 	  805000

Besta de tremo Queimada, peito es-

	

curo queimado, com 10 atm s 	  805003
Carro de nome Brasil, peito cós de

pinhão claro, com 20 annos 	  505000
nesta do nome Avenida, pello cós de

pisih10 claro, com 14 annos 	  805000
Besta de nomo Cerveja, peno car do

	

pinhão escuro, com (4 annos 	  505000
. Bosta de nome Calçada, peito do

rato, com nove annos 	  605000
Besta do' nome Barboleta, palio car

	

queimado claro com 10 annos 	  805000N
1.3o1 de nome Jardim, dr de fumaça,

claro, com 15 annos	 	  805000
tal do nome Veacedor, cês de fu-

maça sombrada com 18 annos., 1005000
Contabilida ie da Directoria do Serviço de

Povoamento, 21 do tna:o de 1017. —C. V. Za-
raith, 1° ornejai. — Visto. — E. M. Limoeiro,
Çhefe da 34 secção.

Camara Sai/atei!
Adolptio Simansen, presidente da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:
Faz saber, de ordem da Camara Syndieal,

tino tendo fallocido em 10 do mez corrente o

ronytno Teixeira Boavista foi convidado o
Eamo. Sr. barão de Oliveira Castro, que
assumindo a presidencia agradece aos Srs.
aasion'stas a lembrança do seu nome para
presidir a sasslo o convida para secreta-
rios os accionistas Srs. Alfredo E. Ferreira
Chaves e Dr. Custodio Fernandes, que occu-
rim os seus lagares á mesa. O Sr. Presidente
diz que, de accarlo com os annuncios do con-
vocnko, esta assembléa tem por firn tomar
conhecimento da angmento do capital auto-
rizado pela ultima asseinbléa geral extraordi-
naria, de 11 de maio findo, ratificar todas as
deliberações approvidas pela mesma para
reforma dos Estatutos e emissão de debentu-
res para resgate , io antigo emprestfino, para
cujos fins era obrigatorio rpm estivesspin pre-
sentes acelonistas que representassem no mi-
rai:ao tres quartos do cap tal realizado.

baild0 a palavra ao Sr. presidente da Com-
panhia convida-o para que faça á asseniMéa

expos'ção fiel dos factos que SeralUll de
baso á sua convocação. O Sr. Costa Pereira.
pra:siderite da Companhia, fazendo uso da pa-
lavra, faz a seguinte exposição:

Srs. accionistas.CumprindoasdeliberaçUsap-
provadas pel a aaambléa geral extraordinaria
de l• de maio findo, esta directoria ,do accôrdo
'com o conselho fiscal; vem dar-vos conta dos

• sesractos e consequentes operações: Os fun-
dos neceasarios aos resgates dos 11.833 titulo
existantes na Europa, depois de ouvir diversoa
esiobelechuentos bancarias cora os quaes não
foi p asivel fazermos a operação, enCOraraMosi
ua parte dos nossos bons amigos o fregueses
Srs. Sota) Maior &Comp. que nos facilitaram
com a melhor boa vontade os fundais ne-
cessarios para fazermos a operaaão,tendo cora
segar o sacarmos ao cambio de 233
Escudos 1.OG1.970.00, c,orrespolidentes á im-
portancia de 2.502:0795300, valor de 11.83;1
titutos á razão do Esc. 93,00 cada um,
oquivalento a 2115500, portanto mais ra-
zaavel do que a base fürmulada em a nossa
proposta, que foi 2205 para cada titulo.

O augmento de capital que autorizastes foi
realizado da seguirato lama : emittindo
5.000 acrasias do valor nominal do 2005
cada urna, representando a sonitua do mil
contos de réis, as quaes foram subscriptam
conforme a lista que vos será apresou.
lacta nesta • assembléa o os subscriptorea
se obrigam a entrar de uma só v ez era
época propria com a importancia corres-
pon.iente a 80 04, preço estipulado na nossa
proposta que approvastes. sendo a solama de
20°4,para integralização das acções, retirada
tia conta de c/dam/ires amortiza.dos,que passa
a ser uma reserva no nosso passivo. Cum-
prindo o que determina a lei, depasitámos
Banco do Drazil a importancia de 100:0005.
correspondento a 1.0 0/s sobre o valor das 5.000
acções, cujo recibo vos será presente para ser
tc	 emanseripto em acta. O prestimo por debne.
tures que autorizastes de dons mil quatrocen-
tos contos do rins, em
m	

doze mil obrigações no-
inaes de 2005 cada uma, vae ser lançado aoCompanhia Potropolita.nta 	 tspo do 97 1/2°4 ou 195$ por titulo, vencendo

o juro annua/ de 7°4 liquido, doado a dataACTA N. 59 DA ASSEMBLéA GERAL EXTRAORDINARIA
Ork mareada no manifesto e será pago por sensos-COmpANmA PETRODDLITAYA, REALIZADA EM Aly

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 9.03 tlescriptivo de «um pie-
parado composto ele aristo quina anhydrido
arsenioso, denominado Gágosan, para ser
app'icado na cura de todas as inanitestações
da diphteria aviaria». Invenção de Ismae
A l'nnie% rharmacentico, brasileiro, domici-

liado em Helio Horizonte.

Ensaiando dive ssos medicamentos e associa-
caos medicaruentosas no tratamento das
diversas manrestações dipliteria, molestia
muito conhecida e vulgarmante denominada
gosma, gõgo e boba das gallinhas, consegui
resultados oxtraordinarios com o emprego da
aristoquina associada ao anbydrido asse-
nioso.

A cura dos animes doentes é de cento por
cento com tal associação medicamentosa.

l'ara se obter o preparado para que peço
privilegio juntam-se duaentas partes de aristo.
quina a uma parto de anhydrido arsenioso,
addicionando-se quantidades convenientes de
excipiente para formação de urna pasta quo
poderá ser dividida em pautas ou comprimidos
de modo que cada uma ou cada um terá 10
centigra.mmas de aristoquina e meio mini-
gramma de anhydrido arseutoso.

Tanto as pilotas como os comprimidos são
facilmonto deglutidos pelas aves doentes.
Ambos serão aplicados em doses variaveis
conformo a idade do animal o período da
molestia.

Em resumo, reivindico como ponto o cara-
cter constitutivo da invenção a confecção do
um preparado composto de aristoquina o
anhydsido arsenioso denominado aGógosan»,
para ser applicado na cura de todas as inani
fostações da diphteala aviaria.

Rio de Jantara, 3 de março da 1917. —
Ismael Libanio.
1111•MMeeffill.n

SOCIEDADES ANONYMAS
........nnn•••n•••n•••n

ie JUNII0	 1917 trcs vencidos em 30 de junho e 31 do dezena-DE
bro,sendo as amortizasaas annuaes em quotas

• A's duas horas da tarde do dia 20 da junho na razão do 2 1/2 0/0 nlinlitio por compra ria
de 1917, reunidos no escriptorio da sóle da mercado ou em sorteios dentro do prazo dc
Companhia, á rua da Quitanda n. 177, accio- atines, a começar do quarto armo coa-
instas representando por si o por procura- tado da data cia respectiva escriptura, li-
ções 15•Wr 's aaaõesseorrespondentes a mais de cando todavia á companhia o direito do
tres quartas partóS do capital sacial,oSr.Costa augmentar a quota da,antortização o antei-
Pe reira , director presidente, diz que, acban- par o resgato no todo ou em parto, confirmo
&asa repres'entioto Immo) do accionista convier aos seus interesses. As amortizações
asission c para de !sair:ardo com a lei das se- serão pagas no meio do cada anuo com os ju-
ciodades anonymas inflacionar a a.sseinblaa ros do primeiro semestre. Terminando ela
geraaextraorclina.ria, convida os Srs. accio- fiel °aia:baça° do desempenho qua demos ás
instas para indicar quem leva presidil-a. Por de'iberaçsyas da assemblóa geral extraordi-
proposta do aCciouista Sr Casai/ima:dar Ja- naria de 11 de maio findo, esperamos ele voW.
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83, .11eaandro 'torcida:1n Rodrigues 10, D. Ca-
tharina llastings Moreira Ala Fonseca 12, M.
A. Kock 23, D. Escholastica Ernestina de Vi-
lhana Valladao 6, baroneza de Salgado 'M-
ilha 48,. D. Ilenriqueta Zenha 7, Jo'sé. Anto-
nio da Costa Pereira 23, D. Alla llod:igues
Gonzna Vieira 20, Geraldo Rodrigurs dos
Santos 60, llainrick Bolei) 50, Kulo da,
Cunha o Silva 121. Total, cinco mil ilações.
O r. peesi lento offereco a palavra aos Srs.
accionistas que desejem foliar sobre a expo-
sivio da directoria e propasta das emendas
dos estatutos. Não havendo quem pedissi3 'a
palavra, o Sr. pras'dento submetia iS appro-
vação da asannbléa os actos o operações
prat eados pela directoria da companhia eia
desemponho das delibaraçOes da assembléa
geral extraorlinaria do 14 de maio fin-
do e as conclusões da dita exposição quo
pedem a approvaaã.o das deliberações apue-
vadas pela dita assembléa e a proposta para
emenda doa artigos 3. e 4° dos estatutos'.
Posto a votos, foi tudo unanimemente appro-
vado, ficando assina ratificadas todas as deltba'-
rações votadas o approvadas pela assembléa
gerat extraordinaria do 14 de maio findo. O
Sr. Costa Pereira ,d:rector presidente da com. •
panhia, em nome da directoeia agradece aos
Srs. accionistas a prova do consideração que
acabam de merecer da presente assembléa. O
Sr. paosidento (mama os trabalhos ás ditas
horas o qnarenta minutos da tarde, lavrando-
se a presente acta. que, lida o posta a votos,
foi approvada unanimemeute. Sendo aSsignada
pela mesa e accionistas presentes.- Barão
de Oliveira Castro, presidente.- Alfredo L.
Ferreira naves, '1° Seer° tarà."--- Dr. Custo-
dio Fernan les, 2° secretario.- Joaquim da
Barros Costa Pereira.- Luiz limizala Vieira
Junior. - Altonio José Pinto . 0Sorio Ju-
nior, por Si e por procuraolo de Bernardo
Alvos Pinheira, D. Livia Augusta/Dura-
nd o René Alves Pinheiro. Ferraz !Má .° (;"

Comp., portador. - Ferraz Irmão j.
- Francisco Pereira Ferra. - Sotto Maior â•
Comp., portador e po: ii qauração de Antonio
Augusto Satto Maior.-.1asé Ratou ir) de Souza.
- Adindo L. Fe, relva Chaves, poa si e poi?
sua senhora D. Hilda Pinheiro Chaves. -
Alfredo L. Ferreira Chaves, por si e por sua
mulher D. Julieta Peixoto da Silva Chaves. -
Panlo • V. de Souza. -Pereira Bastos 4 . Comp.,
portador e par procuração de Manoel Antanio
da Silva Pereira Bastos. -Por procuraçãa do
Alexandrina de Magalhães Moreira, Antonià
Gomes Moteira. - Dr. Custodio Fernanda;
por .si e por procuração dos seguintes

Edelvira Machalo Fernandes, D. Alboatiaa
M. Fernandes, D. Laara Fernandes Barrozo,
D. Edelvira. Fernandes Tinoco. D. Uca
M. Fernaarles, D. Marieata M. Fernandes (1)
José Manad M. Fernandes. - Por procura-
ção de Joaquim Viei as Jaco:no, Adindo
F. Chaves. - Catão 3larques da Costa, pela
Companhia Fornecedora da Materae,s, por-
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digneis. dai; a 'Vossa apProvaaão, não só para
as actos praticados.° ora expostos como tam-
boril que ratifiqueis a. alteração dos artigos
terceiro e quarto do nossos estatutos, feitkna
assembléa gorai extraordinaria de 14 do dfa.io
lindo, conforma a nossa proposta ora apre-
sentada e a autorimção para firmarmos a es-
eriptnra, dano em garantia do novo em-
prestimo todos os iminoveis que constituem a
do emprestimo antigo (de 1889), visto toda a
importai:eia tio praaente emprestimo ser
a.pplicada ao resgate s dag:Ache. O ac-
cionista Sr. Alfredo L. Ferreira Cha-
ves pede a palavra para dizer á as-
sembléa que o conaellia fiscal acompanhou
todos os actos da digna directoria para
levar a eCito esta operação que todos apre-
ciamos devidamente as suas vantagens e con-
gratula-se com os Sr.-. . .accionistas pelo emn-
pleto exito da mesma, recanhecendo que para.
cila muito se deveu a influencia particular o

t:ealicação dos Sra. diract:res. O accionista
Sr. Doi:Migas da Silva Pinho pado a palavra
para,seeundada a opinião do Sr. Cha.ves,apre-
sentar a proposta s agninte, que le e envia á
mesa: «Srs. acaionistas-Tomando em devido
apreço a importancia da operação de resgate
dos dehentures do antigo emprestimo que
acaba de ser levado a effeito pala directoria
da nossa companhia, operarão esta que. vela*
contr:bair dc em modo exíraordinario para
a valarização.das acções que representam o
1:0S40 capital Rociai, pensam os abaixo assi-
guados qiierfoi devido aos esforoos etnpregadoa
pessoalmento pC1OS Srs. directores que se
obteve a referi Ia operação uni condições fa-
y ora.veis, por isso que propõem: Que lhes seja
abanada a quota de does por cento :2 ) sobra
o valor (1:vota:ração de resgato c 13 ..609 dcbca-

. Plus em eireulação,eu j t imporlancia deverá ser
dividida igualmente palas dons directores. Bio
do Janeiro. 20 de junho de 1917.-Donaingos

.S.qra Pinha.-Jeronymo Teixeira Boavista.
-Castro Silva & Comp.--José da Silva Weitas.
- .trlindoL. Ferreira (Wave:c.a o accionista
Se. Dr. Queiroz Barros pede a palavra para
dizer que acha inapportnna esta demonstração
meu:daria aos Si;. directores, comado a no-asa
companhia não tem podido manter os divi-
4en tosque anteriormente datribnia. O accio-
nizta Sr. commendaior Jeronymo Teixeira.
Boavista, obtendo apalavra, explica ao digno
acaionista Se. Dr. Queiroz Barros que assi-
gnou essa p oposta porque essa quota é tirada
das vantagens que. os Srs. directores obtive-
ram de alguem que tudo faci litou, por inlinen-
eia pessoal delias, nesta operação. O Sr.
Dr. Queiroz Burros, &Pau lo de novo a
palavra, declara que não tinha conheci-
incuto das vantagens obtidas pelos Srs. di-
rectores e, assim sendo, estava de acárdo
com a propasta. O presidente da mesa, Sr.
Barão de Oliveira Castro referindo kinfluenc'a
desse aalg.uerna citado pelo digno accionista
Sr. comam:viador Boa.vida, vinha dizer que
era o prestimoso sucio da firma Sotto Maior
& Comp. o nosso accionista presente, Sr. José
Antonio de Souza, para cuja firma pediu um
voto de agradecimento dos Srs. accionistas,
que foi approvado unanhnemente, de pè e
aob uma salaa de palmas.

Ein^seginda o Sr. presidente manda ler 'a
proposta assignala pala directoria para rati-
ficação das emendas dos artigos terceiro e
quarto dos nossos estatutos, autorizada pela
asserabléa geral extraordinaria do 11. do maio
findo:

Proposta - A directoria da Companhia
Petropclitana propõe- que seja ratificada
entenda proposta para o artigo -3° 03 nossos
estatutos, que trata (to praz., de duração da
nossa, companhia, o qual diz:

«Artigo 31-0 prazo da duração da compa-
nhia tç'de 30 anuas contados de . • de janeiro
do 1898.*

Substitua-se:

Artigo 3.° O prazo do durarão da compa-
nhia é de 50'annos contados da 1 do janeira
dr. 1017.

• O mais conforme se acha rcdigido.
oo artigo 4° (quarto) prevalece a emenda

já. votada pela asoembléa geral ext oaordi-
nada de 14 de nulo proximo findo. 11j de
Janeiro, 20 de junho do 1017. - (a) Joaquim
dc Barrog Posta Pereira. - Luiz Gonzaga
Vieira Junior.» Seauindosa, a leitura do re-
cibo da deposito faito na Bine . ) do Brasil, a
saber: “Banco do Brasil:- thid de Janeiro, 19
tio junho de 1017 -11s. 100:333 g333 - Rece-
bemos do Sr. Luiz Gonzaga Vieira Junior,
director searetar:o nesoureiro da Cumula-
i:Ida Petropolitana a quan'ia do cem contos
tresentos e trinta e tras mil tresentca; e trinta
e tres réis, importancia e-rrespondenta a
10 '; do augmento dc capital da referida
companhia e mais a :1/cm-emissão do 1/3 % a
sa hei'

Deposito roalindo	 	  100:0005:000
N, Comin'ssão da 1/3 ti, s;1000905	 333330

Total 	  11.s, 100:33:4333

Sobre uma estampilha federal de trezentos
réis inutilizada pelo carimbo do Banco e a
data e assignada: Polo Banco do Brasil
Berouó - Thcsoureiro. o E a lista dos subscri-
ptoras do augmento de canital composta dos
seguintes Scs. (Alarmam) Sohuback 50, !aro-
nyina Teixeira Baivista 330, Luiz Francisco
Moreira 30, José Antonio de Smza 100. An-
todo de Souza 100, Antoina, Charles Kiefoe
40. Joaquim Vieitas Jaconto 23, 1). Judiara
Peixoto da Silva Chaves 40, Alfredo R.
Ferreira Chaves 150, Armando da Silva
Feraeira Chaves 9, Alcides da Silva Fer-
reira. Chaves 9, Adindo Chaves 203, Paulo
V. de Souza 64, Albert:, Alves Ferraira Car-
doso 200, Antooio .Auguçto Sot ,o Maior 30,
Jayme Lino da Cunha : zotto Maior 100, Do-
mingos mia Ve'ga Gaivão 100, Francia".° de
Araujo Carneiro 140, ,5ntonio Gomes . Vieira
de Castro 50, Barnarditio Pinto da Fonseca 50,
Antonio Parreira. Lo pes ,koa, barão Oliveira
Ca atra 50, D. Elisa Mendes-, do Oliveira Castro
50, Dr. Elisio Mondes do . Oliveira Castro 10.
Emitia Antania Lopes 23, Manool Pinto do
Oliveira - e a;anza 50, cornnol Manoel de
Pontes'. Camara 50, Domingos da Silva
Pinho 20, Joaquim de llarroa Costa Pe-
reira 300. Luiz Gonzaga, Vieira Juniar 100,
António José Pinto Osorio Junior 23, Antonio
Pereira Ferraz 20,, Antonietta Camara Mar-
ques da Costa 10, 'Motel. Camara Marques
da Costa 10, Sylvio Camara Marques da Costa
10, :trica() Camara, Marques tia Costa 10,
Catão Marques da Costa 10. Francisco Pereira
Ferraz 45, João R beiro Pereira 25, Bernardo
Alves Pinheiro 522, F .•ancisco Ignacio Botelho
20, Alberto Coroa. Pinto 29, Boné Alves Pi-
nheiro 34. Livia An alista Durand no, Arthur
Lotreiro Ferreira Ciavas 52. Sociedade União
Beneficente Oe Cascatinha 30, Sebastião José
de Oliveira 10. Carlota Bonita Vifiales 15,
D. Ernestina da Silva Moitinha Doida 30,
Dr. A. Moitinho Poria 50, Dr. Custodio Fer-
nandus 10, D. Edelvra Multado Fernandes 39,
D. Albertina. Machado Fornandea 10, Ei. fatura
Fernandes Baarizo (O, D. Edelvira Fernandes
Time° 10, D. Alice Machado Fornandes
D. Marietta Machado Fornandoa 10,José. Manoel
Fornandos 10, Carlos Alvos Ferreira Cardozo
30, Charles Buo 70, Carlos Buo Junior 23,
Dr. Mario lhie 23, José Carlos de Figueire-
do 23, Custodio José Soares 23, José da Silva
Vieitas 39, D. Cocil'a Vh.1-a de Carvalho t3,
Bernardo Martins Catharino 100, Alberto Mo-
raes Martins Catharino 50, Amelia Afinindá.
Adia Wyatt 23, lir. Lourival Jorge de Ma-
zarredo Sout0.200 ) Charlea Jalne P,,pnmocla

•

tador o por procuração do Josa Antonio da.
Costa Pereira o Gorai-lu Rodrigneti dos
Santos. José da Silva Vieítas, por si e por
procuração de D. Maria José Vioitas o
por Batil, Judith e José, menores, filhos do
mesmo. - Por procnração do Dr. Francisco
Pedro Monteiro da Silva, José da Silva Vid-
tas. - Arthur Loureiro Ferreira Chaves. -
Por procuração de D. Deolinda da Cunha
Freitas, Arthur.L. F. Chaves. - Dr. Chris-
torão de Queiroz Barros. - Dr. Christovãa
de Queiroz Barros, portador. lermiymo
Teixeira BOavista. - OaTr Ferreira de Car-
valho. --Gomes de Castro çj. Comp. , pdrtadbr
o por procuração de Antonio Francisco dos
Santos Graaa. - Julio Ped! de- Lima. -
Azevedo Barros 4. . C.-.0np., portador e por pro-
curação de 1). 3Iaria ee Oliveira Martins e D.
Virgiuia Augusta da Silveira. - Maria Izabed
de*Castro	 .Baroneza de Salgado Ze-
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Jose Ferreira Pinto da Costa. —
• mann Schubach. AgostMho de Almeida Car-
?Mim. — Carlota Benita Vi7als. — !touco
da Lavoura c do Commercio do Brasil, por-

tado, Jose Antonio da Silva, dira.ctor-prasi-
dente e par procuração de Antonio 1/ias da.
Silva o Souza. — Francisco lanocio Bot lho.
—Guilherme Bale. — Dr.. Ary de Almeida
c Silva. - Barão de Oliveira Castro. — Cas-
tro Silva 4 Comp., por si e por procura-
çao dos snguintas: Antonio Fe.rreira Lapa.s,
D. Anua de alattos Vieira, D. Castorina do
Oliveira Casto) C,arquaira, Domingos do Pinho,
Elysio Mendes de Oliveira Castro, D. Elisa de
Pontes Camara Gomes, D. Emitia Joanna, da
Fonseca . Marques, Emiti° Antonio Lopes,

— D. Elisa Nlendes de Oliveira Castro, Manei
Pinta 43 Oliveira e Souza, Nlanael de Ponte;
Cama .a , Joaquim Itoligues Ventura, D. Maria
Adelaide Pinto da Fonseca, D. Maria Emitia.

, Pinto da Vonsoca Sarrunnto, D. Maria Luiza
Mó ca. Neves e Pedro Ferreira Neves.—Castro
Silva S.: Comp., paladar.— Alberto Corrêa
Pinto.— Banco Commercial do !tio de Janeiro,
portador o por procuração de Antonio Au-

, gusto (lesar dos Santos, João Baptista de
{ Araujo Coalho, JORS Ribaieo dos Santos o
, D. Vordnien. Bebido) da França; M. A. da

Costa Pereira, presi lento.— J. C. de Vigiei-
4 red0.— Por procur Iça° de ala,rtin Adolpho

1Zoch, Banque Française	 122lienne pour
Micrique du Sud, lloavistaa— Oscar Santa

t Ama, portador o por procuração de O. Ma-
r riana evo Carvalho.—Antonio Gu:mariíes.

—Sceundino de Novaes Bastos.—A. Charles
Fi (Ter . —Antonio Joaquim da Cru z.—Francisco

• d'Aranjo Carneiro.—Charles DInamock.—
Anton-é Mendes de Oliveira Castro, sobrinho.
—Charles llue.--rJosé Luiz Fernanths Drag?.

• — Luiz Francisco Moreira, por si e por pro-
curação de sua filha D. Antonietta Moreira. —
Pr. Saltos Juaior.— Dr. Lourival J. M.
Souto.—Julia Rodrigues tionzap Vieira.*

ocio rtaelo Carioca, do 'Fin-1,1“4.
portes Maritinios o Fl nvi aos

ESCIIIPTURA PRELIMINAR eana cONsTITEIÇÃo Da
SOCIEDADE ANONT:st‘ QUE anu Si rozra na-
BACIO MENDES DE OLIVEIRA CASTRO E °unos. NA

• riam Ariano
• Alvaro Rodaiguea Teiaeira, tabellila inte-
rina do decimo terceiro • Officio do Notas desta
Cidade do Rio do Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do brasil.

Certifico gna raven lo ern meu eartorio o
livro de notas sob o numero vinte o quatro
natio a folhas vinte o seis vare), ano intrei
lavrada o me foi pedida por cortidão a e-scrip-
lura lo taer sagainto

Escr [-aura preliminar para a cons'ituição
da Sociedade Anonyrna denominada «Sacie-
4Lade Carioca de Transportes Ma/ilhoas e Flu-
viacs,), que fazoin lioracio M m les do Oliveira
Castro o outros. Saibam quantos esta virem
que no anno do Nascimento de Nosso Se dior
je,sus Christo de mil navecantos e dczeete e.03
quatorze do maio nesta cleado do lho do Ja-
neiro, ore meu cartada o perante mim tabel-
Irão compareceram corna outorgantes recipro-
carnento outorgados o senhor Rondo Moldes

" de Oliveira Castro, capitalista., mai tonto á rua
Sachet numero vinte e sete, Dr. Manoel Arro-
jado Lislha, residente. á praia do Botafogo
numero quatrocentos e Imite o sois; Dr. An-
tonio Teixeira. de Sá Fortes, rasa:rito á rua
do Ouvidor numero eincoenta e dois, Dr. Fer-
nando de Sauza Esquer lo residente á rua
Primeiro da Março numero quarenta e tres:
Jr. Frederico Ferreira Pontes, residente á

7 rua Saahot numero vinte sete; Dr. Raul Nin
Ferreira, resi lente á rua Sachat numero vinte
sete; Dr. Frauda O Pinto • da Ifoaseca çv-

i 005; residente na vilta Albano em Jaear4-i

pagutt, to los reconhecidos Como os proprios
p das tostemunhas infra nomeadas e assigna-
das, sendo estas de mim tabellialca do que dm
fé, bani no-no do mo haver sido esta oscriptura
distribuida pelo bilhete que fica archivado.
paranto as mesmas tdstemunhas pelos ou tora
gautas reciprocamente outorgadas me Çri dito
que, tem COO tractado constituir urna sociedade
amuara sob a denominação de «Sacie lado
Carioca do Transportes Maritimos'a Fluviaosa
com sede nesta Capital, com o capital do qui-
nhentos contos de reis, a qual se regerá pelos
estatutas dovidamcnte assigna dos por tod 0.3
subscriptores e adiante tranicriptos, sacie lado
que de facto começam a constituir pala pre-
sente escriptura e forma legal. Estatutos —
Artigo primeiro—Sob a denominação do So-
Ciada de Carioca do Transportes Md ritinn3 e
Fluviaes, fica constituida urna sociedade ano-
nyma com sédearesta Capital o que se regerá
pelos presentes estatutos e nos casos omissos
pelas dispas-0as legaea que lhe forem appli-
caveis. "Artigo segundo— O objecto social ú o
serviço do trar»portea maritimas ou fluvial de
cagas e passagaims em percursos transa-
tlanticos ou COStelE03. Artigo terceiro — O
praso da duração social será de dez anima
cantados da data da assambléa do installação
pailona) ser prorogado; o atino saciai será
contado de primeiro de janeiro até trinta
uru de daze.mbro. Artigo quarto — O capital
social 'é 'de quinhentos contos de reis, divi lido
cm acções do valor norninal de uru conto do
reis cada uma, to laS integraliaaias, podendo
ass acções serem nominativas oh ao portador,
a vontade dos accionista;. Artigi quinto — A
sociedade será gerida por dou; directores com
iguaes altribuiaaes, devendo. porém, todas as
obrigações passivas soaaes serem contrald ias
e assiguadas par ambos, assim Como a repre-
sentação judiai /1 ou extrajudicial da dita sa-
cie lato. Paragrapho unico — Em caso do
divergencal entre os dons directores sará
convacada, coro antecedeucia de te; dias
urna asserubléa dos -accionistas para ser
tomada a decisão approvala -pela maioria
dos accionistas. Artigo sexto ,. — Os Di-
direelorea que serão sempre escolhidos entre
os accionistas, deverão antes de entrar em
exercido caucionar cada um dez acções para
garantia da Rua gestão; o prazo do mandato
será de doas anuo; para o presidente e um
para o director. Artigo set mo. Os honararios
dos dire.it co; serão marcados pelas accionis-
tas em cala assembléa annual, padondo os,
mamilos directores serem recto Los. Artigo
oitavo. A assemblé.a geral ,annual para pres-
tação de cantas, eleiaão, cansara Firal, sup-
plen es, etc. se raalizará no primeiro tre-
m:miai de cada anuo; a assambla compete
deter-ninar o MIO O 0I0 que proporção
devem se' distribuidas oa lucros saciaes fican-
do assegurado em recompensa paiol; serviços
pre ;Lutos n i formação da sociedade e durante
a veoencia social ao incorporado nomeio

a- Meados de Oliva ra Castro uma parcentagem de
cinco par yen ta sobre os luar os s, depois
do duluzi los doze par centos pira dividendos
sabre o capital actual e as depreciações ne-
cessarias. Artigo nono. Em caso de liquida-
ção da saciedada, 53 o rateio a distribuir far
sumario: ao capital social realizado. s >lira esto
excerionto terá diraito o incoroorad,o: Iloracio
Mendes do Oliveira Castro depois de neduzi-
dos doze par cento de diviien los a dez por
anta até cem contos -de reis °acedente, a
quinze por cena) sobre cern contas de rói%
mais, e, vinte por cento sobre o que exceler
aos duzentos cantos do reis. Artigo decimo.
O coreselho fiscal que compor-se-á de tres
membros e de igual numero do suplantas,
accionistas ou não, I eitos eanor,i um. por
cento sonro lucros liquidas a repartir entra OS

• traaaMseram maligna levando o somo II rado
Mandes de Oliveira Castro cpn -stituir a sua parto

Alvaro Ilodrignes Teiaeira, taballião imite-
rino do decbno terceiro officio de notas desta
cidale do Rio de Janei ro, Capital Federal da
Republica dos Estados tirados do Brasil:
• Certifico que, revendo em rumou autora-) o
livro do notas sal; o numero Viole e cinco,
nelle, a folhas' tres

'
 encontrei lavrada o mo

foi polida, par certilita a escriptura do too:
seguinte:

Escriptura final de constituição de socieda-
de anonyrna «Sociedade Carioca de Transpor-
tes Nkritimos o Fluviaesa que entra si fazem
Itorácio Nlen-les de oliveira Crestro o outros

na fôrma abaixo. Saibam quantas esta virem
que no anno do Na.schnento do Nosso Senhor
Jesus Chris:o do mil novecentos o (Umente, noa
dm:seis de maio, ;tosta cidade do Riu do Ja-
neiro, em meu cariaria R perante mim tald-
lião. compareceram partes jutas c contacta-
das, como outorgante; reciprocamento autor,
gados !larada Mendes de Oliveira Castra; ea'..
pitai sta, ra;idente á rua Sacliet vinte e sete..
doutor Manoel Arrojado Lisboa, rosidento A
praia do Brtafogai quatrocentos e vinte e seis
doutor Antonio Teixeira do Si Fortes, resi-
dente á. rua do Ouvidar eincomita e dates,
do,utor Fernando de Sanza Esetue.rdo, rua Pri-
meiro do Março quarenta . ca tres, doutor Erea,

no capital social cana bandireitos e acçaaacon-
vocam-se para reunir no dia quinzo do corrente
cru assamblea geral no podo ;S rua da AI-
fanjega numero oitenta o sois ás doze ho-
ras para na fárma da 13i nomear o; tres lou-
vados que teem dc avaliar esses bons, cousis
e a irados, ficando achada á constitui0o
sociedade até que seja apresentada a avalia.
rolo legalmente approvada. benalmento pot
todos foi declarado que acceitavan a proseio
te como se acha rarligida.. O salto foi paga
como cmsta cio talão do teõr seguinte: qua-
tro mil qmitrocentos e ciurnenta e d)m. Re-
cebedaria do lestricto Federal. SePo por ver-
ba. Evoreicio d . : mil nwecentioa e &toseis.
Réia,quinhantos e'cincaenta mil EM3. No unri.
de receita á folha fica debitado o thnsaureire
pala quantia de quinhentas e eincoanta
reis, recebi ia ia 5 rabiado Carioca de Traria -
portos • Maritimas o Eiuveros, guiam/toa
contos do capital, conewmo a verba nume,
ro vinte e oito. Recebe leria do Districta
deral, quatorze da cinco do mil novecentos o
dezesate.-0 fiel do thaeoureiro, A. Peixoto.
O aseripturario, Monteiro-de Barros. Aslim o
.disseram e me pediram que lavrasse em mi-
nhas notas a presante escriptura a qual sen-
do lida ás parte; o ás testemunhas e achan4
do a coarorma a accaitaram e assignam com
eis masmas .testemunhas Adamastor Salvada
e José Gabriel de Aacaedo Cominho. Eu, 'Ma-
rio Q moiroz, ajudante, escrevi. E • eu, Alvaro
Ro Irisuca Teixeira, taballias interino, a sub-
seroai. —Ibracio M. de Oliveira Castro.—Ma-
noel Arrotulà Lisboa. — Antonio Tarcira de
54 Forte2.—Fernanlo dc Sau; a kNquercb.—
*FeJderico Ferreira Pontec.—Bael Nin Ferrei-
,'a.—Francisco Pinto d2 Pousei: àbirqués.- -
A. S rhaolo.—J. G. A. Coutinho. Na la. mais
Se continha orn a eacriptura fielmente traio
scripta nesta certidão, que conferi, subscrovo
e assigoo. Rio de Janeiro, (rasa do janto do
mil novecentos e dezesete. E ou, Alvaro flo-
drigues Teixeira, ta bailia° interino. subsgrevo
e assiguo. — Alvaro tu.) Ir lamas Teix ?ira .

Estavam Vos estampilhas fui noas, valerei°
callectivarnante mil c oitocentos reis, inutili-
zadas pela ehancellaria do referido taballiao.

IESCRIPTERA rresr na c,oxsiartaçao roosoczcoanr.
ANONTMA saCtEDADE CARIOCA DE TRANSPORTE,:
DIARITIM03 E rauvraus, QUE ENTRE Si FAZEM
BACIO MENDES DE ouviam CASTR9 E OUTROS, NA
EURSIA ABAIXO:

•

•
•
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dorico Ferreira Fontes, residente á rua S3...
cbet vinte e sete, doutor Raul Nin Ferreira,
resilente á rua Sachet vinte e sete e doutor
Francisco Pinto da Fonseca Marques, resi-
dente á villa Atiraras em Jacarepaguá, tios
reconhecidos cem, (8 promana pelas testemu-
nhas infra nomeadas e assignadas, sendo es-
tas de mim tabsitião, do que dou fé, bem
como de me haver silo esta e.seriptura hoje (lis-
tremida. E, perante as mesmas tostemunhas
pelos outorgantes reciprocamente outorgadas
me foi dito que para organizarem a «Socie-
dade Carioca de Transportes Maritimos e Flu-
viaes» lavraram a escriptura no dia quatorze
do maio corrente, lavrada nestas notas e que
se haviam convocado. em . assemblea geral
para nomearem os troa louvados que avaliem
os bens, direitos e acções com que contribuir
para a constituição do 'capital social lloracio
Mendes de Oliveira Castro, e, em reunião que
offectutiram, nomearam de facto os ditos lou-
vados, os Tias apresentaram o laudo que foi
lido e approvado sem discussão, como tudo
se vel das actas da assembléa que effectuaram
e me pediram para transcrever nesta escri-
ptura, como parto integrante della e cujo teôr
é o seguinte: Acta da assembléa geral de
aonstituição da Sociedade de Transportes Ma-
rit, digo Sociedade Carioca de Transportes
Maritunos e Iluviaes. Aos quinze de maio de
mil novecentos e dezesete achando-se . pre-
sentes todos 03 subscriptores do capital social,
ás dozo horas, em uma das salas do sobrado
do predio da rua da Alfandega oitenta e seis,
nesta cidade do Rio . de Janeiro, foi accla-
mado presidente o doutor Fernando de Souza
Esquerdo, que convidou para secretario o
doutor Raul Nin Ferreira. Em seguida, o
senhor presidente declarou que o fim da re-
união era, de accôrdo com o artigo setenta
o troa do decreto quatrocentos e trinta e
quatro, do mil oitocentos e noventa e um,
nomear a: assembléa os Ires louvados que
(levem avaliar os bens, direitos o acções que
eito propõe contribuir para a compoeção do
capital social. Corrido o escrutinio, foram
unanimemente eleitos os senhores Fernando
do Souza Esquerdo, Frederico Ferreira Pontes
e Raul Nin Ferreira, tendo se abstido do votar
o sacio Hora,cio Mondes de Oliveira Castro.
O senhor presidente declarou que ia man.
dar proceder á avaliaçao o que convocava
os senhores subscriptorcs a 'se reunirem no
mesmo local e no dia dezeseis do corrente
para ouvirem a leitura do parecer dos louva-
vades e deliberarem a respeito. Nada mais
haVendo a tratar foi levantada a SeS310, la-
vrando-se a presento acta. Assignaturas.—
*virando de Souza Esquerdo, presidente da

• assembléa.—Ilaul 117n Ferreira, secretario da
assembléa.— Frederico Ferreira Pontes. —
Francisco Pinto de Fonseca Marques —)fanoel
Arrojado Lisboa. —Doutor Antonio Teixeira
de Sa Fortes.—Iloracio Mendes de Oliveira
Castro. Acta da segunda assembléa geral de
constituição da «Sociedade Carioca de Trans-
portes elarltimos e Fluviaasa. Aos dezescis de
maio de mil novecentos e clezesote, achan-
do-se presentes todos os subscriptores do ca-
pital social ás dozo horas, em uma das salas
do sobrado do predio .da rua da Alfandega
oitenta e seis, foi acclama,do presidente o
doutor Fernando de Souza Esquerdo, o qual
convidou para secretario O senhor doutor
Yrancisco Pinto da Fonseca Marques. Em se-
guida o senhor presidente declara aberta a
aessao, e assumindo a presidencia fez ler pelo
secretario doutor Francisco Pinto da Fonseca
Marques o laudo apresentado pelos louvados
e,leitos na assemblita anterior. O senhor se-
cretario ló então o laudo que é do te& se-
Mote: Laudo de avaliaçao—Sonhoros accio-

vades pela assemblaa do constitulealo da «So-
istas—Os abaixo assignadoa, nomeados loa-

elodade carioca de transportes Maritimos o

F/uviaesN efrectuala em quinze de maio-cor-
rente, para avaliarem os bens, direitos o ac-
ções com que entra o senhor Horacio Mordes
de nliVeira Castro, para a composição do capi-
tal sscial da meucionada sociedade, constituidos
por urna embarcação denominada Brasileira,
o, tendo se dirigi lo a bordo da mesma, fins-
doada no porto desta Capital, onee procela-
rani a minureoso e prolongado exame da dia
marra •eaçao,s cuj s princi paca ciracteristicos e
Usurpai-yes faiem em documento separado,
avaliam essa embarcaçao na quantia de qua-
trocentos e setenta corvos de réis, -sem levar
em canta as obras do . que careco para seu
ompleto apparelhamento e aa mins se acham
em curso de execução. ruo do Janeiro, doze-
seis da nula do mil novecentas o dezeaete.—
Fernando de Souza Esqmr‘b. —Frederico Fer-
reira Pontes.— Raul Nin Ferreira. Terminada
a leitura o senhor presidente declara que pu-
nha em discussão o laudo que foi approvado
unanimemente. tendo-se abstido do votar o
socio !brado Mondes de Oliveira Castro. O
senhor presidente declarou que, á, vista do
laudo para completar o capital social, faltava
a quantia de trinta contos do réis que devia
ser realizado cru dinheiro de urna só vez,

. sendo então effectuada a subscripção acm-
formo a seguinte lista dos subacriptores da

„ «Sociedade Carioca do Transportes Maritiraos e
Fluviaes»— Frederico Ferreira Pontes, uma
acção, Francisco Pinlo da Fonseca Marques
uma acção, Fernando de Sanaa. Esquerdo urna
acção, Antonio Teixeira de Sá Fortes &useis
acções, Manoel Arrojado Lisbõa dez acções,
Iloracio Mendes do Oliveira Castro quatrocen-
tas e setenta acçõas, Raul Niti Ferreira uma
acçãa. Pede então a palavra o accionista Fre-
derico Ferreira Pontes para propôr que- a
decima parte do capital subscripto cru di-
nheiro seja depositada no Banco do Brasil, o
que foi approvado. Suspensa a sessão por al-
guns momentos até ser etroctuado o dito de-
posito, foi a SeSSãO reaberta, mandando o
senhor presidente promover a leitura do co-
nhecimento do deposito do Banco do Brasil,
cujo tern' é o seguinte: Banco do Brasil— Rio
de Janeiro, dezeseis da maio de mil novecen-
tos o dozesete. Réis iros contos o quinze
mil réis. Ii9eeb3MOs do senhor Botoado Men-
des de Oliveira Castro, incorporador
«Sociedade Carioca do Transportes Maritimos
o Fluviaes» a quantia de troa contos e quinze
mil réis, sendo troa contos de réis impor-
landa do deposito peto mesmo feito em di-
nheiro com que se constitue a referida socie-
dade o quinze mil réis valor da nossa com-
missão de meio por cento sobro a impor-
tancia do alludido dowslo.—Pelo Banco do
Brasil, . o thesoureiro, Coroes. (inutilizada
uma estampilha de tresantoa réis). Etrectua.da
essa leitura o senhor pra adante declarou que,
já estando remo eStli, todo o capital sub-
scripto e deposito de dez par cento de capital
em dinheiro. conforme leitura que acabou.
de Ser feita, dava por definitivamento consti-
tinida a «Sociedade Carioca de Transportes
Maritimos e FInviaes». Pede então a palavra
o accionista Antonio Teixeira de. Sá Fortes,
que propõe que de aceitai° com o artigo oi-
tenta e oito do decreto numero quatrocentos
o trinta e quatro, de mil oitocentos e no-
vomita o um, a assombréa assume a responsa-
bililade dós actos dos fundadores e que fica
autorizada a directoria que for eleita a satis-
fazer todas as despesas inherentes A incorpo-
ração da sociodade; proposta esta que foi una-
memento approvada. Era seguida o senhor
presidente manda proceder A eleição da dire-
ctoria, conselho fiscal e seus supplentes. Feita
a apuração foi obtido o :erguido resultado:
Para presidente, Horacio Mendes de Oliveira
Castro; para director, doutor Manoel Arro-
jado Lisboa; para membros do conselhenseal,
doutor Fernando cie Souza Esquerdo, doutor

Francisco Pinto da Formara Marque.; o doutor
Raul Nin Parreira; para supplantos, Do-
mingos da Silva Pinto, coronel Manoal Ponte.;
Camara o Gustavo Vieira da Cos`a, todos
com quinhentos votos cada um. Nada mais
havendo a tratar lavrou-se a prescrito acta
de encerrara:alto da sessão, a qual é por todos
assignada. -- Fernando de Souza Esquerdo.
presidento da assembléa. — Raul Nin Ferrei-
ra, secretario da assembléa.—Frederico Fer-
reira Pontes.---Francisco Pinto da Fonseca
Marques. De. Antonio Teixeira de SI
Fortes. — Manoel Arrojado Lisboa. — Hora-
cio Mendes de Oliveira Castro ',. Que, I
vista do laudo approvado unanimemente em
asse:nbléa geral, alies outorgantes reciproca-
mente outorgados acceitavam a embarcaçãd
avaliada polo valor total de quatrocentos ti
setenta contos de reis achada pelos louvados
e incorporam ao patrimonio social, para con-
srituireur a parte do capital que acima foi
subscripto, devendo elle outorgante e outor-
gado paoprietario da embarcação avaliada,
receber corno representativo do sua contri-
buição ignaes valores em acções integradas
da saciedade óra constatada. Pelo outorgante
e outorgado proprietario dos bens avaliados
na presença das testemunhas foi dito que es-
tava de pleno aceUrdo em os reverter para o
fundo social para todo.; os devidos o legaos ar-
feitos. E assim se achando constituida a sociea
dado declaram 03 outorgantes reciprocamente
outorgados que a proporção com (mo cada uni
entra para a constituição social é o constanto
da, lista dos accionistas subsziptores da acta
da segunda asseniblera ge 	 realizada haje
nesta tamboril transcripta.. Não paga seul
nesta par ter sido pago o devido na escriptuea
preliminar conforme a verba mimar° vinte, e
oito constante do caraincimenta devidamanto
transcripto na mesma eacriptura. Assim o
disseram e inc pediram que lavrasse em mi-
nhas' notas a presente escriptura, a qual
sendo lida ás parte; o ás testemunha;, o,
achando-a conforme a (receitaram e assignara
com as mesmas testemunhas Adamastor
Salvado e José Gabriel de Azarado Coo-

unho. Eu, Mario Q reiroz, ajudante, a es-
crevi. E ou, Alvaro Rodrienes Teixeira, tabol-
lião intOrii30, a subscre-vi.—Iloracio M. do
Oliveira Castra—Manoel Arrojado Lisboa.--
Doutor Antonio Teixeira de Si Fortes. —Fer-
nando de Souza Esquerda—Padaria° Fer-
reira • Fontes.—Raul Nln Ferreira.—Francisco
Pinto da Fonseca, Marques.—A. Salvado.—J.
G. A. Continho. Nada mais se continha mu a
escriptnra fielmente transcripta nesta certidão
que conferi, subscrevo e assigno. Rio de Ja-
neiro, trese, de junho do mil novecentos o
dozosote. E eu, Alvaro Ildrignes Teixeira,
taballião interino, subscrevo e assigno. (Assi-
girado). Alvaro llodrigues Teixeira.

Sobre duas estampilhas federaes valendo
collectivamente dons mil raia, estava a chana
cofia do referido tabellião inutilizando-as.	 -

..weeemmil¡

Certifico quo por despacho da Junia Co&
marcial do 21 de junho vigente, foram archi-
vados nesta ropartição sala o n. 1.633, os
traslados das eseripturas preliminar e de final
constituição da sociedade armem donornie
nada «Sociedade Carioca do Transportes Ma-
Mimos», lavradas era notas do tabollião AliuÀ
court Fonseca, emi r* e 16 de maio deste armo,
dos quaea constam os documentos exigidos
pelo doceeto 431 do 4 de julho de iSal. E eu,
ljoracio Pestana do Aguiar, 3() ollicial da se•
crelaria desta junta, escrevi.

Sobre duas estampilhas federaes valendo
collectivamente onze mil réis: Rio de Janoirot,
22 de junho do 1917.— Isidoro Campos, divo-
ctor. (Estava a chancella da Junta, Connucr:s
ciai da Capital Federal .)

•
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TALAM) Em 31 DE DrzEmEn0 DE 101G.

Activo

Itpolices geraes c estadoaeS

450 geraes de 5 !o, do 1:0003000 	
567 do Estado do Rio de Janeiro, do 5003000 	  (	 	

'716:G0010
31 gera'N de 5 ao, de 1:0005000 	 24:0263500

200 geraes de 5%, de 1 : 00JS000S,	 do 1'J1l 	 148:421000 1,160:82557)0
33 do Estado do Rio de Janeiro, do 5005000 	 .14:a785000

Apolices MU nicipacs:
500 de 6 !O, do emprestimo da 	 Prefeitura do District° Fe-

deral 	   .t.2:12:;50)0

791 de 6 %, do emprestimo da 	 Prefeitura de Bello Ilori-
zolite	 , 	  ) 	 li0:1015100 01:2805 100

Onarta-reira 27
11•••••••n-

Inunovcis

Valor de 29 predios
Acções caucionadas.., 	

Apolkes geras — Em garantia:
Fiança da cinco apolices 	
Deposito, caiiesle tio !besouro Nacional
Juros a receber, saldo desta conta 	
Agencia, dg S. Paulo, idem 	
Agencia do Santos, idem 	
Sólio, idem 	
Lettras a receber, idem 	
Alugueis a re.cobor, idem 	
Banco Mercantil, idem 	
Caixa, idem 	
Seguros a dinheiros ideia 	

Capital:
t.000 acções de 49059;i0

Fundo dc reserva:

B071143
Saldoa destas contas
Fiança do alugueis, idem

Dividendo 80, a distribuir 	
Directoria, sua porcentagem
Conselho fiscal, idem 	

• Cervejaria Átlantica, Sociedade
Anonyma

! VSCRIPTuRA PUBLICA DE ORGANIzAÇÃO DÁ'
SOCIEDADE ANO YIVA aCEIIVEJAIm ATLAN,
'rI CA
SAIBAM quantos este publica instru-
ento de eseriptura publica de. organi-

r.ação da Sociedade Anonymo. ¡Cerve-
jaria Alanticaa virem, que no atino do
nascimento de Nosso Senhor Jesus
Çhristo, de mil novecentos e dezesete,

.t0:4 onze dias do mez de maio, do dito
,ann ri, nesta cidade do Curityba, capital
do Estado do Paraná, em meu eartorio
g,ompareeerasa parteã entre ai. justas

DIARTO OFFM1A

él.999:6323720
32:0003000

5:00000
200:000000

26:50)S000
a': 8 I43083

1833300
1:1035i-00

10:717:578Q
21:1a7S300

11i:55.15660
51:6155110
28:8%3620

3.661:0663383

...,:prmaymTermannmigairm.~4

;-	
3.601:060085

r-

centractadaa, reciprocamente outorgan-
tes e outdirgado.s, a saber: a firma Hena
& jens, duta praça, composta dos socios
solidados Carlos Herm e Henrique Jens,
que a representam neste acto, e as re-
spectivas esposàs d4s socios dona Amelia
Yen ilenn e dona Vitalina YascOncellos
Jens, sendo estas representadas por seus
maridos, Cgf orme procurações com pck.
deres sufficientes para este contracto,
lavradas eia as notas deste eartorio, re-
,sp actiaamente a folhas emite! e quase,ata
e cinco e cento e quarenta e quatro, do
livrO numero ceais: e setenta e cinco,

,proprietarioa, brasileiros, residentes nesta
cida ta. , ; Balis avernaer, industrial, alie-
mão., doutor. ramphil.	 Assumpçã.o,

Junho de 1917 .6837

oilvogad ,), brasileiroa AugustO Loureiro,
capitalista, brasileiro: Vicente- Leyola.
.commerriante, brasileiro, Cândido Joaó
dos Santos, proprietario, todos residen-
tes nesta cidade; Frederico Jepsen,
imão, eommerciante, morador em SÃO
'Paulo c, fin.almente, o doutor Guilherme
Fischer Junior, brasileire, advogado, do-,
miciliado no Rio de Janeiro, de passa-,
gem por esta cidade, os preSentes. meuà
conhecidos e das testemunhas infra no-
meadas e aasignadas, minhas conhecida,
da que deu fé. E, perante as mesmas
testemunhas pelos 'mencionados untara
garitos e outorgados inc foi dito que
Seara, entre si, justo e conlractado,
nizar e constituir, cern séde nesta eia
_dado., uma .soesjedade anonyma sob a de-
•nommarfao der ¡CERVEJARIA ATLAN-
TICA, SOCIEDADE ANO:MIA», com

, capital de setecentos contos de réiss di-
vidido em 'Ires mil e quiulientas aeçrie$
do valor nominal de duzentos mil réis,
.cada uma, o com o Objectivo de continuar.
a desenvolVer a exploração industrial dá
fabrica do cerveja, gelo e outros prOdua
.ctoS congeneres, existentes á rua Iguas-
sil, nesta cidade, pertencente á firma
'Herm & Jens, estabelecida nesta praça,
.so*iedade anonyma esta que, de farte,
.começaram a constituir pelo prescrito,
tinstrumento, em !Urina legal e que dc-
ver-se-ha reger pelos estatutos, em se-
guida os quaes já se acham'
assignados por todos os subseriptores da
totalidade das acções, em que se divido

sei capital social, a sabei : ESTATUTOS
DA ¡CERVEJARIA ATLANTICA, SOCIEa

"DADE ANONYMA». — Capitulo I. — De-
nomjnação, séde, fins e duração da sa-
ciedade. Art. 1." — Sob a denominaç.ão
de ¡CERVEJARIA AÏLANTIGA, SOCIE-
DADE ANONYMAa, fica organizada uma
Isociedade anonyma, com sede e fóro Se-.
gal na cidade de Curityba, ESTADo DO
PARANA', que se regerá pelas disposi-
ções destes estatutos, e,_ nos ras os omis-
sos, pela legislação concernen t e á espe-
cie. Artigo 2° A sociedade tem poe
u,bjecto a fabricação de cerveja, gelo,
aguas gazozas e (adros productoa
neres, sendo o prazo de sua duração de
vinte annOs, que poderá ser alterado e¡tt
assembléa geral, coincidindo o anno so-
cial com o anuo civil. — Capitulo lE.-a-
Do capital e sua 'formação. Artigo 3°. —
O capital da sOciedade será de setecen-
tos contos de réis (700 :000a000' , coa-
stituido por ires mil o quinhentas no-
ções indivisiveis, ao portador, do valor
de duzentos Mil réis (2008000), cada
uma. Artigo a^. — As acçõea subscriptas
serão immediatamente integradas, sendo
apresentadas por cautelas, -assignadas
pelos presidente e thesoureiro, até
substituição por idulos definitivos. Ca-
pitula EL — Da administração e fiscali-
zação. Artigo 5". — A sociedade será
administrada por uma direetOria, com-
posta do um anaesidente, um ;.ererile.
uru secretario e um thesoureiro, e terá
uni conselho fiscal; compOsto de rires
membros effectivos e fies effectivos,
digo, e Ires aupplentes, eleitos, designa-
damente pela assembléa geral cai eseru-
tinio secreto, e por maioria do votos.,
.Paragrapho unho. -a O mandai', dos di-
rectores será de cinco anileis e o conselho
fiscal de um armo. Artigo 60. — O pre-
sidente será substituido. nas suas faltas
temporadas, pelo gerente,. esta pelo se-
crebriô o o secretario pelo thesoureiro.,
Paragraptio	 ,(2 director que, egiá.

Tassiv

+1 ,112.34.14

)

Dividendo 79, ideia

2.000:0005000

Sal do desta conta 	
Vauçao da directoria 	 _	 —

Lucros e perdas:

Saldo desta conta 	
Fiança, caução do cinco apolices 	
'Dividendos a pagar., 	

Titulas depositados:
Caução de 200 apolicos genes 	
Gratificações 	

•

4:32:6515):10
32:0005000

521:8305W:
5:000$007,

27:361550"

200:0005000
2:2505000

5:020030
1:3163000
2:016000

80:000000
30:000000
1:6303090

S. E. ou O. — José Eugenio Cardoso de Lemos, guarda-livros.
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cau.si iteLificada, deixar de exercer as
rerèothMs fiitcções por mais de qua-
•orze dias; será considerado como tenda
renuncIacto o cargo. Paragrapho 2°, --a
4° caso de morte, renuncia ou exone-
ragito de qualver directd:, será a vagia
preanchida, interinamente, par quena
6 preg ideute designar, até a eleiça0
de novo director ou a Assemhléa. Geral
deliberar a respeito. Artigo 7°—A Assem-
hlaa Geral,para a eleição de que trata o
ahigo anterior, será convolada extraor-
dinariamente, dentro do vinte dias da
5-erjficação. da vaga e, funceiOnará tal
amo previsto no artigo vigesimo ter-
adro destes estatutos. Artigo 80 — A
convocação réfeaida no artigo saiba°,
paragrapho segundo, caberá ao presi-
denta ou ao director que o substituir, e,
8; mão for feita no prazo de vinte dia,
Poderá fazei-o qualquer director ou
qualquer membro do Conselho Fiscal,
tabendo, neste caso, a presidencia
'Assembléa ao signatario da convocação.
Artigo 9° — Cada director, em garantia
de sua gestão, depositará nos cofres da
Sociedade, cincoenta acções, as quaes
serão inalienaveis até a expiração de
seu mandato e á approvação de suas
acatas e actos. Artigo 10 — E' attri-
buição conjuneta da Directoria: a) caiu-
-vacar aasembléasgeraes,ordinarias ou ex-
itraordinavias: Decidir todas as ques-
tõis e regular todos os nogocios da se-
cledaalaa salvo os da competencia priva,
tiva Assembléa (eral; e) Reunir-se
sernara que for preciso na séde da Sci-
iiiedi •:de, pelo menos, moa vez por mez;
4) Organizar annualmente uni program-
raa sobre as finanças da Sociedade, re-
-vai-o e discutil-o mensalmente nas re-
uniaes da directoria.. Paragrapho
— Da reunião da Directyria será la-
Nasala Acta em um livro especial, que
aaaaa cscripto pelo Gerente e assignado
Paqr iodos, e as suas decisões serão to-
ínridas por maioria de votos sendo en-
viada cópia de todas as actas ao Con-
sellió Fiscal. Nos casos de empate ha-
-verá recurso necessario, e, no de das-
accóralo da directoria, haverá recurso
yoluntario. interposto por qualquer di-
rector, para o Conselho Fiscal, qui, re-
solverá a respeit0a Artigo 11 Estes
aacursos constarão da propria acta e o
canaelho Fiscal decidirá dentro de oito
-dias, sendo para este rim scientificado
imeontinenti. Parap. ,,rapho unico. — A de-
cisão do Conselho Fiscal será lavrada no
wesmo livre por um dos seus membros,
1)or todos aasignada, e venceado a maio-
ria. A'raigo 12—Ao presidente compete: a)
Superintender todos os negocios da Se-
eiadade e represental-a em suas relações
para cone terceiros; b) Administrar os
serviços industriaes e a direcção de pra-
paganda e venda dos productos da so-
ciedade; c) Nomear, suspender ou de-
rattir empregados, fixar ou alterar seus
vencimentos; d) Expedir imstrucções ou
regulamentos que julgar necessarios pa-
ra o bom andamento dos serviços so-
e iaes; e) Convocar na época fixada, a
Assembléa Gera/ °Minaria e fazei-o ex-
traordinariameute nos casos previstos
nestes Estatutos, e quaralo julgar con-
veniente aos interesses sociaes, ou quana
40 lhe for regularmente requerido; ty
Fixar semestralmente, do accardo comi o
-Conselho Fiscal, os dividendos a distrai
aluir; g) Representai% a Sociedade • em
-juizo, o receber citação inicial; h) As-
signar, com o Thesoureiro. escripturasa
isontractos, cheques bancados, letras doleio e nos promiaaorias, procura-

• gautelas;ae,, obriOço$ ao:

portador (debentures) o todos os do-
cumentos que obriguem a Sociedade
para Will terceiros; 0 Apresentar á As-
semhléa Geral Ordinaria, minucioso re-
latorio de todas as operações realizadas
e dos factos °acorridos durante o armo
sa-' a l, bem como as contas, inventados,
balanço e mais papeis a elle referen-
tes,. Artigo 13 — Ao Gerente compete:
a ) blic.,tlatir o Presattente nos sniig
impedimentos occasionaes; b) Auxi-
liar o Presidente nos serviços hl-
dustriaes e na propaganda e valida dos
productos da Sociedade, emprelienden-
do para este fim, viagens, quando e
Para onde fôr julgado conveniente; c)
Organizar, mensalmente uni balancete
sabre o movimento do Estabelecimento,
do qual 'será dada cópia ao' - Conselho
Fiscal. Artigo la Ao Secretario com-
pele: a) Substituir o Gerente nos seus
impedimentos eccasionaes; Dirigir,
com o The.souaciro, OS .serviços do ess
oriptorio e organizar mensalmente a es-
tatistica da materia prima e materiaes,
gastos e producIos vendidos; c) .Auxi-
liar o Presidente no servia() de. propa-
ganda e venda dos productos, empres
/tendendo para. isso,. viagens, quando e
para onde for julgado .conveniente. Ar-

atigo 15 — Ao Thesoureiro compete: ai
Substituir o Secretario nos sams impe-
dimentos; b) Receber e ter sob sua guar-
da, todos os haveres sociaes; a) As:4-
guar recibos c. demais. documentos de
caixa; cl) Assapar, com o Presidente, os
documentos, enumerados no artigo deci-
mo segundo, letiva h; e) Fazer os pa-
gamentos que lhe forem autorizados pe-
lo Presidente depois do necessario pro-
cesso pela Contabilidade; f) Organizar a
folha de pagamento do pessoal da socie-
dade, e fazer, nas. épocas propriaa, o -re-
spectivo pagamento, depois de visada
Pelo Presidente e Gerente; g) Apresen-
tar mensalmenta- um balancete de caixa
ao Presidente, do qual será dada capia
ao Conselho Fiscal. Artigo 16 — Ao Con-
selho Fiscal compele; a) Col laborar com
o Presideate, nos termos do artigo doze,
latira f; b) Einittir.parecer .sabre as
propostas que a directoria julgar. con-
veniente subinetter á apreciação da As-
seabléa Geral (Minaria; c) Apresentar
á Asaembléa Garai' delaas de
examinar, o ralatorio, balanço, inventa-
rio, contas e demais documentos, o seu
parecer sobre a' 'gestão (IN ne.gocios' da
Sociedade, no "qual* apontará os erros,
faltas ou irregularidades, que porventura
observar, indicando' medidas tendente a
corrigil-os e assegurar 'os interesses - soa
ciaes; d) Decidir os recursos das deci-
sões da Diaeatoria, nos termos do ar-
tigo decimo,' paragrapho muco, e artigo
&cimo prinieiro. Capitulo IV — Dos
lucros e sua 'distribuição ___ Artigo 17

Os lucros liquidas, apurados annual-
mente, serão distribuidos na fórma se-
guinte: quinze por cento destinados a
constituir um fundo de reserva; trinta
por cento a serem distribuidos pelos
accionistas; trinta e nove por cento pa-
ra serem /aliciados peloa diretores,
sendo dozeseis para o Director-Presi-
dente, nove por cento para o Gerente,
nove por cento para o Secretario
cinco por cento para o Theaoureiro da
Sociedade. Os restantes dezeseis jior
cento serão rateiados, a juizo da Dire-
ctoria, entre os empregados de calegor
ria que se mostrarem, dignos disso. Pa-
ragrapho mico. — Para o calculo dos
lucros liquidas srão deduzidos dos aia-
nuaes o valor do toda a despeza geral o
idos enearg.ok sociaes, assim emno a

aMortização do material á razão de deA
por cera° e dos hurnoveis a cinco por
cento ao anuo, sobre o valor dos mega
mos no inventario anterior. Artigo 10

Attinginrio o fundo de reserva o va-
lor do capital social, cessará a contris
buição para elle e. quarenta e cinco por
cento dos lucros liquidos serão pala
dividendos. Artigo 19 — Os dividendos
não reclamados durante cinco nanes;
prescreverão em beneficio da sociedade;
que levará a sua importancia á conta
de, fundo de reserva. Capitulo V — Das
Assemblé(Is Gemes — Artigo 20 — A AS-
sembléa Geral é constituida pela rea
união dos accionistas, presentes, por si;
seus procuradores legaes OU saus
timos representantes para deliberar so-
bre MO que -possa interessar a exis-
tencia, desenv o lvimento e prosperi-
dade da sociedade, e será conva-
cada ordinaria e extra,ordinariame
te. Artigo .21. — A Convocação das As-,
sc nbléas Genes será realizada e feita
pela Imprensa, declarando-se o dia, hora
e legar da sua reunião, com a antecea
delicia de vinte (lias, si for otdinaria,
e, com a de dez dias, quando extraordi-

Paragrapho unir°. — As Assem-
bléas Gemes ordinarias serão presididas,
Pc i° Presidente. da Sociedade, e, as ex-
traordinaria, por um accionista :tecla-
mado na oceasiao, os guaes convil'atrãO,
dous outrqs para secretarios e consti-
tuíram mesa. Artigo 22 — Para que ai
Assembléa Geral possa validamente fim-
acionar na primeira convocaçãa, é in-,
dispensavel que estejam presentes aedo-
nistas representando, pelo menos, doug
terços do capital social. Artigo 23 — As
deliberações da Assembléa Geral serão
tomadas pela maioria d .e votos presen-
tes, , representativos do Capital social.
Paragrapho unico. — Para os effeitoa
representação desse capital, cada grupo
de dez- acções dará direito a um voto.
Artigo 24 •—•Q aando se não reunirem
accionistas representando o capital exi-
gido, pela primeira ou segun c .a conw-
caiÁia, convocar-st-lia nova reunião, pela
qual os accionistas, embora re.resen-
laudo ipaltrer senuna do enpit. ' fi-
carão habilitados para reaAver. Art go
25 — A Assemblaa Gerai ordinaria será
aorivocada pelo' Presidente e realizar-se-
ha 'ao mez de Março do cada anuo, ten-
do por tini especial conhecer do cela,
toda n ~lila da. Directoria e parecer
dJ ConSellio - Pisca!, e sobretudo pro-
nuncj.ar-gC: Paragrapho unir°. — A
mesina Aasembléa elegerá os membros
do Conselho Fiscal e os Directores. Ar-
tigo -26 As Asserablaas Gemes extra-
erdinarias serão .convocadas pela Dire-
ctoria, a quakluer tempo ou a pedido de
cinco accionistas, pelo menos, com di-
reito a N'oto, a sua convocação será mo:.
tivada nos annuncios, com a indicação
do dia, hora e legar e objecto da re-
união. Paragrapho unico. — Nas As-,
s•embléas Extraordinarias sarnento se traa
lará do assumpto para que forem con-
vocadas. A sua funecão e constituição
regulam-se pelo que ficou disposto hoS
artigos precedentes, relativos ás Assem'
bléas Genes ()Minarias. Artigo 27 —
Para tomar parte nas deliberações da
Assembléa Geral, depositará o portador
de acções, deus dias antes do sua ro-
-união, nas mãos do Thesoureire da So-1
ciedade, os titules de sua propriedades,
bem como as procurações e títulos te
representação legal, quando o accionista
não rk.mparecer pessoalmente. Artigo
28 — Por °ocasião da eleição dos 1/i-
-.redores, 3 Assembléa Geral fixará seus
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bonocaries e os que &vali: ser pagos
aos Membros do Conselho Fiscal, quan-
do eu (Mei' remuneral-os. Capitulo vt— Disposições transiterias — Artigo

A Directoria fica autorizada, median-
te deliberação da Assembler( Geral, a
contrahir emprestnno, dentro ou fóra
Paiz, sob a responsabilidade da Socie-
dado, por debentures ou qualquer outro
meio, dando em garantia bens sociaess
E disseram mais que, devendo os outor-
gantes e reciprocamente outorgados
ilenn & Jens entrar, para formarem o
Capital, com os bens, cousas e direitos
que constituem.. a fabrica de cerveja
«ATLANTICA», ex'istenle á rua 1guassú,
nesta cidade, funecionando sob a razão
social de Herm & Jeus, de quem fazem
parte os unicos socios solidario$ Carlos
:Hena e Henrique Jens, nos termos cia,
cordracto social archivado na Junta
Commercial, deste Estado, sob' numero
1.V36, o devendo ser archivados estes
bens, coima eilireitos, fica adiada a
constituição da Sociedade, até que seja
apresentada a avaliação legalmente
provada, conforme o disposto no artigo
setenta e ires no decrete quatrocentos
e setenta o quatro, de quatro de Julho
de mil oitocentos e noventa e um, dando
cites outorgantes e outorgados plenos
ywderes 'ao senhor Carlos Ilenn para in-
corporar a Sociedade e promover todos
es actos para a sua inatallação defini-
tiva. A presente eseriptura paga sete-

. centos e setenta mil reis de sello fe-
deral, que abitixo vão collocados. E do
como assim disseram., do que dou fé,
são testemunhas os senhores Godofredo
Lima e Paulino Guimarães, e por terem
inc pedido e ter sido esta a mim dis-
tribuida, lhes lavrei este instrumento,
que, depois de lido e achado conforme,
sacceitaram e assignam com as testemu-
nhas abaixo perante mins, Victor Mara-
valhas, escrevente juramentado, que o
escrevi. Eu, Manoel José Gonçalves, tas.
bellião, subscrevi. (Estão dezeseis senos
federaes, no 'valor total de setecentos
inil réis, devidamente inutilizados.):
Curityba, 11 e Maio de 1917. — Herm
& Jens.— Carlos Ilenn.— Henrique Jens.
— Hans Wernaer. — Dr. Pamphilo
d'Assumpção. — Augusto Loureiro. —
Vicente Loyola. Candido José dos
Santos. — Frederico Jepsen. — Gui-
lherme Fischer Junior. —. Godofredo
Lima. — Pauline Guimarães. Traslado
na mesma data. Está conforme ao °ri-

.	 ginal de que fielmente fiz extrabir,
qual inc reporte e dou fé. E eu, 1° ta-
bellião, subscrevi, conferi e assigno•em
publico e razo: EII3 test. da verdade.
— Manoel kW Gonçalves.

Escriptura publica de constituição da
Sociedade Anonyma sCervejaria Atlan-
tico»:

Saibam quantos este publico instrum
mento de escriptura publica de consti-
tuição da Sociedade Anonyma «Cerveja-
ria Allanticaa virem, que, sendo no rumo
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
amigo, de mil novecentos o dezesete,
aos vinte nove dias cio mez de Maio do
dite armo, nesta cidade de Curityba, Ca-
pital do Estado do Paraná, em meu cai'-
todo compareceram, partes, entre sl jus-
tas o ^contracladas, reciprocamente ou-
torgantes e outorgados, a saber: a firma
Hena & Jens, desta praça, composta dos
socios solidarios • Carlos e Henrique Jens,
que a representam neste acto, e as re-
tiPectivas espoSas tios socios Dona Arre-
lie Fell Ilenn e Dona Vitalma Vascon-
cotios • Jens, sendo , estas. representadas

„por seus ^marido; conforme procuraçãO

DIA13.16

cornaioderes sufficientes para esto con-;
tracto, lavradas nas notas deste cacto-
rio, respectivamente á folha cento e
quarenta e cinco e cento e quarenta e
quatro do livro numero cento e seten-
ta e cinco, proprietarios, brasileiros, re-
sidenles nesta cidade, Hans Wernaer,
industrial, ,allemão; Doutor Pamphilo
de Assompção, professor e advogado,
brasileiro; Augusto Loureiro, capitalis-
ta, brasileiro; Vicente Loyola, comines-.
emante, brasileiro; Cambito José dos San-
tos, proprietario, todos residentes nesta
c idade; Frederico Jepsen, allemão, com-
merciante, morador em S. Paulo, e, fi-
nalmente, o Do utor Guilherme Fischer
Junior, brasileiro, advogado, domiciliado
no Rio de Janeiro, de passagem por esta
cidade, os presentes meus c onhecidos e
das testemunhas infra, nomeadas e assi-
miadas, minhas conhecidaá, do que dou
fé. E, perante as mesmas testemunhas,
pelos mencionados outorgantes e outor-
gados inc foi dito que tendo sido la-
vrada•ern onze do Maio deste anno, nes-
tas notas e neste livro, uma escripiura
de organização da Sociedade Anonyina
stlervejaria Allanticaa, regida pelos Es-
tatutos constante da mesma escriptura,
cons o capital subscripto, parte em di-
nheiro e parto em bens, cousas e •
mitos, ficou adiada a constituição defi-
nitiva da dita sociedade anonyma até
que se cumprisse a providencia legal de
nomeação de louvados pela Assemblért
Geral dos subscriptores, para a avalia-
ção dos bens com que concorrem, como
prestação do capital, para a formação
cla sociedade, a firma Henn & Jens, e
bem assim a approvação dessa avalia-
ção lambem pela Assembléa Geral dos
subscriptores; e, estando preenchidas
essas formalidades, admittem como ca-
pital dos accionistas Henn & Jens os
bens descriptes 110 laudo, de dominio
util o propriedade da , firma Hena
& Jena, com os unicos onus nelle exis-
tentes, mencionados no referido laudo, a
saber: Um debito hypothecario e outro-
pignoraticio reduzidos a .seiscentos con-
tos de- réis ^e o$ debites em conta cor-
rente, (10 total do cento .e vinte contos
de reis, por cuja solução a nova rocie- -
dado se responsabiliza, bens, cousas e
direitos, ora incorporados á sociedade
por força dessa escriptura, constantes
do laudo adeanto transcripto, no valor
correspondente -a ires mil quatrocentas
e vinte aCçÕes, na importancia de seis-
centos e oitenta e • quatro contos do
réis, por quanto foram avaliados, e, ef-
fectivamente, enes outorgantes e outor-
gados, em seguida apresentaram-se os
ditos actos das Assembléas Geraes dos
subscriptores, relativos á nomeação do
louvados á approvae,ã.o de seu lado, este
em original, assignado pelos louvados,
o que eu escrevente juramentado veri-
fiquei estar era fórma legal e que \lio
aqui fielmente transcripto, do que dou
fé.

'LATIDO. — Os abaixo assignaclos, no-
meados pelos subscriptores do capital
para a fundação da Cervejaria Atlan-
tico, Sociedade Anonyma, para o fim de
avaliarem os bens, cousas e direitos que
devem constituir o acervo da nova em-
preza, procederam a exame no terreno,
edificios, machinismos, armazens e de-.
positos . e escriptorio da firma Hena

Jons, á rua Iguassú, desta cidade, nos
livros de eseriptura e archivo, digo, de
escripturação o acchivo da dita, cens:
frontando tudo com o balanço e inven-
tariofixados cnn trinta e um de De-
zembro do mil novecentos e dezeseiS;

depois de ilaVereal . as Doe-
raçoes posteriores ao na...sontado baiari,‘
co até á presente data, o que -tudo se
acha em devida ordem' è. • cai livros sei:-
lestos, passam a dar o sou laudo, concd-
dando com a avaliação seguinte: 1.—
Juimovel — O (Kollin.° util sobre urna
área total de terreno sito á rua iguassú,
nesta cidade, composta dos 'lotes nu-
meros seis, sete, oito nove e dez, corri
cento e dezesete ineti.os de frente para
a rua Isu s su, e lotes numeres onze,
doze, treze, sitorze e quinze, com cen-
to e -clezess, metros de frente para
rua São Luiz, ciominio util que fora
transferido a Hena Jens por Henri-
que Jens e sua mulher, pela carta de
transferencia de seis de Maio de mil
novecentos e trese, e, bem assim, o edi-
floro nelle constraidu e no qual se
acha installada a fabrica de cerveja, es-
('riptori o, adegas, casa de machinas
demais depenuencias e beinfeitorias fei-
tas e existentes no mesmo terreno,
lis. 450:uousrotio (quatrocentos e cM-
coeata c ontos cie reis); 11 — Machinas
o installaçties, lis. 5t:al :000$000 (qui-
nhentos e 4...ov:tient -a contos de reis);
111 —	 entes, lis. 25 :000$000, (vinte
e cinco contos de reis). IV — Contas
dos •Devedores, lis. 194 :000000 (cento
e noventa e quatro contei.; do réis). V —
Mercadorias e inaterraes, lis. 175M/0.'000
(cento e setenta e cinco contos do réis).
ars _ Fabrica do Gelo Paranaguá,
lis. 10:000s000, (dez mitos de réis).
Assim modificadas, pela presente ava-
liação, o valor do activo' da firma Ilenn
& Jens, é o seguinte: Immoveis — Qua-
trocentos e cincoenta c(tatOs de reis; Ma-
chinas e InstallaçOes — Quinhentos e
cinroenta contos de reis; Semoventes.—
Vinte e cinco contos do réis; estila dos
Devedores — Cento o noventa e quatro
contos de reis; Mercadorias e Materiaes•
— Cento a setenta e cinca contos acs
reis; Fabrica de Gelo Paranaguá — Dez
conto de reis; Total do activo —
quatrocentos e quatro contas de réis.
Deste activo devem ser deduzidos os de-
bites hypothecarioa e pignoraticios,
que a firma Hena & Jens tern para com
Dromberg, Hacker & Comp., de São
Paulo, e cuja importancia actual será
reduzida a seiscentos contos de réis, de
conformidade com o ajusto entabolado
com aquella firma; o mais o passivo en3
conta corrente de cento e vinte contos do
reis, cuja responsabilidade, quer doa
debites lisspothecarios e pignoraticios,
quer tio passivo em conta corrente, o let-
itras, a Sociedade assume. Importando o
activo, comei acima vimos, em mil qua-
trocentos e quatro contos do réis e ()-
passivo em setecentos o vinte contos do
TélS, fica o activo liquido de seiscentos e
oitenta e quatro contos de róis. Damas,
Portanto, por accetavel a 'dita cifra do
seiscentos o oitenta o quatro contos de
réis, a que monta a parte util do nearve
que passa a se E RVEJA R 1` A ATLAN-
TICA, SOCIEDADE ANONYMAa. Curi-
tyba, 28 do Maio de 1917. Ilans Wer
imas, Frederico Jepsers Vicente Loyola
Peks dutorgantes e outorgados aindi
foi dito, perante as mesmas testemu-
nhas, que, pela presente escrintura,
sua livre e expontanea vontade, dedo-
ram solemnemente constituida em defi-

a 4CERVEJA.IITA ATLANTICA,
SOCIEDADE ANONYMAa, nos termba
desta eseripSura a, da anterior. lavsadas
nestas notas, em onze de .Maio .de.s.to
puno, regida, a. Sociedade pcIa Es,tattw'
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tos transcri p tos na alludida anterior es-
eroptura, da qual esta é parte integrante
e complementar, ficando desde já, no-
meados Os primeiros administradores o
Siscaes, na forma seguinte: DIRECM-
RIA — Presidente, o senhor Hans Wer-
naer; Gerente, o senhor Carlos Hena;
Secretario, o senhor Henrique Jens, de-
vendo o logor de'Thesoureiro ser preen-
chido por um dos Directores designado
pelo Presidente. até a sua eleição. Con-
selho fiscal: Johann Otto Roosen-Range,
Frederico Jepsen, Alfredo Wauer. Sup-
plentes: Doutor Guilherme Fiselier Ju-
nior, Alexandre Pulizer e Evaldo Trapp
Junior. Que os ordenadt mensaes dos
Directores, além do interesse previsto
'no artigo 17 doa'Estatutos, são os seguin-
tes: O do Presidente será de um conto
e . quinhentos mil réis; os do Gerente,
Secretario e Thesoureiro de Ct.tocentos
mil réis, a cada um, sem que o Direct(
que exercer, interinamente, as funceões
de outro, lenha direito á remuneração
deste; salvo c, casu de uma licença por
tres 'trezes, a que tem direito cada Di-
rector, de tios cm tres almas, durante a
qual cabem-lhe. não só os vencimento3
mensaes, como lambem todas as %anta-
,gens e interesses garantids nos l+sta-
tutos. O Director-Geren te e Direetor-Se-
cret.Lrio Aceno, cada um, além de seu Or-
denado, duzentos mil réis men'saes,
For deSpezas de representação : Que
si a Assembléa Geral destituir
Presidente supra mencionado, pLra
qualquer cousa que não seja des-
vio de dinheiro ou bens da Sociedade
para fins não autca'izados pelos Estatu-
tos. ou por outro motivo justfiicado, que
o torne incompativel com as suas fun-
cções de Presidente da Sociedade, terá
s.k Pres'dente demittido direito ao em-
bolso dos vencimentos mensaes pelo
tempo restante de seu mandato. Que a
Sociçedado goranite ao Presidente • Hans
Wernaer, pelo prazo das suas funcções
*de Presidente c, lucro minimo de Seis

contos de réis, que lhe deverá ser pago,
no casa de não haver lucro a dividir,
corno está previsto no art. 17 dos Es-
tatutos. E mais disseram que, faltando
ainda a somma de dezeseis contos de
réis para ctanolatamento do capital so-
cial de setecentos contos de reis, parto
do Capital ,que será realizado em
nheiro pelos outorgantas e outorgalt,
na proporção mencionada na lista dos

▪ rsubscriptOres. haviam os outorgantes o
reciprocamente outorgados, Hans Wer-
naer, doutor Pamp101o de Assuropção,
Augusto Loureiro. Vicente Lola, Con-
dido José dos Santos, Frederico Jepsen,
o doutor Guilherme Fischer Junior, feito
ala filial do Banco do Brasil, ncst.1 ci-
dade, o deposito de dez por cento sNtre
os referidos dezeseis contos de réis, rea-
lizado em dinheiro, Ni:dorme consta do
conhecimento do 'teor seguinte: Agen-

• cia do Banco do Brasil. N. — Réis
1:60 0000. Recebi do Sr. Hans Wernaer

impertancia de um conto e seiscentos
m i l réis, relátiva a 10 °I° sobre o Capi-
tal realizado em dinheiro da Cervejaria
Atlantica, Sociedade Anonyrna — por
Ordem do — o conta de. Passo o pre-
sente em duplicata para um só effeito. •
(Está um solto federal tresentos réis,
Inutilizado com um carimbo da Agencia
do Banco do Brasil, datado de hoje o
com a seguinte assignatura) : A. Ratis-
Una — Caixa. O presente contrs.cto é
1Sent0 da iluposto do Transrni gão do

f 1 ',4iw ieuade, For loiça dos dispositivos
legues vigentes. (Ordem do Ministro da
Fazenda de 12 de Agosto de 1916);
Mesto na Revista do Direito, vol. 40,
paginas 324 v. á 327. Não paga o sello,
piar havei-o sido pago na escriptura pre-
liminar.E de como assim disseram, cita
que dou fé, lhes lavrei esta escriptura a
pedido das partes por me ser destri-
buída, a qual, lida o acha ectiforme,
acceitáram e assignam com as testemu-
nhas Oscar Moura e Paulista Guimarães,
perante mim Victor Maravalhas, Escre-
vente juramentado, que o escrevi. 'Eu,
Manoel José Gonçalves, Tabollião, sub-
screvo. (Assignados) : Henn .St Jens,
Carlos Hen% Henrique Jetts, Hans Wer-
naer, dOutor. Pamphilo de Assurnoção,
Augusto Loureiro, Vicente Loyola, Con-
dido José dos Santos, Frederico JePsen,
Guilherme Fiseher Junior, Paulino Gui-
marães, Oscar Moura„ Traslada na
mesma data. Está conforme o original
de que fielmente fiz extrahir, ao aual
me reporto e dou fé. E eu Manoel José
Gonçalcea. 1° Tabellião, subscrevi. Con-
feri e assigno em publico e razo: Em
test. de verdade, Manoel José Gon-
çalves.

é Certidão do arehivamento

Certifico, em obediencia ao despacho do
Sr. Vice-Presidente em exercício, que os
Estatutos e mais documentos da consti-
tuição da sociedade anonyma «Cerveja-
ria Atlantlea», foram arellivados per
despacho da Junta, em pessíio de hontem.
O referido e verdade e dou fé.

SPeretaria- da Junta Commereial em
Curitvba, 1:5 'do junho de 1917,. — Luiz
José Pereira.

(Devidamente soltada.)

A.NNUNGIOS

Companhia Docas do Santos
Paga-se do 1° de julho era deante, 110 oscri-

ptocio á avenida Rio B •anco n. 46, 3° andar,
o 48° dividendo das aeções des ta corno .nhii,
corresoonaente ao 10 semestre do corrente
anno, á razão de 12S por acção.

Rio do Jancioi, 26 do junho de '1017.-
C. Gaffrée, presidonto.

......1•nn•••nn•

Companhia Docas de Santos
De 1° e julho em deante pagam-sc, no es-

criptorio á avenida Rio Branco n. 46, 30 an
dr, os juros dos debentures desta companhia
correspon !enes ao 1°' semestre do eorrent
armo, á razâo do 6 % ao atino.

Rio de Janei 'o, 20 de junho de 1017.-
C. Gaffrée, presidente.

Companhia 7Prop:ross:o Indus-
trial do

Emprestimo de 4 000 000 000 era 20.000
odebenturesu de 200 000

Foram resgatadas nos.a data duzentls o
duas (2 )2) debentures deste emprestiw, no
valor de 40:4005o00, do nunieros 1.261 a
1.335, 1.486 a 1.533, 2.431 a 2.135, 2.210 a
2.259, 2.411 a 2.435, 4.889 a 4.9{3, ficando
desta modo, com as anter; 'emento resgatadas
reduzidas a 18.148 as debontures em ci cuia-
ção na importancia de 3.629:0O3o, 0.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 517.7--
4.d Costa Pereira presidente. o	 -

Companhia • Itrasliloira, Caies
baroto de Calei()

Do dia 1 do ma do .jallio prox mo futuro em
dente vga-so .o escrip"orio da Companhia
Brasieiva do Caimireto de Coleio, á rua Pri-
meiro de Mi; reo n. 35, o 50 divideri'm, á razão
do 12 e,: ao armo (Els. 12; por arção), corres-
pondente ao 1° semestre do comuto anuo,
assim como os ju 'os de 8 % ao rimo (Rs. 8$
por debentures), dos debentures desta compa-
nhia e referentes ao mesmo sofnistro.

Rio de Janei..o. 23 de junho de i917.—
F. ane1la, presideate.

Companhia Materittes de
Constr noção

Do dia 30 do corrente .até 31 do julho pra-
xiino futuro, de i ás 3 horas da tarde, e d'ahl
em deante sómente ás quintai-ibiras, de 1 ás
3 horas da tarde, pagam-se no respectivo es-
e intorio, á rua do Hospiem n. 23, loja, ea
juros dos debentures desta compinhia, cor-
respo é )ntes ao 1° semestre de 1917, carme")
n. 11.

Rio de Janeiro, 27 do junho do 1917.-4
P. B. de Cerqueira Lima, director-prosilentea

Sociedade Anonyma I.a,vaa n
deria Confiança

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A começar em 10 do-julho ;'o 1917 pagar4.
se-ha na sédo desta aiciedade, rua do Ria-
chuelo n. 70, nesta Capital, das 14 ás 10
horas, o setirno dividendo do acrOóos, corres-
pon , ento ao 1° semestre do correire atino, 5
razão de 10 % ao anuo, ou sejam 1.0$ por
acção

Ficam suspensos as transferencias de acçõe9
até á data acima mencionada.

Rio de Janeiro, 20 do junho de 191.7.—
A directoria.

Sociedade Anonyma aA Firo-
prieda,deo

Acham-se á iseosiçao dos Ss. accionistas
.no esefipteeie desta s ielodado á rti L Lhamas
Aires ii. 1 ,14, 1° andar, os doeumeiu.os a (pio
se refere o art. 147, do decreto n. 434, do a:
de julh3 do 1801.

Rio do Janeiro, 26 do junho de 1917.-1
A directoria.

Companhia TI ramileira, dot,a04
- c ticinios

Assenibléa geral extraordinaria
• Convocam-se os Ss. areio listas para St3

tinitun no dia 27 d.) current'. ás 11 ho .as (2 dá i
tarde), á roa Visconde de Figneir.:do
para tinmrenr eu , lheeim oito da ultima ¡não do

.augmento do capital autorizado.
R:o do Janeiro, 23 do junho de 1917. — .4

directoria.
NEIN=

Juizo do Direi tc> da Seg•untht
Vara Civel

Fallencla de Francisco Machado Borges
aviso AOS CREDORES

O synUo da falleacia de Francisco iSfa.. n
chado Borges commumiiea aos in tercssa, 'os
que será encontrado diaáain e nte, dls 13 ás j15 horas, na séde do Contai di Cormnorcio e(
Industrá do Riu do Janeiro, á rua Primei o
de \trino a. 66, sala 11, sobrelijo,
da Bolsa.

Rio de Janeiro, 23 de •junlio de 1.017.—
Azevedo Torres,'


